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Ser propheta-O mue valem prophecias—Ninguem é pro- 
pheta na sua terraO chronista embaraçado. O relatorio 


do directorio do partido republicano portuguez Conciu- 


| /a6€s atirar-Uma quesefilia nas outras Uma interrogação 
Perdão significativo da transigencia-Nova interrogação — 
Quem póderespondera elin Conclusão fatal 
picio-Como se falla de. Portugal Já fóra-—: 


Momento pro- 


tinuar à falar-A fragmentação partióaria Prophecia am 
bicionada 


o 0o—o-e-0- 0-0 G—-u- 00-00 0-0 


Ess24 £ 
pad 


nest 
ré arriscad 


o 0 mistér do, 
! 


“se viu forçado a aggravar de 30 % 
as contribui; 


cia que realisou na So- | rectorio? | 
“Alumnos da Escola Li- | Ero que se vai vêr: x 
ci Começa aqui a-prophecia. A 
a | - O parecer da commissão nomea- 
da para apreciar o relatorio tomou, 
entre outras, as seguintes resolu- 
ções: Considerar perdoada a falla 
commettida por alguns correligiona- 
Tios, cooperando. no movimento de 
49 de outubro, considerando comp 
sufficiente . punição a vergonha de 
terem sido irradiados pelo directo- 
| rio n'essa altura. t 
* Que quer isto dizer? Quer dizer 
que se transige com aquelles que, 
mais ou menos directamente, ge en- 
volveram nos acontecimentos revo- 
lucionarios. des outubro de 1921, 
acontecimentos sanguinarios e cani 
at Cos que, ainda mesmo não pra- 
ticados por quaesquer republicanos, 
macularam a historia da republica, 
em Portugal. dc ad REP Rd 
- Embora a attitude do relatorio e 
a conclusão do parecer repudie a 
solidariedade com esses aconteri- 
mentos, é de crêr que f 
no partido de correligionarios, an- 
les de juigados pelos tribunaes com- | 
etentes, foi realisada - 0 
Denunciará isto um decidido pro- 
posito de legalidade e de justiça, co- 
“mo é mistér? 
> Respondam por nós os homens 
imparcaes, que saibam antepôr os 
grandês interesses e o bom nome 
do seu paiz ás conveniencias de fac- 
ciosismo. Responda. = — 
O que se passa leva, pois, á du- 
vida de que haja proposito firme de | 
seguir um rumo politico inteiramen- 
te alheio ás paixões dos homens, 
aos seus interesses e conveniências 
pêssoaes, para/attentar apenas nos 
à os e sagrados interesses da Pa- 


* um projecto, 

lamas cons 'quencias, 
“& augurar o juturo. 

Os se O ilustre litiera- 

ce O proverbio por- | 

quem é prophela n 

hece e 

er. 


com mais receio se 
Ze] 


prophecias, não 
mm itares, mas 


tas vo cumprimento 
s annunciar o futu- 
a vinda do Mes- 

it “falhar, 


do" fazer proph 
isas de política, em 
Ses» um 
+, pois, o chronista po- 
Commercio do Porto pa- 
| embaraçado, no momen- 
lhe é dado observar e 
ue vai passado no con- 
eimais importante 
republica. E, + 
rio do directorio do padti- 
vamo pot tuguez, lido nºes- 
« fecha com as seguin- 


Por- 


que, p 
n regista R 
bandeira de tegulidade, 
Mconalismo e de justiça 
Culto do que minca, 4 
bOrou-se mo soffrimen- 
orais imucrtas. A nos 


- E, se assim succeder, como ha-de 
crear-se auctoridade para reclamar 
do paiz enormes sacrifícios, desde 
que a maior força partidaria não 


s politicas 


Como se deve con- | 


b 


À questão dos cambios 
Damos hoje o texto completo da 
Proposta que os peritos financeiros 
sub-commissão de, moedas sug- 
geriram como devendo servir de 
base a uma convenção internacio- 
nal tendente a. promover a estabili- 
dade dos cambios: - 
Artigo 1,º—Os governos dos pai- 
zes participantes declaram que o 
restabelecimento de um estalão-oiro 
é o objectivo em vista e que se com. 
promeitem a executar o program- 
ma seguinte, o mais rapidamente 
possive ã o 
a) A fim de ser proprietario da 
Sua propria moeda, cada governo 
deve fazer face às suas despezas 
annuaes sem recorrer á creação de 
papel-moeda, ou á abertura de cre- 
ditos em Bancos; 
= b) Por conseguinte, determina- 
rá e fixará o valor ouro da unidade 
monetaria, logo que as circumstan- 
cias o permiltam. Este .valor não 
será necessariamente a antiga pari- 
dade ouro; 
c) O valor ouro, assim fixado, 
deverá tornar-se -effectivo n'um 
mercado livre; 

d) Para manter a moeda no seu 

valor ouro, será indispensavel que 
cada governo constitua uma reser- 
va sufficiente de valores de que dis. 
ponha, reserva que não será cons- 
“tituida"por ouro, 
Art. 2ºLogo que a reconstru- 
ecão economica esteja assegurada, 
«certos paizesr participantes estabe- 
lecerão um mercado livre para o. 
ouro e tornar-se-hão assim centros 
de ouro, 

“Art. 3.º — Qualquer paiz partici- 
»pante póde, além das reservas de 
ouro que elle conserve, garantir em 
todos os paizes participantes reser.| 
vas de valores , reconhecidos sob a 
tórma de saldos “em Banco, letras 
de cambio, obrigações a curto pra- 
so ou outros recursos liquidos con- 


enientes, ny / 

Art Na pad unir 
pais participante. comp) e ven 
derá as divisas dos paizes partici 
pantes a uma faxa que não poderá 
afastar-se da paridade de mais de 
uma fracção determinada. 

Art. 5.º—A convenção será assim 
baseada sobre um estalão de cam- 
bios ouro. Para que um paiz possa 
continuar a ser membro ser-lhe-ha 
necessario manter à unidade mone- 
faria nacional segundo o valor fixa- 
do, caso contrario a sua. participa- 
“ção plena e absoluta será suspensa, 

Art. 6.—Cada governo será res- 
ponsavel anfe a convenção pela con- 
servação da sua propria moeda ao 
par, mas terá toda a liberdade pa- 
ra empregar, com este fim, qual- 
quer methodo que lhe convenha, 
quer seja a estabilisação do eredito 
pelos Bancos centraes, quer por 
qualquer outro meio, 

Art. 7.º—Estabilisando-se o cre- 
dito, ter-se-ha não só por fim man- 


ve-sahir. com-cer- 
«Poste congres= 
Chestbificarenv e es- 
desinteiligencias que 


rocure revestir-se dessa anctori- 


guez se constituir muma força poli- 
tica dign esta nome. Desde que 
Saiba orientar a sua acção de confor- 
midade com os preceitos de boa po- 
litica e correcta administração, te- 
rá concorrido poderosamente para 
orresungimento: nacional. 
Momento azado-é. na verdade. 
Portugal está sendo falado lá fóra, 
para se. celebrar a nobreza da raça. 
e o valor do nossá patriotismo. A 
propria imprensa estrangeira, sem- 
pre tão prompta em dar conta dos 
nossos desastres, dos nossos desva- 
rios, da ee revoluções, sempre 
tão reservada em registar o que pos- 
sa contribuir para nos enobrecer, 
mostra-se interessada e: respeitosa, 
ao fallar da primeira viagem aerea. 
do da Europa eh Brazil e, 
ao. ao alludir aos recursos e Por- 
quo Fi a) eSPera | tigal dispõe para Sónia uma, 
vigoroso d'este com: | crise multiforme, no decorrer da 
a qual temos tido que contar apenas 
comnosco. 
Evpreciso que se continue a fal- 
lar bem de nós, por esse mundo 
além: que se falle de nós, como po- 
vô “eulto, como povo brioso, como 
povo conscio dos seus deveres civi- 
cos e não apenas como povo de agi- 
tadores, de dementados. 
“A fragmentação partidaria tem 
sido, em todos os tempos, um gran- 
de mal para este paiz. 
c Agora que se obserya uma re- 
ormes sacrifícios, a «que O | acção contra esse velho vício, saiba- 
papal eum > se, ao menos, utilísar a cohesão par- 
de outra maneira, fica aberto. 0) tidaria em tão bom sentido. 
Á mos protes- Conseguir-se-ha? A 
já revoltado Oxalá acertassem os prophetas 
08 improficuidade de tantos | que tivessem a visão de uma salva- 
Hidos, classificados de insup-| dora realidade, | ' 
às por mais de dois annos,, A lição tem sido tremenda. Bom 
do, em 1891, Oliveira Mertins ' fôra qe aproveitasse! 
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directorio cessante tan- 
ram a sua acção dire- 

9 hece que será 

is E niliersforiicioa 
Pisrcnaanel que nin- 

a contribuir com o 
na medida da sup capa- 
ando necessario que to- 
ionarios prestem o 
eficaz apoio ao go- 

E que possa realisar a 
otica em que está empe. 


Bs palavras tres conciu- 
iram, qual d'ellas mais im, 


Que o partido republicano 

propõe trilhar o cami- 

lidade, do constitucionas 
stiça. 


Que 6 partido se solidaris: 
verno para reclamar enor- 
Nficios do contribuinte. , 
às primeiras conclusões 
dispensavel para a reali 
terceira. Só respeitando a. 
ndo os preceitos consti- 
“Só adoptando normas de 
ustiça, só estabelecendo 
eohesão partidaria se 
dquirir: auctoridade politi- 
para reclamar 'do paiz 


EIAM SEM 
Comemescio do Bato )0s “MANUAES” do “Lavrador” 
tio do eeto-=1A TARDE 


fer as moedas ao par umas em rela- 
cão ás ontras, mas ainda impedir 
as fluctuações anormães do poder 
da compra de onro, E orar, 


úps Bancos centraes, elaborando 
regulamentos precisos a este fim.» 
A este docimento, que vai ser 
submettido á apreciação da confe- 
rencia, não fazemos quaesquer 
commentarios, reservando-lhe a 
nossa analyse caso elle seja defini- 
fivamente votado e acceite pelos 
congressistas para mais tarde. 
———— ses e — 


O tratado germano-russo 


] esposta dos russos e 
2 ltendes á nota dos al- 
liados 


AMemães e russos responderam 
iá 4 nota dos alliados. Os primeiros, 
justificando a assignatura do trata- 
do, oppõem-se á ideia da sua annul- 
lação e preferem, «no que se refere 

& discussão ulterior dos problemas 
russos pela Conferencia, a não to- 
mar parte nas deliberações da pri- 
meira commissão sobre questões 
correspondentes áquellas que estão 
já reguladas entre a Allemanha e & 
Russia. Porém, a delegação allemã 
permanece interessada em todas as 
questões confiadas á primeira com- 
missão que não tenham relação com 
os problemas regulados no tratado 
Egermano-russo.» 

— Os segundos, embora se não ma- 
nifestem resolvidos a pôr de lado o 
tratado, mostram-se, comfudo. dis- 
postos. a reconhecerem as dividas 
da Russia: dividas do antigo regi. 
men, dividas provenientes da guer- 
ra e indemnisações. pelas conse- 
quencias da nacionalisação de pro- 
priedades de estrangeiros. Em que 
condições? 

Os representantes da Russia em 
Genova collocam assim a questão: 

Primeiro, desde que temos divi- 
das é porque existimos, d'onde não 
podereis considerar-vos nossos cré- 
dores emquanto nos.não reconhece- 
rem. 

Segundo, reconhecemos as nos- 
sas dividas mas precisamos que 
aquellas que são provenientes da 
guerra sejam reduzidas, assim como 
carecemos que as taxas de juros 


1 E ummeneio to Yorto-MENSAL 
AVRADOR” Lá » 


i 


RE 
MM D'O Comercio do Porto 
DS DEABRIL DE ISS? É 


Angelo, inclinando-se deante d'ella, 
explicou com um ligeiro sorriso nos 
labios: 

—Não parti ainda, minha senho- 
ra, como vê. Hontem á noite reflecti 
que era praferivel esperar carta de 
minha avó para gaber o que ella de- 
cido a respeito de Champsaint. No 
caso de quo ella queira vendêl-o, fal- 
Tarei ao notario antes de deixar Gou- 
-« E entendi ser do meu dever, 
visto que sou momentancamente o 
hospedeiro de Champsaint, vir apre-| 
| sentar-lhe as minhas homenagens. e 
os meus agradecimentos pela assi 
tencia que teve a amabilidade de ma 
dar hontem. 

Tudo isto era prrisitamente cor- 
recto e plansivel. Comtudo o rosto 
; contrariado da velhr dama não se 
Ty Pafa O jardim, Trab=lha- | distenden. Offeraceu a mão ao snr. de 

& enr* de Valbrone q à so-| Vanéssy. sem nenhum ar solicito, 
Sbilde, em frente ama da 03-| com algumas palavras do acolhimen- 
np UM pouco emocionada ce |to, mas sêccas, e designou lhe uma 
eo: cadeira, 
das fins, está aqui o snr. Emma havia desapparacido. Ti- 

Mão quiz ter elle propriv o | nha obedecido a algum signal da tia 

Pela 6 trazor a recordação |avó? Ou uclipsara-se por si mesma? 
nas uerida snr.º de Sallongo| — Angelo não o soube. Edeixou Val 
É9 mulheres Isvantaram a|brune som 2 tornar a ver, depois de 
base (e Valbrane estromo- |nma visita bastante curta, porque e | 

oro + que dirigia ao intraso | velha conega testemunhava-lhe jus-| 

Pa sup savpreza irritada. | tamonte a polidez indispensavel. 

— RA 


ndo atravesson, ao lado de 
o Pateo onde à herva 'crescia 
mu . passoir no grande 
abobadado, guarnecido de 

dO caça, e foi introduzido 

Man ieDso salão com tres janel- 


por todas as nossas dividas sejam 
diminuidas. 
Terceiro, 


énos absolutamente 


Quanto a Clotilde, com os dedos 
cruzados no bordado, os olhos doces 
e pensativos fixos no visitante, não 
dissera tres palavras durante esse 
quarto de hora; mas Anglo havia 
comtudo sentido nma corrente de 
sympathia que se estabelecia entre 
ella e elle. 

Apenas a porta se fethou nas cos- 
tas do amigo, a snr.* de Valbrune lo- 
vantou-se, atravessou o salão e abriu 
uma ontra porta. chamando: 

—Estás ahi, Em 

—Sim, minha tia. 

A conega entrou numa grande 
sala mobilada de estantes e bahús 
antigos, ômma estava sentada a uma 
mesa, com um livro na mão. A velha 
dama avançou, n'um passo pesado 
pela idade e pela corpulencia. 
—Quero que ms expliques por 
que foste tu quem introdazia cá em 
casa o snr. de Vanessy? 

Otom era sãcco, descontente... 
Um pouco de vermelhilão subiu ás 
facesda rapariga, sob o olhar prescru- 
tador Mas Emma respondeu com 
tranquila sinceridade: 

Encontrei o quasiao principio da 
avenida, minha t Entregou-me o 


om ne 
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MULHERES 


A feminina é geral- 
mente, pouco apreciada e pouco 
reconhecida. 

Convencionou-se que a mulher 
pode ser timorata e que o homem 
deve ser corajoso e n'esta ordem de 
ideias. realmente natural e Na 
rocura-se, até, não ver Os 

E sahem da regra. Mas ha factos. 
que o nosso sentimento deve notar 
e apontar, de tal modo elles são 
expontaneos, impulsivos, isemptos 
de vaidade e humildes na sua gran 
deza. Ecos 
Li, num jornal, que no Vimiej- 
ro, STA do concelho de. Ar- 
raiolos, fôra prohibida a procissão 
do Enterro, com a costumada in- 
transigencia das auvotoridades, in- 
Tluenciaia quase sempre, pel 
livres-pensadores locaes, que 
ticam o peor dos fanatismos, 7 
respeitando as crenças alhejds. 

Esta prohibição é vulgar, o 
prior submetteu-se e resolveu E 
lizar a procissão apenas dentro da 
igreja, mas as mulheres, as humil- 
des e ignorantes mulheres do povo, 
é que não se submetteram, 

- A sua fé e a sua sensata si 
cidade mostraram-lhes | 
o abuso auctoritario dos que 
clamam a liberdade p) 
permittindo a liberdade. 
se realiza a procisão? Por 
mal ar proc fais nin 

a seguil-a? Por 
e as ria 

são consentidas 

issão, 


E 


ti? 
sem) 


P a 

j Oo importa Aquellos que não 
acreditam, nem rezam, que elas: 
tenham na sua pobreza, no sei 
balho, nos seus desgost rã: 
suas magoas, & profunda, a supre- 
ma, a insubstituível consolação de 
pi “e crer? Com que direito lhes 
tiram as satisfações d'essa crent ? 
Com que direito as privam de 


necessario, 
nações. : 
is tres concessões: exigidas 
pelos bolchevistas vão ser mer. X 
tidas á apreciação das nações, rê-| 
presentadas em Genova, Sob a 

tuação creada pelo trafado germi 
no russo já nós nos manifes! 

São, “pois, desnecessai 
quer outros commentarios, 


o auxilio financeiro das 
A 


ussia serão attendiê 
porquanto, permittido que foi a 


-mais- congressistas,  implicitanisa ts 
dr Rconhscem O regimen dos So- 
miets; e, quanto ás duas ouiras 
concessões requeridas, sobre ellas'] 
já, mais ou menos, se téem mani- 
festado as nações representadas em 
Genova, pelo que é ainda de espe- 
rar que ellas lhes sejam feitas, 
Resta-nos, pois, observar a si- 
tnação creada pela resposta da Al- 
lemanha. | h 
A* primeira- vista, ha-dê parecer 
que é questão resolvida. Porém, 


i 


phase a questão idou, uma outra 
deve começar. Assim, aos allemães 
não será permittido a sua compar- 
ticipação na discussão de certas 
questões, de certos problemas. 
Qual será, porém, o ambito da 
sua exclusão? 


são politica, onde os problemas 
russos estão sendo estudados, Dar- 
se-hão os alliaãos por satisfeitos 
vendo os allemães desinteressar-: 
dos trabalhos d'esta sub-commis- 
São, ou pretenderão promover a sua 
exclusão de todas as outras com- 
missões e sub-commissões? 

Veremos. Estamos em erér, com- 
tudo, que os alliados hão-de procu- 
rar, por todas as fórmas, dar um 
correctivo mais largo á Allemanha, 


promovendo à sua expulsão de Ge- 
nova 


Dimiado 
nessa 


Às explicações de Barlim 


A proposito do tratado feito entre 
Tehitcherine e o dr, Rathenau, 6. 
Bernhardt fez o seguinte commen- 
tario na «Gazette de Voss»: 

«A Allemanha encontra-se para a 
Russia n'uma situação bem diiferen- 
te da dos aliados. Os allemães en- 
contram-se anfe o facto de reconhe- 
cerem. os Soviets pelo tratado de 
Brest-Leitovsk, emquanto que os al- 
liados estão, com elles, apenas em 
simples negociações que téem por 
fim chegar ao mesmo resultado.” 


— 


elos ! 


e 


A 


| 


| não ignora que as negociações ger- 


famos. 
rios quaes-H 


quanto a nós, se na sua primeira | 


e | 


vo 
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Mulheres humildes — 


Coragem feminina 


| que lhes possa dar a realidade 
| commovente da imagem, a repro- 
dução piedosa dos factos com que 
essa crença se afervora e exterio- 
risa? Com que direito invocam a 
lei para prohibir procissões, e des- 
prezam a lei para destruir e incen- 
“diar igrejas, até mesmo as que o 
+ Culto particular eleva? Com que di- 
= Feito é que homens que divinisam 
outros homens seus contempora- 
| neos, que vemos humanos e cheios 
| de humanas imperieições, incen- 
saBndo-os em festas, em cortejos, 
em comicios, nos prohibem de con- 
Sagrar francamente, publicamente 
O nosso preito ao Homem sublime, 
invulneravel, que nós, os crentes, 
consideramos Deus? 

“AS* mulhéres do Vimieiro não 
«pensaram tanto. não disseram nada 
misto, certamente, limitaram-se a 
'envergar as opas, a tomar a Cruz 
£ o Pallio, a organizar a procissão, 
constrangendo os padres hesitan- 
fes n acompanhal-; Os homens, 
passivamente, seguiram o cortejo 
religioso e feminino, não se intro-, 
mettendo no movimento e deixando 
ás mulheres a coragem, a firmeza, 
a honra da iniciativa, realizando-se 
“a procissão, que seguiu o. etinera- 
“rio marcado e recolheu sem inci- 


á E ? Ta 

uh téem sido e serão 
o e “esteio gi Fé, que 
“comprehendem que é a gran- 
de alavanca qu levanta o mundo, 
o unico ampara do coração nas tor- 
mentas da vida. Er 


a 


“ Abençoemos, pois, as humildes 


u tra-, -mulh 
| mês" “uctar e conseguir que a sua Fé 


PUC bpm 


“ «O tratado concluido em Genova 
tem simplesmente uma significação 
economica e não poderá sêr conside. 
rado como uma manobra de ordem 
politica pelo facto de ter sido feito 
emo Genova. Mas o grande publico 


- 


mano-russas comecaram em Berlim 
já ha algum tempo, 

As negociações referiam-se já ao 
presente tratado. E! verdade que o 
governo allemão poderia felio con- 
cluido em Berlim. Se não o fez, foi 

À não comprometter' o exito da 
Conferençãa de Genova, lo e 

a, com grande-surpreza, & 
tema viu-se obrigada “a 
aceeitar como base de discussão O 
memorandum elaborado em com- 
num pelos: perifos alliados em Lon- 
dres. Este memorandum não se re- 
fere nos legitimos inferesses da AL- 
lemanha na Russia. Os alliados, 
que melle reservavam à Russia O 
beneficio eventual: do paragrapho 
116.º do tratado de Versalhes, não 
forneceram á delegação do Reich 
nenhuma especie de esclarecimen- 
tivamente. à reconstituição 
. O governo allemão po- 
dia, pois, temer, com razão, que os 
alliados acabassem por se entender 
com a delegação dos «Soviets» sem 
que a Allemanha, repellida como pa- 
rente pobre, tivesse voz no assum- 
Pto. 
uN'estas condições, ella não pô- 
dia fazer melhor do que antecipar- 
se, negociando com os representan- 
tes russos; Tratava-se antes de tu- 
do-de obter dos uSoviets» o renun- 
eiamento ao paragrapho 116.º 
questão, renunciando a Allemanha, 
em troca, a todos os bens privados 
allemães na Russia, nacionalisados 
pelos «Soviets». q 

«Os representantes allemães op- 
puzeram sobre este assumpto uma 
longa resistencia e feriam certamen. 
te preferido concordar com os allia- 
dos. Comtudo, o seu apoio sobre es- 
te ponto, sendo muito aleatorio, 
comprehende-se que elles preferis- 
sem uma solução directa. E' real- 
mente verdade que o tratado. feito 
fêre largamente as susceptibilidades 
das potencias alliadas, pois que faz 
depender a applicação da clausula 
renunciando. ao. beneficio do para- 
EEEEho 1162 da ratificação dos allia- 

os, 

uDeduz-se. claramente deste fa- 
claque a Allemanha- não lesou os 
inferesses das outras - potencias 
agindo isoladamente, O gaverno al- 
Jemão tem apenas em vista um fim 
unico absólutamente conforme com 
o programma da conferencia: a re- 
construeção da opa. 

“Ora esta depende em grande 
parte da solucão do problema rus- 
so, A Alemanha, assignando o tra- 
| fado em questão, estabelece uma 
ponte entre a Russia e as potentias 
Oceideniaes. A França, em particu- 
lar, está altamente interessada com 
9 reconhecimento da Russia. 


acceitasse, não podia, parece-me, 
daixal o alli para elle vir sósinho, * 
O olhar direito e puro não baixa- 
va sob o da velhatia... Esta con- 
tordou com um pouco da esforço: 
—Não, ta não podias deixal-o... 
Elle é que deveria. 
Hesitou um momento... Visivel- 
ments tinha ontras porzanias nos 
labios. Que tinha dito a Emma o snr. 
de Vanessy? Mas a snr* de Valbrans 
julgoa preferivel parecer não ligar ' 
importancia: a esse inci F 
emtanto tinha muit: 
dada sobretudo a s 
lidads do conde. 
—Emfim o caso 
Osnr. de Va 
incorração dirigi 


B 208 seus olhos, 
eductora persona- 


é insignificante. 


dições 


leque e agradeci-lha. . Depois pen- 
sei que era conveniente oferecer-lhe 
que viesse até aqui,.. E, como elle 


ações que ahi se ligam 
para esses sêres quo não vêem na 


vida senão o prazer, 


e 
aos pés todos os devere: esa 


8? 


dente, que noi e 


Um amargor profundo. e um des- 
prezo violento passavam na voz da 
velha damo. Os-beilos fixos n'ella ve- 
laram-se um instante de tristeza in- 
quieta... Depois Emma disse pen- 
sativamente: 


Pobre Champsaint! .. Será du- | 
ro vêlo habitado por gente desco- 
nhecida! | 


m muito duro. Mas nós ahi 
nada podemos... E de qualquer ma- 
ira, azora que a nossa amiga jánio 
ta nós. 
beca, 
retomou o livro machinalmen- 
to. Mas o pensamento tinha-o n'oa 
tra parto, na avenida da nozueiras 
onde, perto as Umma de Orchovel, 
marchava um moço da ar elegante, 
que fallava n'ama voz bem timbrada, 
singularmenin agradavel ao onvido. 
E esso moço tinha nm bello rosto ex- 
pressivo, um sorriso de leve ironia 
muito captivante e olhos sobarbos. 
Emm+ estremecen levemente, e 
córou á recordação do olhar ardente 
qme o encontrára n'um csrto mo- 
mento. 
O livro deslisou-se-lhe na mesa. 
Com os dedos cruzados ficou um ins- 
tante immovel. Emma. a sensata, a 


Quando a tia sahia da bib. 
Emu 


eres do Vimieiro que sabem |sa] 


Terça-feira, 25 de abril de 1929 


do Porto 


ITALIA 


Roma, 15 


o 
Do cor. part. de O Commercio do Porto 


O Papa e a Conferencia de Genova 
— O pontífice indica a unica fór- 
ma pela qual póde tornar-se elfi- 
caz à conferencia. 


Sua Santidade Pio XI pronun- 
ciou-se, ha dias, ácerca da Confe- 
rencia de Genova. 

Aproveitando o ensejo fornecido 
pela pastoral que o arcebispo de 
Genova; Monsenhor Signori, dirigiu 
aos fieis da sua diocese, o Papa re- 
affirmou a necessidade de que este 
primeiro encontro pacifico entre 
vencedores e vencidos decorra m'u- 
ma atmosphera christã dentro da 
qual cada um esteja disposto a fa- 
zer um pouco de sacrificio em be- 
nefício do bem commum.» 

Damos a seguir, na in! 
importante documento : 

Veneravel irmão : 

«Lêmos com vivo prazer a carta 
que, tão opportunamente, dirigistes 
ão vosso povo, a propósito da Confe- 
rencia Internacional, a qual pela 
primeira vez reune, n'essa gloriosa 
cidade, em pacifica discussão, ven- 
cedores e vencidos e para & qual se 
voltam as esperanças de todos os 
povos, de 

Representantes de Deus, «da Paz 
e do Amor», o qual, com particular 
providencia, respicit super egenum 
et pauperem e que, com imprescru- 
tavel designio nos chamou, tão ino- 
Pinadamente, a assumir, com a suc- 
cessão so Supremo Ponfificado, a 
missão de beneficencia e de paz do 
nosso chorado predecessor, nós, as- 
sim como fazemos votos alimenta- 
mos esperanças de que os enviados 
das Poiencias hão-de considerar as. 
tristes condições em que todos os 
povos se debatem, não só com ani- 
mo sereno mas antes, e sobretudo. 
dispostas a fazer alguns sacríficios 
no altar do bem 
será a primeira condição para “ên- 
contrar o remedio efficaz e 0 primei- 
ro passo para a pacificação univer- 

'! que todos/ anciadamente desê- 


tegra, o 


jam. 

«Se até ao fra 
como diz a-bella di 
melha, ainter ai 


gor das; batalhas, 
ivisa da Cruz Ver- 


Es a melhor garantia 
lade não é uma fila de 


ainda que fosse exeluida da: 
conferencia toda a discussão não 'só- 
mente sobre os tratados 
temente 


não impedirá de 
Tiores pe quda q 


«do de fa 
divídas de. 


k nas - 

O que finalmente poderia 
se com vantagem para os 
res, E 
Animados destes sentimentos e 
de igual amor com relação a todos 
Os povos, o qual é inspirado na 
missão que nos impoz o Divino Re- 
demptor, nós, veneravel irmão, co- 
mo fieis interpretes do seu espirito, 
ata imo ços a todos os fieis exor- 
tando.os a que unam as suas pre- 
ces às nossas para o felz exito da 
conferencia. 

Que » benção do Senhor desça. 
sobre todos e que das decisões da 
conferencia saia a concordia quê 
inmare os povos depois de oito an- 
nos de dôres e de privações, orien- 
tando a humanidade no sentido do 
trabalho, do progresso e da civilisa- 
ção, realisando-se assim 'o ideal da 
Igreja, a qual, como muito bem 
diz, De Moribus Ecclesiae Catholi- 
cas T, 30, S. Agostinho: —cives civi- 
bus gentes gentibus et prorsus ho- 
mines primorum parentum recorda- 
tione non societate solum sed qua- 
dam etiam fraterninate coniungit. 

Com este fervoroso augurio, vene- 
ravel irmão, lançamos ao clero e ao 
povo da dilecta archidiocese de Ge- 
nova, a benção aposfolica. — (a) 
Pius P. P. XI 

Emquanto que a conferencia de 
Genova inicia os seus trabalhos, o 
Pana escreve algumas palavras 
pedindo a união dos corações na 
mesma prece christã. 

Gesto simples e que aparente- 
merite pode parecer vão 'e fóra de 
aproposito. 

Certo que, se a alguem ignoran- 
te da tragedia que desde ha oito 
annos agita o seio da humanidade, 
se dicesse que aos formidaveis pro- 
blemas, cheios de amençadoras in- 
cognitas, em volta das quaes se mo- 
vem em vão todas as potencias da 
terra, se sugere como remedio su- 
premo o humilde beneficio d'uma 
prece, a desproporção pode parecer 
insuperavel. 

Porêm quem sugere esse remedio 
não é um homem qualquer, é o Pa- 
pa e, essa prece não é unt movimen- 
to unilaferal do coração humano, 
mas a prece christã, isto é, aquella 
que é infalivelmente correspondida 
por Deus porque o Papa é o seu le- 
gitimo representante 

Como o unico fim do Papa é har- 


erra, 
lver- 
vencedo- 


Para semprs, na sna vida solitaria, a 
conega Emma do Orchevel teria a ro- 
cordação dos olhos de varios reflexos 
alaranjados qne a tinham contempla- 
do com tanta quente admiração... 
já com amor. 

Porque Angelo teve de confessar- 
se, reflectindo, que estava positiva- 
mente enamorado d'essa encantado- 
ra Emma, 

Ell>, o sceptico, de quem os ami- 
gos diziam: «Vanessy? NÃo quer ca- 
deios; pormitte que o amem e reser- 
va-s> toda a sno independencia.» 

Ss ão havia amado nunca atéb 
esse dir. Unicamente lhe tinham pas- 
sado caprichos na vida, deixando lhe 
apenas uma recordação indifforente, 
nm ponco desdenhosa... Dara, com 
efícito, adivinhára; elle desprezava as 
mulheres que lhe haviam inspirado 
essas recordações, pondo-as á mar- 
gem do pensamento onde ellas não 
entravam senão quando elle o bem 
queria. 

Mas tratava-so de outra coisa 
agora. Só em face de si mesmo, de- 


commum, oque |- 


las a confiança e a ami- | - 
j 1 


E 


monizar os espiritos, adopta um 
unico meio de o conseguir, o, qual 
vem a ser, a acção do espírito, a 
prece christá que desmente os 
egoismos e põe a alma deante de 
Deus n'aquelle estado de espírito 
que faz esquecer as necessidades e 
Os interesses materiaes. 

E é n'este estado de espirito que 
es problemas hodiernos da vida in- 
ternacional adquirem um aspecto 
novo, desconhecido para quem se 
obstina a consideral-os unicamente 
sob o nonto'de vista dos egoismos 
particulares. ) 

Qualquer que seja a importan- 
cia que a conferencia dê ás pala- 
vras do Papa, não poderá, de modo 
nenhum, desdenhar da-intervenção 
benefica de S. Santidade. 

E a humanidade, quaesquer que 
sejam as decisões da conferencia, 
rão duvidará que hoje, como sem- 
pre, o Chete da Esgreja catholica 
cumpriu digna e nobremente o seu 
dever. 


Cá do Norte 


A Paschoa. In illo tempore... 
Saudade d'outra saudade. Quem 
mudou? «Din de Cruz... Alelula! 


Festa da Paschoa! Festa da 
Paschoal >. 

O divino encanto, que nós lhe en- 
contrava-mos, em pequenino! 

Não havia oulra assim. Só a do 
Natal, Essa, tambem, com a. do- 
cura infinita da sua poesia e das 
suas filhós; com a sua neve e os 
Seus Janeireiros—que não voltaram 
-mais., DR dec. 3 

Mas a Paschoal . 

Seis mezes antes 
O inverno ainda a estralejar nas vi- 
draças, já suspiravamos por ella. 

—sFalta ainda muito mamã?» 

- Faltava pouco. — ERIC, 

- Mas o tempo andava devagar, de- 
vagar, a arrastar-se como o ti'An- 
tonio Cózo em maré de «pinga». 
Uma lêsma! - e 
-, Sonhavamos — irmãos, lembrai- 
vos?t-—a luminosa alegria d'aquelle 
sol de primavera, 
flóres e em verduras, a encher os 
olhos e as almas. .. 

Satisfação em tudo! $ 

Jesus vinha visitar-nos: e havia 
de sentir-Se feliz: que a sua Luz 
era um mimo de enfeites, perfuma- 
da a dois “cheiros, e as almas che- 
Eavam limpinhas da «desobriga». 

E o senhor abbade? + 

“A “espalhar sorrisos e bençãos, a' 
estola nova a reluzir como se esti- 
vesse bordada a diamarites! 

Em nossa casa ja uma. dada 
Chegavam os primos do Valle e de 
Reiriz, com as suas farpellas novas 
e a sua garrulice incomparavel 


vá-de roda! vá de roda! 


E depois. & o inyotérioso encem- 
fo daquelles bonbons exquisitos em 
caixas exquisitas, e à perturbadora 
chronica das amendoas 

Deixavam a bõeca dice para to- 
do O anno; e, a par, 9s amargumes 
de uma saudade infinita... 


Fui passar a festa, lá arriba, & 
minha casa, e voltei triste. Saúda- 
des d'aquellas saudades que já não 
pósso sentir. q 3 

E" certo que me commoveu ain- 
da o Dia de Luz-chamavamos-lhe 
assim, agora me lembro!—: mas 
commoveu-me apenas, como me 
commove uma tradição linda... 

E eu queria mais: rehaver, em 
toda a sua inefavel ingenuidade, a 
doçura d'aquellas Paschoas que 

u. 
Pas nEosie tu que mudastes — 
ir-me-hão. 
Ea Mas tambem os tempos se 
mudaram. Notei que as creanças se 
não deixavam todas á alegria da 
Festa, que havia n'élias um certo & 
singular retrahimento. 

Já ha alguns annos que eu noto 
isto, e faz-me pena, » A 

Se a visita do Senhor é tão lin- 
da! Se a Primavera doideja pelos 
ares luminosamente, em canticos, 
em córes, em perfumes! Se Deus é 
o Mesmo e se as almas são as mes- 
mas... Ou mudariam as almas? 


Eu tenho uma fé tamanha nos 
destinos da nossa raça, meus senho- 
res! 

Porque as tradições são o nosso 
Anjo da Guarda, a velar por que 
não cahiamos na tentação do se- 
culo. 

Esmorecem, por vezes? 

Para surdir mais vividas. 

Estão na Terra. | Estão nas; al- 
TREs A z e: 

Portugal não póde fugir-n Si-Mes- 
mo. E Portugal está no Mar » no 
Céu. 


nha é o Mar que nos embala de es- 
peranças. 

Recomeça a Aventura, 

Aerde o Poeta para Os novos 
«Lusiadas»? 

Elle virá. 

Affonso Lopes Vieira propheti- 
sou a Epopeia? A Raça finha ador- 
mecido para sonhal-a. 


antes de quatro ou cinco annos. Va- 
lia bem a pena prender-sê um ponco 
mais«cedo nos laços do hymineu com 
essa deliciosa conega! 

A grande questão era a npposi- 
ção da tia; mas o snr. de Vanessy 

algava inadmissivel, no sem fõro in- 
timo, quo a snr.* de Valbrune con- 
demnasse a sobrinha-neta ao celiba- 
to. Seria talvez duro fazela mndar 
de opinião; comtudo Angelo sentia- 
se com bastante vontade para o al- 
cançar, sobretudo se Emma o auxi- 
liasse, procedendo do sen lado con- 
tra a velha dama. 

Para isso era preciso qne se fizes- 
se amar. Então devoria tornar a ver 
a rapariga... Mas como? O acolhi- 
mento da snr.* de Valbrane tinha na | 
verdade sido muito frio para tentar a 
sorta de reencontrar Emma, de tem- 
pos a tempos. 
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de ella chegar, j 


desfazer-se em |! 


Nesta hora de amhrgura tama- |, 


cameras. 


semestro. . « 


IMA 
Siad 
Ea 


AMINIMA 


- TEMPERATUR A 
PORTO! LISBOA 


nos 
"quest de 


Cambio sr'Londres 


E] 


Consta que o dr. Rod 


soal, os donos dos es- 
- tabelecimentos de mos 7 
biliario: encerra mo, 


* Que desperte. 
te para vivela! 
Já ressoam 


Mercados 


asc opaco RS V 


informações dos mer 

de Portugal a respeito do diversos 
mercados estrangeiros de Afric a Pa 
s0s commerciantes portugnezi 
e estrangeiros importam os vinho 
do dat pa nato ao , 
agentes em Inglaterra, sendo apre- | 
sentados com rotulos em ingles. An- 
tes da guerra alguns exportadores 
portuguszes importavam o vinho do 
Porto directamente de ga 
de crer que quando o cambio | 
mais favoravei, Os nossos commer= 
ciantes remetam directamente 
seus “vinhos para as casas portugue: 
zas d'agui. Rg 

A “Africa do Sal durante os annos 
da guerra invadiu este mercado ( 
os seus vinhos, aguardente, cl 
conservas, mas desde que 
commerciantes enviem ços 
amostras é este mercado facil de ex. 
plorar. O vinho do Porto ordinario, 
com rotulo inglez, varia entre Be 
meia rupias a garrafa. BEAR 

Os nossos commerciantes tentas 
ram antes da goerram introduziro | 
jazeito e conservas, especialmente 
Sardinha em lata, sendo o resultado. 
peuco animador por falta de 3 
ganda “intensa e de reclames absolu- 
tamente indispensaveis. 

Desde que foram elevados os di 
reitos sobre os vinhos fatranae doa 
o consumo d'este producto portuguez 
na União é quasi nullo; o mesmo se 
póde dizer quanto aos vinhos fram 
cezes, sendo dada agora preferencia, 
aos da Colonia do Cabo. 

Os artigos de'producção portugue- 
za susceptiveis de ser importados 
são conservas alimentícias, sardi- | 
nhas, vinagre, xaropes, etc.; de que 
são negociantes por grosso.u 


NAS FILIAES 
=DE —* 
O Commercio do Vorto 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS 
— PARA ESTE JORNAL — 


Não ha intermedisrios, 
2: nem commissões 1: 


tadas e de cadeiras pesadas e com 
fortaveis. t 
Esse quadro, tão differente d'aguel-: 
les a que Angelo estava acostumado, 
apparecia, sob um aspecto novo, ao 
moço conde, que o tinha até então 
olhado com indiferença. N'essa: casa, 
aseim como no sumptuoso castelo | 
de Ereival. morada patrimonial dos. casa 
Vanessy, fluctuava a sombra dosan= 
m 


tepassados, a recordação das gera- 
ções extinctas, j 
Ahi, a evocação era mais intima, 
na simplicidade nobre e pacifica d'eme 
sa residencia de provincia ondo a. 
snr.* de Sallonge passára a mesma 
vida piedosa e retirada dos seus an- 
tepassados, Porque o Champsaênt e. 
nha sido mais particularmente o abri. 
go das vinvas na familia Bonchãtel, 
de que a marquezi do Vanossy eras 
agora a ultima descendente. 


1 


Sentado n'uma velha poltrona co- 
berta de tapeçaria desbotada, pen- 
sava assim, perto de uma porta en- 
vidraçada do pequeno salão da biblio- 
theca, qua abria para o jardim. Va- 


via confessar-se que Emma tinha 
produzido n'elle uma impressão pro- 
funda, e mito nova. Essa bolleza, 
esse encanto candido tinham tri 


Piedosa Emma sonhava... Aenr.'de 
Valbrone beu podia despeitar agora! 


phado da sna indiferença, do proj 
cto que havia feito de não so casar 


lente, o Terra Nova, que se deslisá 
ra por ahi. permanecia estendido a 
seus pés. Mas um ar fresco, um poa- 
co humido, entrava na bibliotheca 
guarnecida de solidos moveis anti- 
gos, do tapeçarias de côres desbo- 


Talvez tambem Angelo visse com 
mais indulgencia a velha residencia, 
porque, n'essa tarde, uma boguinha. 
de labios delicadamente purpureados 
tinha dito que amava muito Chams. 
psaint; 


E rt ESTIVAL DO ASYLO DO TERÇ — 
À sá da da Bandeira — PRIMEROSE — 
DC Aa 
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TRINDAD BATALHA 
A's 8 ua 5 A's 8 1j2 
1—Symphonia º + |1-Sypmrhonia 
| 206 3-0 relampago 2a 5-0 relampa! 


go a 
13.º episodio 14º e 15.º episodios 


E —Gavelra de ouro 
EaicAnocts, Jevo rig 69 0a ócioa- ESTREIA 
O — INTERVALLO — EA 
10—Symphonia 1-Symphonia 


112 14-0 Relampago E 
14.º é 15.º episodios 
7H) eira de ouro 
De OA córies=ESTREIA 


y N HH] AN HÁ No Salão-Jardim da Trindade grandioso festival promo- 


+ ido pelo hilheteiro DIOGO RANGEL MENEZES 
SPORT 


o seu dominio e nos 23 minutos Ta- 
vares Bastos fura novamente as re- 
des do Acadeínico pelo canto direito. 
Bola ao centro e os pretos e brancos 
correm “até ao campo do Porto; José 
Maria tem um pontapé forté e bem 
dirigido que é defendido «in-extre 
mis» por Lino. a 

O médio-centro do Academico re- 
vela-se um bello elemento acudindo a: 
toda a parte e valendo sempre no 
momento opportuno. Nini joga tam- 
bem incansavelmente mas o exemplo 
não é seguido pelos restantes, de 
fórma que o Porto sentindo se á von- 
tade faz rodopiar continnamente a 
bola em frente do «goal» adversario. | 
Nova carga dos azues e brancos con- 
dnzida por. Balbino; Ayres defende 
mas na recarga Tavares Bastos mar- 
ca o 3.º ponto, É 

Mais alguns pontapés e termina o 
1º tempo. Ao recomeçar.o jogo nota- 
so a falta de Falcão, ficando assim o 
Academico reduzido a 10 jogadores. 

A segunda parte do desafio não 
tem historia. Limitar-nos-bemos a 
dizer que durante todo o tempo o 
Porto dominou de fórma absoluta 
marcando mais 9 qoals o que elevou 
a 13 a derrota do Academico. 

E' certo que este grupo está em 
mé fórma mas não é de molde à per- 
der por tão nde diferença, Esta- 
mos convencidos que para este resul- 
tado muito concorreu a indiferença 
da maior parte dos jogadores e as 

ii eiras de Ayres e França. 

No Academico apenas se sálva- 
ram Nini e o medio-centro. 

No team do Porto apenas João 
Brito desmanthon o conjancto, À li- 
nba do Club da Constituição está 
actualmente constituida de fórma 
gue A sms parelha de dacks, 
Julio Cardoso e Arthur Augusto, é de 
primeira ordem constituindo um se- 
guro appoio á defeza. 

- A arbitragem, de João Sampaio, 
ma | foi desattenta mas imparcial. 2 
As restantes cathegorias 


—0 resultado 'dos jo- 


2a5-Cavelra de ouro 
1º e 2.º sérieos—BSTAEIA 
62 Il-Adous, Juventudel 


Foot-Ball 
Campeonato do Norte— 
Boavista vence Lei- 
xões por 3-2 e Porto 
vence Academico por 
13-0 
Como dissemos, 


effecluaram-se 


“ ante-hontem, no campo .do Bessa, 
estes dois desafios de 1.º cathegoria, 
“cujo resultado constituim surpreza 
para. a assistência. 

lles foram vamos dar 


- Do que el 
uma resenha; 


Bonvista-Leixões 

Pouco depois. das 2 horas Emilio 
faz alinhar os doisigrupos, cabendo 
a bola de sahida ao Leixões, O jogo 
generalisa-se ardorosamente, corren- 
do a bola de nm lado para outro, até 
que o Boavista, com um «penalty» 
apontado por Oscar fura as redes 
contrarias e pouco depois o meia di- 
reita, n'uma avançada, marca o 2º 
«goal». 

O Leixões parece um pouco des- 
orientado mas não deixa de empre- 
Bar esforços para abrir activo, até 
que a ponta direita corre rapida e 
passa bem a Fernando Cardoso, O 
qual, aproveitando um falhanço de 
Oscar, faz anichar a bola no «goal» 
de Andrade, conseguindo assim o 1.º 
ponto para o seu club. 

O Boavista redobra de esforços e 
mantém em cheque os seus adyersa= 

- xios com successivas investidas que, 
a defeza intercepta como póde. +| 
Aguiar está em frente do senao 
Com à bola nos pés, mas atrapalha- 
* see deixa de marcar, Os vermelhos 
* e brancos tentam reaoir aos ataques 
que sofírem, mas pela precipitação 
com que avançam nada produzem e 
“perdem facilmente a bola em frente 
E defeza dos de negro, na qual se 
“salienta Oscar, que desfecha com ra- 


— pidez, J 
E os 40 minutos regista-se um 
nova investida do Boavista e um dos 
teiros manda, à bola ao agoal»; 4 
nelhas quer defender, mas de tal 
atrapalha que deixa esca- 
o das mãos e manda-o 


Deram os segnintes resultados 08 
restantes jogos afciaes: 

2 calhegoriás. — Boavista F. C. 
marca dois pontos por Leixões não 
ter comparecido. F. C. do Porto mar- 
ta dois pontos por lemico não 
ter compareçido. | Es de s 
= BM ca ias. — Boavista F, O. 
vence Leixões -por 2-1, Academico 
F. O, vence.P. C. Porto por 3-1, 
4º cathegorias, — Bonvista F. O. 
marca dois pontos por Leixões não 
ter comparecido, F. C. Porio maros 
dois pontos por Academico não ter 
comparecido. á 


uir termine o 1.º tom- 
aYa O jogo recomeçar passado o 
bitual descanço. 
O Leixões, desde principio traba- 
“Jha com energia, procurando igualar 
“aos 50 minutos de jogo. Henrique 
uta forte ás rêdes de Andrade, que 


Promoção 
1. cathegorias—Invicta S. C. mar 
ca dois pontos por o Massarellos não 
ter comparecido, União da Foz marca 
dois pontos por Nun'Alvares não ter 
comparecido. g 
Hypismo . 
A «poule» de domingo 

“Realisou-se a primeira «poule» hy 
pica no Campo do Beça, tendo o se 
guinte resultado: ES 
Prova de ensaio: 1.º premio, alfe- 
res Manuel Cardoso, no «Fogueteiro»; 
2.º, alferes Farreira, no «Pardal»; e 
3.º, alferes Faro, no alisboa». 
- Taça civil-militar: 1.º premio, alfe- 
res Louza, no cMarrecop; 2.º.83.º, al 
feres Manuel Cardo a, respectivamen- 
te na «Garota» e «Fogueteiro»; e 4.º, 
Luiz retumba, no «Vig». 

A assistencia era numerosa e ele- 
gante, endo a Festa abrilhantada pe 
ja das de infantaria 18, 


* Natação 

O programma do Club 
Fluvial Portuense. 
Começam os clubs nauticos a pre: 


parar se para a sua acção sportiva 
eoc.F. que de longa data vem 


ção, uma nervosismo que estraga 
do, Numa investida do Boavista, 
bellas fura, com um bello pontapé, 
as redes guardadas por Quelhas; mas 
o arbitro marca um of-side não vali- 


“perigo, mas ainda assim, consegue 
ender-se, - à o 


a, Maia Pinto. 
algumas defe: 
Aa 


tação, tem já o seu programma orga 
nisado, apresentando aós organismos 
|congeneres a disputa de importantes 
iprovas. 
Estamos certos de que a acção 
este club, será o apoio dos demais, 
como cremos que ella será secanda- 
da por aquelles que se dedicam ao 
mesmo sport. 
| O seu ralendario, conforme nos 
informa a sua Cômmissão Technica 
de Natação é o seguinte: 

7 de maio—Taça «Primavera». ins 
tituida este anno para o início da 
(epoca natatoria. Esta prova é indivi- 
dual e dispnta na travessia do Donro, 
era viragem até ao ponto de par 

ida. 

6 de agosto—Taça aJosé de Maga- 
lhes», para o precurso de 500 metros, 
por égnipes de tres nadadores. 

3 de setembro-—Corcida. de 12 Kilo 
metros, desde Avintes até á Foz 
com três étapes de 2.000, 4.009 e 6,00) 
metros, Esta prova a mais imporisn 
te que se tem realisado no norte é 
dedicada em homenagem aos heroi- 
cos aviadores Gago Coutinho e Saca- 
dura Cabral. 

47 de setembro—Treavessia do Porto 
a nado, desde o Esteiro de Campa- 
nhã até á Foz. | 

"este calendario já foi dado con- 
dentitiento E L. P. O se aos res- 
ibacks» do Porto, formada por Julio | Peotivos clobs cerão enviados OPncE. 
ntâpoo Arte Anguto, Um ot. insano Os respectivos boletins de 

o devolvem com opportunidade e! n issã 7 
— xapidez. Pelo seu lado o ataque azul | gg e EM Rian fin 
— 8 branco incommoda seriamente aS | pjr se gs seus nadadores nr proxima 

tedes dos pretose brancos. Balbino nm 

mostra-se energico jogador enganan-| 4 

do os adyersarios com facilidade e 

passando bem. Aos 10 minutos este 

Jogador manda com violencia a bola 

ás redes; Ayres defende pessima- 

mente e Tavares' Bastos aproveita E 

um fiihanço de Figueiredo para mar- No proximo dia 30d o corrente, 

car o 1,º «goal», x ” pelas 14 horas, reune, pela primeira 
| De parte a parte o jogo continua | vez n'esta cidade, a commissão diri- 


avelinhos; e o Academico um: joga. 
pda pf ciação Academica, bello 
lemento, por signal, e outro de Ovar. | 
lta-lhe, porém. Esquivel e' Falcão 
sente-se de uma perna magoada. 

- bola de sahida cabe ao Porto 

PY “que 'omeça jogando com 10 homens 
“pela falta de Cal. Este entra, porém, 
“Pouco depois e assim O eteatn» fica 


De principio os pratos e brancos 
— correm “até ao campo adyersario é 
— José Diogo tem um forte pontapé que 
“Íaz roçar a hola. pelo canto direito. 
- Foi, porém, so! de ponca dura, pois o 
Porto começa a dominar e assenta 
“O jogo no campo do Academico onde 
se manteve até final. Tavares chuta 
“fortemente ao «goal» mas Ayres de- 
“fende a tempo o manda a bola para o 
meio do terreno. O Academico joga 
com o ventoa seu favor mas todas 
as suas investidas não conseguem 
passar além da excellente parelha de | 


a 
E 


EK 


ua séde á travessa de S. João, 13. 
Rémo 


F eieração Portugueza 
de Rêmo 


dispntar-se com animação e os pre-| gente da F. P. R. 
ds e brancos, nosquaes sobresahe A reunião terá logar na Séde do 
os Diogo, procuram estabelecer 0/ Club Fluvial Portuense, onde este 
empate mas não transpõem a forte | anno fancciona a F. P. R. 
“barreira formada pela defeza do Por- Foram já convidados todos os 
fo. Julio Cardoso, Arthur Augusto e | membros para assistir a esta reu- 
Ta no estão attentos e desviam |nião, que é interessante, e da qual 


lenagem à GHAAT | 


BXRNNNINIIIII 


senta no mercado a 65 libras e o snr. | 
Manoel da Silva Cruz a 55 libras. 


sados ge estão empenhando pura que 
o nosso vinko do Porto de 1920 ve- 
nha a figurar como uma novidade 
distincta dos ultimos annos, havendo 
só a lamentar que ella não dê mar 
gem para grandes explorações, Como 
so sabe foi pequeno e com ponca 
margem pára sor alongada, à mingua 
de vinhos' dignos de serem elevados 
& alta cathegoria de vintage. 
ea 


veste, tem sido muito visitada ex 
posição de pintura que o distincto ar- 
tista o publicista Leitã 
abriu, no salão nobre » 
Commercial, á contemplação do pu- 
blico. 


maior interesse pela na” | 


Quinta feira, dia 27, ás 21 horas na |* 


Quinta-feira, 27 
— — Pedro 
vemos 


Canha, dia 25, |. 
| 


mac antrtirres nfs 


* THEATRO NACIO NAL 


CITA CHIC, promovida por «UI 


Luizsda “Silva Cam 


—Somnanhia 
LUZ VELLOSO 


A! 


NVISO- 


torio da Companhia L 


4 


9 
PALACIO DE CRYSTAL 
nº denoite CINEMA 


RESTAURANTE — Jantar: concsrto 


DE DIA - Visita aos es- 
plendidos jardins e outros 
=== recreios 


O vinho do Porto de 1920] 
em Inglaterra 

São já em numero de trinta as 
casas do Porto que estão offerecendo 
o vinho da novidade de 1920 em Lon- 
dres. A's anteriormente aqui mencis 
nadas, ha a acrescentar a firme Wie- 
se & Krokn, Successores que 0 apre- 


Segundo parece. todos os interes- 


ARTE. 


Exposição de pintura 
Pelo particular interesse que Te- 


o de Batros| 
do Athenen | 


—— soe — 
Misericordia do Porto 


Sob a presidencia do snr, Ante- 
nio de Albergaria Castro e Silva, 
vice-provedor, em exercicio, secre- 
tariado pelo snr. Antonio Dias Pe- 
reira, secretario-gersl reuniu a mê 
za gerente d'esta grandiosa institui- 
ção, achando-se presentes os snrs, 
Carlos de Lima, vice-secretario-ge- 
ral; Luiz: Antonio Monteiro. the- 
soureiro-geral; Cyrne Lima, Benja- 
min de Andrade Carlos Guerreiro, 
Pinto Nogueira, Joaquim Pomar e 
Nunes de Souza, ec fe 
- Lida, approvada e assignada a 
acta da sessão anterior. á 

A meza consignou na acta “um 
voto de sentimento pelo trespasse 
do snr. dr. Antonio José de Olivei- 
ra Mourão, que fez parte de geren- 
oias passadas da Misericordia, e to- 
mou conhecimento da doação pro- 
posta pelo snr. Manuel da Silva 
Cruz, de uma inscripção da Divida 
Publica Portneveza, no valor nomi- 
nal de 1,0008000 para pelo seu juro 
anual, homenageando a memória 
do ilustre extincto, serem distri- 
buidas 2 esmolas e celebrada uma 
missa no dia do anniversario do seu 
Falecimento, doação que resolveu 
aceitar com prévia auetor'sação su- 
perior. : 

Tomou conhecimento. de terem 
dado entrada em cofre os seguintes 
donativos: da snr* D. Alhinn.da 
Cosa Alves do Cunha: 3008000, 
«das snrs D, Emilia Carvalho Pei. 
xoto e D. Maria Peixoto: 5008000, 
dos snrs. Abilio Cruz e José Gon- 
culves; 508000 do snr. Carlos Guer- 
reiro e esnosa: 305000, do sor. 
Guilherme" Alves da Gnnha e esno- 
sa, sár.* D. Maria Moraes; 308000, 
do snr. Belarmino Ferreira da 
Crtz: 508000. do snr. Antonio Thor 
maz dos Sanos Junior; - 208000, do 
anonvmo J. D A. por intermédio 
do snr. Guilherme Guimarães Cor- 
ve'a Leite 508000 e 108000, do snr. 
José Teixeira Junior. 

Concedeu varias remissões de 
dominios directos, 4 

Inteirou-se de ter sido substitui- 
do por outro um testamento em' de- 
posito 

Delegou nos snrs. Luiz Antonia 
Monteiro. thesoureiro-geral, e Joa- 
quim José Pomar a sna renresen- 
tação na fio solemne promovida 
vela Associação Protectora da In- 
fancia. comemorando o,seu 19.º qni- 
versario, 

Concedeu varias licenças. 
=———>—— sec 


Participações 
commerciags 


Os snys. Antonio da Costa e My 
nuel da Silva Fernandes Rnivo pirti 
cipam nos que foi modificada a eseri- 
| ptura da sociedade, que n'ésta praça 
girava sob a razio social de Abilio 


socio enr. Abilio Antunes de Castro 
completamente embolsado de seu ca 
pital e Incros, ficando a sen cargo 
todo o activo e passivo da referida 
sociedade, em cnja 'séde continnam 
explorando o mesmo ramo de nego- 
vio, sob a razão social de Antonio da 
Costa & Ruivo. 
= seco < 
«Gremio Evangelico 


Lusitano 


| Hoje, pelas.9 horas da noite, na 
|séle d'este grevio, à praça da Ale 
|gria, vealisa se uma festa de confr: 
ternisação e homenagem ao.snr. José 
A. Fernandes e snr* D Patracinia C, 
Fer êndes” 

O prog: 

compõe-se de h 
homenageado. que rec 
de honra de socio hono) 
mio; poesias pelos 

8 Josquim F discarso pela 
snr.* D. Patrocinia de Castro Fernan- 
dss, que tambem receberá identico 
diploma, versos pela snr* D. Maria 
Alda e numeros de musica, por um 
apreciado quinteto. 
=— ses — 


Canhoncira 


mm pre o perigo. Os deanteiros azues | deve sabir algo de importante para 
ancos augmentam sensivelmente | o &port'de remo. . 


s 


1º representação da comedia 
em .3 actos 


LUSTRE GOVERNADOR 


adaptação de Pero Bandeira, Guedes Vaz e Carlos Ferreira 


A empreza previe o publico ce q 


Antunos de Castro & C.+, sihindo 0) 


Ante-hontem, pela 1 hora e meia 


-HOJE- 


uz Velloso, 


DE LisBoa Ao BRAZIL 
«: PELO. AR| 


= 
E 
Está realisada a travessi 


O hydro-avião «Luzitani 
S. Pedro e S, Paulo, que são t 


feita sobre uma photographia 


“ 


à, masa 8 TO 


A's || 
914 


je, devido aos seus compromissos e a: vasto repor- 
esta só poderá dar 2 espectaculos com cada peça. 


EICILICIL IO ICI SESC IO ICICIL III SLIS II IC ICAC IS ED ICISIÇDS SOS 


Coube essa gloria aos portuguezes, 


O que são esses rochedos mostra-o a gravura junta, | 


mallograda expedição de-Shachleton ao pólo sul, 


Rochedos de S. Peúro e'S. Paulo 


A gravura denuncia como são inhospitos aquelles ro-, 
chedos isolados na immensidade do Oceano, 


ea 
açã Dia 28. 


lia À lada | 


imáliio 


a represe: 


Quinta-feira, 
A MIG LHA 

Sabhado, 

REI DOS GATUNOS 
Segunda-fe.ra, 

Récita de homenagem 
à André Bran. que gen 
tilmente. fará uma con- 
|| ferencia. 
|| «Reprise» da hilarie- 
|| dade comica 


U JUIZ DE FÓRA 


| 


| 
| 


) 
a aerea da Europa ao Brazil 


a» alcançou os rochedos de! 
erritorio brazileiro. 


tirada quando alli passou a| 


| 


| 


imprensa estrangeira 


a 


tuguezes. . 
O «Times» allude ao int 


sarem os dois a 


O «Daily Chronicles ' 


«O Governo Portuguez resolveu 
mandar outro hyiro-avião aos avia | 
dores portuguezes que chegaram se: 
ta-feira aos rochedos de S. Padro o 
S. Paulo. Foi escolhido ur motor do 
mesmo typo eFairey», o qual será 
conduzido n'am cruzador. 

Só então os dois aviadores 
Tão continuar o seu «raid» ao 


Janeiro». 
OcA BC 


O importante diario madrileno «A 
B G» derica tambem um artigo cheio 
de admiração, à gloriosa travessia do 
Atlantico pelos nossos arrojados avia- 
dores do qual nos é grato extractar 
os seguintes periodos: À 
«A noticia de se haver realisado 
felizmente a travessia do Atlantico 
bem merece umas palavras de con- 
gratulação em nome dos povos civili- 
sados e do progresso e uma felicita- 
ção leal e efusiva á Naçºo Portu- 
gueza, à quem foi permittido este 
glorioso exito. | H 
São dois aviadores portnguezes, 
Sacoadura Cabral E] Continho 
os protogonistas d'esta aventura que 
ha trinta annos teria parecido a nos- 
sos paes un capitulo de Julio Verne, 
uma narração puram nts imaginati. 
va qne nem sequer se poderia sus- 
tentar n'uma teoria ecientifica com- 
provada pelo homem. 

E se a façanha em si mesma é 
potentosa, ainda resulta mais admi- 
ravel pelas condições da velocidade 
em quefez. * - a 

Com efíito Saccadura e Coutinho 
que já levam feitas com vôo rapido. 
sem interrupção nem obst culo, as 
TIO milhas de Lisboa a Las Pelmas, 
as 8.0 de Las Palmas a Cabo Verde, 
as 143 de 8. Vicente á Cide da 
Praia, largáram agora: o vôo prodi 


ode- 
jo de, 


saltando o Atlantico e cobrindo em 
treze horas a jriolera de 920 milhas. 

Novecentas e vinte milha |; treze 
horas, durante'as quaes o apprrelho | 
com ghe o homem do seculo XX es- 
tende o seu dominio pelo ar, perma- 
nece entre mar e ceu! á 

A proeza dos aviadores portugue: 
zes merece o enthusiasmo dilirante 
que despertou no seu Palz. im Hes-, 
panha julgámo-la como um triumpho, 
singularmente maravilhoso, e drgu-| 
lhamo-nos de que haja cabi to a cam- 
peões do povo que com Hespanha, 
comp rtiu o triumpho historico das 
rotas dos mares». 


«El Sol» 


Tambem o nosso prezado cama- 
rada «El Sol», de Madrid, se refere 
nos mais captivantes termos a Por- 
tugal e aos nússos insignes aviado-, 
ves, cujo feito elle exalta d'esta ma- 


esta-hora de triumpho para Os 
porluguezes, estamos certos de in- 
terpretar à opinião garal hespanho- 
la, enviando a todos os portuguezes. 
a nossaraternal saudação. Em jor- 
maes portuguezes lêmos que as au- 
cloridades de Lus Palmsa, que de- 

rã 
do- 
do que pedir- 
eos passapor 


|lhes:a carta de sai 
tes. A população civ 
carinho 
dade. Es- 
eusado dizer, se aquillo é cer 
to, que a Hespanha eslava mais rê- 
preséntada pela cordealidade do po- 
xo cansiio do que pela conducta 
das aucloridades, que talvez não es 
tiv sulficientemente  insfru) 
das sobre aquíllo que deviam fazer.» 

Além o o importante jornal 
madrileno áparte explica e detalha 
as circumstancias da viagem, e, re- 
ferindo-se aos aviadores terem já 
alcançado os rochedos de S. Pedro 
e S. Paulo, diz que dada a proximi- 
dade de estes ilhotes ao continentet 


Continua a imprensa estrangeira a referir-se vom 
interesse ao grande feito praticad 


as ilhotas de S, Pedro e S, Paulo, pelo factó de alli amerris- 
dores. Publica grávuras a tal respeito, 


gioso, insuperavel, quasi inverosimil, . 


o pelos aviadores por- 


eresse especial que ficam tendo 


igual valor o percurso até agora 
percorrido coma hpúvesse sido: já 
alcançado o Cabo de S. Roque. 
* Referindo-se. & interrupção. da 
viagem que elle salienta ir ser pro- 
seguida, comenta que tal facto «não 
tira merito algum ao emprebendi- 
mento dos marinheiros portugu 
zesp. 
Quanto à atitude dum emprega- 
do da estação telegraphica de Ma- 
drid não haver prestado attenção à 
noticia do feito que lhe'era enviada 
de Lisboa escreve o seguinte: 
uEstejam os portuguazes certos 
de que, pelo contrario essa conver- 
sação feria sido muito agradavel 
aos hêéspanhoes, pelo que pedimos 
ao snr. director das communicadões 
que, se não se engana o jornal por- 
tnguez, aproveite a oecasjão que 
essa maravilhosa viagem aerea lhe 
oferece de fazer comprehender aos 
portuguezes que nem os telegrafi= 
tas mem a povo hespanhol se tor- 
nam solidarios com a grosseria de 
um empregado» Bora nt 
O aDeily Mailv 
São deste jornal as palavras 
que seguem e que transcrevemos 
d'um artigo que nas suas columnas. 
inseriu ácorca do raid' Lishoa-Rio 
de Janeiro: E iii es 
Informações de Pernambuco, 
transmitidas por um couracado 
portuguez, dizem que o” hydro- 
avião portuguez que fazia a lraves- 
sia do Atlantico se avntiou junto 
dos rochedos de S. Paulo, distante | 
-da costa do Brazil 600 milhas. 
“Os dois oficiaes dá marinha nor- 
tugueza, Sacadura Cabralie, Gago 
Coutinho. conseguiram. realizar 
8,000 milhas do seu projestado vão 
de 5.000 milhas. > 
 Sahiram de Lishoa em 30 de 
março, A-prímeira etane foi até ás, 
Camarias  D'aqui saliram 
para Cabo Verde, onde se demora- 
ram alguns dias, antes de se lança- 
rem no maior vôo da 
S. Paylo-rochas  inhabitadas. 
distantes 600 milhas das costas do 
Brazil, terceiro nonto onde os nvia- 
dores desceram. e onde se -avariou 
o hydro-avigo—fo; visitado ha pou- 


-* representação da peça de 


| — .— Bonecos articulados 


Porto d'aquelles officises da armada, 
e pedindo para acelerar o quanto | 
possivel a marcha do vapor. 


esteve hoje em comunicação telegra 
fica com aquell casa bancaria, indi: 
cando que fossem, concedidas todas | 


» 


CIRCO ROYAL 
LARGO DE SANTO: ANDRÉ 
92 ESPEGTAGULOS 2 
à AS BMI=A'S 10 17 
à Despedida de Val-Rey 


a celebre 8 nofomal 


Familia bultman 


Ultimos úlas “a 
Troup3 Banola 
Os populares clowns 


 Mopo e Saiftert 


Amanhã —Estreia 
MAZARINOS 
e 0 seu oão JACK 
a seguir 
Les Marn 
a a 


| 
razileiro. | 


| 


À directoria do Lloyd Bi 


as facilidades ao governo portuguez| 
sobre este assumpto. 


cede as malas com correspoóndeneir. 
destina la £o crazador «Republicav, 
onde sm encontrara os hernicos avid- 
dores (Ctago Coutinho e Saceadaxa 
Cabral, t q 


| 
] 
| 


NA PROVÍNCIA 


vilia Pouca de Aguiar; 20 


gem aerea Lisboa -Rio'de Janeiro; ! 


Reteben se telegramma do (ut | 


gos rorhedos de S. Perro é S , 
havendo geandes manifestações de 
regosijo. » 


Pinhel, 21 

Foi aqui festejada com foguetes, 
e morteiros a noticia, que o Commer- 
tio me deu da feliz gd do hydro 
avião «Lusitaniao a S. Pedro e S 
Paulo, recordando a façanha de P/ 
dro Alvares e a sda ousado pe: 
cador ado que foi sósinho ao Bra- 
zil, participar a D. João VI a expul- 
são dos francezes. - PE 
Hurrah pelos nossos aviadores! 


Cela, 22 , 

Quasi diariamente a «Terrasse Ca- 
sal» recebe telegrammas da Agencia 
Havas, dando informações dos nos- 
sos aviadores, pa 


Mangunlde, 22 e 

Tem despertado “o mais vivo in. 
“teresso/ em todo o a O raid. 
Lisboa-Rio de Janeiré Pg 


No Gremio de Mangualde está 
aberta uma eubscripção para feste.| 
jar em honra dos intrepidos aviado- 
res. ' A * 

A pane do chusitanido foi aqui 
muito sentida, embota em nada de- 
minua o colossel triumpho dos nos- 

sos valororas compatriotas. | ido 


Valladares, 22 


" Foi com grande enthusiasmo é 
satisfação que ita fepuonta mia 


intrepidos e heraicos aeronautis aos 
penedos de S.Pedro e $. Paulo, en 
thnsiasmo que esfriou um 

nando se soube do agi / - 
São “ao hydro avião; mas já se vai 
reforçando e realentando a ancia da 
notícia da chegada dos valorosos 
aviadores ao Rio de Janeiro. 


Ribeira de Pena, 22 
Causou aqui géral constornação à 
avaria do um dos fluctusdores do 
«Luzitania». À victoria, porém, é dos 
arrojados aviadores Gago Coutinho é 
Sacadura Cabral n 
Viva Portwgal! Vivam os intrepi 
dosaviadores! 


Molmenta da Belr,22 
Pteparam se gr ndes f'stejos 
ba o maior enfhusiasmo para Com- 
memoerar o feito dos arrojadds avia 
dors Gago Coutinho e Sacadura Ca. 
bral. Dei ger q 
“> Sabemos qne se pensa cr 
ver diversos actos religiosos. pelo 
bom exito de tão notavel e auspicio 
so acontecimento. rca 


ras bra: 
noticia do d:sastre que lhe sucerdeu, 
não entibiou a confiança no exito 
dessa maravilhosa virgem que tanto | 
honra o nome portuguez. f 
Para commemorar tio fansto 
acontecimento, a camara municipal, 


cos mezes nela exnedicão de 
ekbelon, que alli colliciu vari 
pecimens-. de passaros, insectos, 
eten., “ 
O mesmo jornal. a seguir, alar- 
ga-se em ennsideratões ennlte- 
cendo o valor da travessia do Atlan. 
tico e pondo em evidencia o arroio: 
€ heroicidade dos dois aviadores e 
dizendo que a industrin nerea de 
Inglaterra compartilhava d'om pon- 
co da gloria com quê o raid dour 
ria as naginas da historia de Portn- 
gal, visto que o apnarelho em que 
a travessia se fez, foram constrt 
dos na Inclaterra e termina. affir- 
mando que o trajecto realizado é, 
uma dos mais longos que a aviação 
tem feito, A 


s 


No P RTO 


par-lho p ra osPenedos 
de S. Pedro e S, Paulo 


To) 


No rapido de hontem. chegaram 
ao Porio, o capitão tenente engonhri- 
To n snr. Costa e o primeiro to- 
nente machinieta snr. Marques. 
ietam expressamente para veri- 
ficar se o vapor «Bagé», do Lloyd 
Brazileiro, a entrar hoj» em Leixões, 
tem as necessarias condições para 
n'elle-se poder transportaraté nos 
Penedos de S. Pedro e S Panlo, o 
hydro avião sucecessor do: «Luzita- 
nia». 

Aquelles officiaes estiveram da- 
ranta a tarde na imporfante casa 
bancaria Pinto & Sotto Maior, desta 
cidade, trocando impressões sobre 
o caso, sabendo nós que foi expedido 


americano, póde considerar-se co- 


neira portugueza clbo», 


da tarde. sahiu do rio Douro a canho- 


mo realisada a travessia», e friza 
que de resto tem absolutamente 


pela secção maritima d'aqueile Banco 
um radio para o vapor aBagé» infor- 
mando o commandante da estada no 


A condrção do vov an, 


com O concurso de ontras agremia- 
ções, p omoverá grandiosos festejos 
«que constarão de um «Te-Deump», 
“marcha auz-jlambenue, sessão so 
lemne, bôdo aas pobre, musica, il-, 
luminações, etc. a 
O programa ainda não ficon de- 
“finitivamente organisado. 


—S0<————— 
A limpeza das ruas 


O sor. Agostinho Luiz Marques, | 
vereador do pelonro da limpeza, ape- 
ear da grêve do respectivo pessonl, 
tem feito todos os esforços por arm | 
dirao estado em que se encontram 
as ruas do Purto. 

Para esse fim conseguiu que o sr 
chife do estido maior da divisão 
mandasse collooar às ordens da ca- 
mara alguns militares com os quaes 
ge tem substituido em parte o présual 
em grê 


o, O vereador da limpa- 
za entenden-se com o inspector do 
(ozpo de Salvação Pnhlica para que 
algumas ruas pudessem ser regadas, 
o qne já se fez. 

- E' de notar, porém, qne posto to- 
dos os seus: esforços, não se possa 
melhorar o estado d: limpeza das 
ruas, pois que se estão a organisar 
serviços abrndonados pelo pessoal 
agora em gréue. " 


Em reunião efectuada hontem, o 
pessoal em grêve resolveu retomar o 
trabalho, acceitendo a propota ca- 
mararia de fazer o serviço por em- 
preitada geral. 

Foram assim coroados de-exito os 
esforços do snr. Agóstinho Luiz Mar- 
ques, vereador do pelonro da lim- 
peza, : 


aúdio ce Sotza (o: 


| — A VERDADE VENDE — 


| trada livre das 1 ás 6, 


dos os dias, repotir quê é ineguala- 
vel a generosidade dos nossos leito- 
res! ê 


tarmos a gi 
guza, que j 
vel ante o 
ne seja! 


= pos 


" oebido para esta benemerita institni- 

ção. Bem d'elles carece e agriles que 
E' grande a anciedade-ds todos os. d'elles bene; 
que desejam vêr levar a grande via- | esquece: 
feitores 


tmercio dy Porto noticiando à chegada | Do anpngmo d.C. D. « « 


% 


gueira Pinto e 
terbo. 


e Augusto Acciaioli da Menezes. 


ge Carvalho e D. Emilia de Mello 0so- 
rio Proença. 


Grando (D. Maria ja Parexa) e conse- 
Jheiro Arthur Alberto de Camp 
riques, 


mos conhecimento da chegada dos |. 


que-decorre, auzmenta sensivelmen: 
te a concorrencia no salio de festas 
do Jardim Passos Manoel, que apre- 
senta um aspecto de 
com Os moveis 6 ai A 
lor rue a importantissima e consi- 
derada Fabrici Mobiladora Portuen 
se, Limitada, alli tem 


substituídos pela grande Fabrica Mo- 

biladora Portnense 

EE] Santa Catharina, anglo da tua Fir 
ca. ERR. 


d po 
Moreira, Antonio Tejxeira o Rami 
Magalhães, proporcionsndo ao 


REA - E » |c0 admitador uma e; sição d esta 
Lino OLL aa - [| natareg foi é está sendo coroada do 
O «lvo-açado inbilo que aqui enu- melhor exito, facto que, 0º 


sou a chrgada do aLusitanias a ter- | ea 
Z ea; ge foi anuviado pela há-de estimui 


«bois que conduziam um carro, espan- 


a Cremilda d 
stas 
é pelas emprezas theafr 


Thsatro Sá da Banda 


Empresa Antonio“Castro 


e vitima recita 
de assiguatura) 
espesso ones 


la 29 “Homenagem 
| EroimoriaR pllos Tora 


JARDIM PASSOS MANDEL 


HOJE Soirée Elegante— HOJE 
das 83/ om dante 
ESTREIA da 2* époea 
=» NA IDADE MEDIA «:- 
da deliciosa visão-historica 

* cinematografica. 


— Alves da Cunha 
Bertha de Bivar e Angela 
vinto, em representações — 

Maria Pinto— Alda Verdial. 
“Carlota Sende-—Celeste 
tão — Isabel Berardi — Mari 
o aa Dn É 
quim” Prata—Antonio Palma | 
Lino Ribeiro — Eduardo de | 
Freitas — Augurto Torres —. 
Armando Cruz—Victor Cr; 
— Emesto et —Erhardo 
Neves—João Santos, Scena 
rios tados novos de Frederi. | 
co Ayres, Mergulhão, Snlva- 

| - dor, Reis (filho) e Almeida, — 
Estreia: Terça-feira, 2 de mi 

ALMA FORTE «spam aster 

ina quarta-feira o prai 

daassignatura paraosBes. | 
pectaculos = 408] 


exibindo =s tambem a 1.º ópoca || 
— NO TEMPO DE ROMA — 
1 prologo e 2 partes, pela. 
grande actriz Mia May - 
O magnifico quadro comico 
u FATTY INTRUJÃO 


Jornal Actualidades 109 
e ontros soberbos quadros 
Concerto no ha!l- Sexte- 
to. Alberto Pimenta 
=Attractivos—Buffois= 
o Salão de Festas, a grande 
exposição de Mobiliario—En- 


Salvai uma vida 


Como é consolador podermos, to- 


Audições | 


Sociedade de Coneeff 
Symphonicos Portuen 


Como satisfaz e encanta const 

randeza da alma port 
'âmais sabe ficar insensi 
infortunio de quem quer 


lão Jardim da Trindade, 
ultimo concerto dado 
de Concertos Symphoni 
se, que, não só pela escolha 
sa do programma, como £ 


Realison-se ante-honfem, - E 


Recebemos mais: 


g ij k heia de relevo 
Pela gerencia da” casa Pinto & DO ia a 24500 execução clara, c! roleve 
Sotto Maior, representante do Lloyd E Pa nd” 27º AIRE 25500 lorido, constituiu pa 
Brezileiro, será hoje offcretido um| p q. P;, por alma deuma para o inaair DB) RE 
almoço áquelles oficiass. ” pessoa. querida. exam 58000 Ei encia, como sempre, 
posa “DVP, ão de gras nes E 
Coreespandeneia “jm ora me o E 
A's Guhoras da tardede hojefe-| gida vw. 55000 a de o db. Tosca DAE 
|cham-se, no correto geral, d'esta Cl | Traneports « ww 11085420 aro “0 “Relógios, de Reino 


151898420 | uma belissima pagina em que 


linos, principalmente, se comp 
com Excaltoneia. Com efeito, 
a primeira parte do program! 
esta que mais louvores mi 
que foi admiravel 2 intelligent 
cução dos violinos, 

Quanto á primeira parte, 
reenchida com «Preludioss, 
Eibst, tornon-se acmiravel 
gencia segura e intelligento de) 
nani Torres, uma das mais fim 
sibilidades musicaes dos nosso 


Hospital de Santa Maria 
Mais alguns donativos temos-re- 
ficiarem, c rto, Jémais se 


rão de bemdizerem os bera- 
do Hospital de Santa Maria: 


RA Proludioss foram sab] 
o, | Do anonymo J. O, M, « » 28500 | POB. “<º 4 ata 
Ba 'ransporte « « w» 1:1955500 sm ardentes e justissimos 


Vida elegante. 


=== 8) 

5 Eimeky Korsakoff, que obteve 
grande e calorosa ovação, à qu 

é para admirar, ettendendo à! 

e poesia que 08 russos 

duzir na arto, muito princij 

na musica, que é uma arte 

tos mnica e exclusivamente, 

Glinka como Korsakoff es 

musica para eo maiores Ee) 

des, porque desejavam. 

e não obter uma facilima. 


—— es 6 


moderma, uma soberba p 
grande inspiração, intelligent 
ctura, que foi com clareza i 


Anniversarios 


“Fazem annos: , ju 
Nodia25—D Bertha Arroyo No- 
'e Fiel da Fonseca Vi- 


No dia 25-Condesca de Sabugosa 


No dia 27—D. Leonor Maria Archer 


No dia 23-—Condessa. da Ribeira 


os Hen- 


Fa Trabalho 
Agrandioss exoosição 
de moveis, no salão 
de festas do Jardim 
Passos Manoel, obtem, 
dia a dia, novos lou 
vores para a Fabric+ 
Mobiladora Poriúem 
-se, Limit.da 


França. 0 o 
“Nos primeiros 29 dias do 
mes só, pipe aro, Porto fg 
ram despachadas 5:100 pipas. 


instituição de beneficençia 
dade, que tantos e tão ass 
serviços tem dedicado 
desprotegidas da sorte. 

- à encantadora festa deve 
brilhantissima não só peli 
reunidos, mas uô está 
Dao na a nie 
sen: e dos, 
Asylo era ata 
imo orador. 


“Cnda dia que passa, cada noite 


luxo egrandera 
igos de alto va: 


á contemplação | 


Limitada, á ra 


A ella iniciativa do; a 
ro 
bit, 


ai 


ar a Fabrica 
s Limitada, a nov 


posições, 


—em eme Id não. d 
“Commercio de Penafiel, | cos s hipoderm 


No sabbado ultimo publicoa o 
«Commercio de Penafiel» um pumero. 
commemorativo da passagem do 46.º 
anniversario da sua existência, 

Fundado pelo saudoso e prestan- 
te cdarão Antonio gu do Veiga, a 
«Commercio de Penafiel» encontrou 
no sat. Rodrigo Augusto Veiga, filho 
«lo maltogrado extincto. um bom con. 
tinuador da sus aprsciavel obra, . 

O presente numero vem illnstrado 
tom 'n retrato, em ph togravira, do 
enr. Z ferino de Oliveira, grande be 
nemerito da. p»voação de Cróca, do 
concelho de Penaficl, pretendo ho 
menagem de gratilão aos beneficios 
presta los á sua terra natal. «we 
Ao «sComriercio de Penafiel» de 
eejamos prosperid-des e longa vida, 


= = O . 
- Désastres 
Honterm, na Praça da E-talha, os 


vai To mem. 


se deve usar 

tio Bo, a q 
não só porque es 

qão poderia fi E 


taram se, 

O seu conductor Francisco Soares, 
moço de lavoura, cahindo, foi colhido 
por uma das rodas, ficando com 0 pé 
esquerdo esmagado. 

Foi conduzido ao Hospital da Mi- 
sericordia, pela Cruz Preta, onde foi 
soceorrido pelo sur. dr. Oliva Telles, 
Tecnsandose a ficar internado. 

Na enfermaria nº 13 do mesmo. 
Hospital deu entrada Maria Araujo 
Ferreira, de 45 annos, domestica, mo- 
radora na travessa ce S, Sebastião, 

ue tendo dado uma queda, na rua | 
o Corpo da Guarda, fraoturou uma 


utro 


g + 

Exijam no acto da compre 

DEPURATOL o interessant 
xrinho gratuito: Perigo 
Syphilis e instrucçô 

| didos 'em LISBOA, na ERAIS 
cia J. Nobre, Rossio, 109, 8 
Porto, na Pharmacia Dr. M 
no, Largo de S, Domingos, 

nas provincias nos seus d 


perna. 
os OtOrTOU-O “sor dr, Angelo Soa- 
; 


”r 
= 


to ido 


à AU -PARC ROYAL 


294, Rua Sá da Bandeira, 228 


Cont inua hoje e dias seguintes a impor- 
tante liquidação a que se está procedendo 
“mM estes grandes armazens de modas e con” 
fecções, vendendo-se artigos quasi de graça. 


imo Sacramento, ladainha 


Nofsa Senhora o anti 


gios aos heróicos, avladores, diz que 
O governo) tem procurado por todas 
as fórmas galardoal-os com distin- 
cções que es-immortalisem, allu- 
dindo, -n proposifo,-á concessão da 
Torre e Espada. i 
Em seguida aprecia as varias 
propostas e projecto: 8 | quaes 
não discorda, embora divirjam n'um 
ou m'outro ponto. ' 
O snr. Rodrigo Rodrigues requer 
que apenas se vote a proposta do 
Snr, ministro da marinha, baixan- 
do à commissão todos os outros do- 
cumentos, 
Divergem do requerimento. ps 
snrs. Pires Monteiro, Alberto Porte-! 
ta puto pe ve à 
4 bh jota-se o requerimento, assim 
ERR er eles a Tegis- | como a generalidade da proposta do 
Na bi E Et sor. ministro da marinha. E 
pan Echo da ma), O snr. Pires Monteiro insiste na 
uma certa agitação. promoção a vice-almirante g contra- 


O snr. Carvalho da Silva deseja R 
E almirante, respectivamente, de Ga- 
que o projecto do snr. Cancela de | go Coutinho e Sacadura Cabral. 


a DO “O smr. Paulo Menano manifesta 
O snr. Jorge Nunes entende que | q ibid dedontit To sento Dinar 
a proposta que acaba de apresen- Eai inanças sobre 0 assumpto, 
“tar deve 'ser submetida ao parêcer | snr. Antonio Maia é contra 
dd Sp pao do a 
pectivo ministro. E” uma questão | oc aviadores seja concedido o pre- 


de coherencia, mio pecuniário de 100 contos. Isso 
O snr: Cancella de Abreu lkvra O | sa tom feito lá tóra onde se não dei- 


sem protesto contra a prioridade que | 4a m morrer á fome os homéns he- 
Eai an do Sar; Mi- | roieos é nolâveis. = 
e pan DA O srtr. Paulo Menano, em termos ar- 
apto AM OCORRA fra er dentes, protesta contra o que. chama 
RPSrOM pariamen- | injuria aos - sentimentos -dos: notaveis 

homens dé sciencia, dizendo que esse 

premio pecumiario seria uma offensa no 
seu patriotismo, 


'4s subscripções com que às 
versas cidades os querem premiar, 
proseguem com muito exito. 

Sabemos que a da Bahia sóbe a 
3 contos e a de Pernambico à 38. 

Os-jornaes publicam exten: 
artigos, fazendo salientar o que re- 
presenta o arrojo dos dois heroicos 
poriuguezes. que téem recebido em 
Fernando Noronha milhares de ra- 
diogrammas de todos os pontos do 
Brazil, t 


technica e profissioyal, alliada. às 
mais nobi a fies quado an pa- 
triotismno e amor pela corporação a 
que esses, oficiaés portencem : 
Altendérido'a que, por todas 

tas razões, o feito realizado se 
considerar como" um alto servico 
prestado à Pafria, tenho a honra de 
Submeter à vossa esclarecida apre- 
ciação a seguinte proposta de lei; 

- Artigo 1.º--São promovidos, por 
eistinção, ão posto imediato, a con- 
ter de 30 de marco do corrente 
anhno. o capitão de mar e guerra 
Carlos Viegas Gago Coutinho e v 
capitão-tenente Arthur de Sacadura 
Freire Cabral, ficando provisória- 
mente supranumerarios aos respe- 
etivos quadros, 


clarado na Associação Commercial, 
que ellas serão o melhor premio que. 
elles receherão do patriotismo e da 
admiração dos seus compatriotas, 


ERTERIOR | 


A conferencia da Gonova 


Os delegados suecos e 
suisss discutem o 
“memorandum” russo 

GENOVA, 24-Realison-ss a re- 
união dos delegados da Suecia e da 
Suissa, com o flm de discutirem o 
caracter do memorandum rasso, 

Schanzer declarou que o doçumena 
to não tinha actualidade e informom 
a assembleia que os Tussos, no futu= 
ro, se deviam absterda distribuição 
de simijhantes documentos. 

Depois de divercas vbservações, 
os delegados resolveram que os che- 
fes das respectivas delegações se 
pronunciassem n'esse sentido na re- 
união do «comité» dos peritos dosne- 
gocios russos. o 

O visconde Tsbii, embaixador 
Japão, chamou, todavia, a attenção 
dos delegados para ns processos ple- | 
nipotenciarios com Tcbita, & propos 
sito dos assumptos -do Extremo 
Oriente. 


e e eee ee eee eee mer AO 


RRPdRaRPRaTaRaSS 


cado: cambial durante o 
Dito paralysado, effe- 
pouoas transacções. No 
, ficou um pouco fraco 
compradores a 4 1/ e vendedo- 
24% iss 
COTAÇÕES - 


“Em BH de abril 


RIO DE JANEIRO, % —O cru- 
zador «Republica», que transportou 
dos rochedos de S. Pedro é S. Palo 
á ilha de Fernando Noronha os dois 
heroicos aviadores lusitanos, este- 
ve-no Pará e no Recife a abastecer- 
se de combustivel, tendo desperta- 
do grande interesse entre à popula- 
cão, que ávidamente queria saber 
pormenores ácerea da perca do «Lu- 
sitania». 


220008 


[1 TAS 


Effectuado por 
GER Teste RIO DE JANEIRO, 4 — O dr. 

à Epitacio Pessoa fez expedir um ra- 
dio para Fernando Noronha, n Sa- 
cadura Cabral e Gago Coutinho, la- 
|mentando o desastre e offerecendo 
toda a sua boa vontade e a do Bra- 


Banquete diplómatico sto e 
sitar, 
Oferecido de presidon- 
E ca 

O banquete que o chefe do Estado 
oferece ao corpo diplomatico ea al- 
tas personalidades da republica, rea 
lisar-se-ha n& proxima quinta-feira, 


A's 19:30;, 

Fórs da barra nada se avista, 
Vento N (fresco) e o mar um pouco 
agitado, pois 


Entradas: 


Vianna 
Rossmore, 
dia, tóros: 
Magalhães 


RIO DE JANEIRO, 24 — O em- 
baixador de Portugal, dr. Duarte 
Leite, está tratando sotivamente, 
com osorganismos representativos 
da colonia portugueza, das festas 
em honra dos aviadores, tendo de-1 


! ton, 
de pinheiro a Blackett 


(arribado). | 


O snr. Carlos Pereira diz que se-. 


E 
24 ja da opinião do snr, Jorge Nunes 


SA DE LIS 
= Bor 34 do abrid 


Sahidas: 


carga diversa. 


RIO DE JANEIRO, 


1Do corresp. do Commercio do Horto) 
h 


2 Edição 


Cambio s/Londres, 


Portos do Norte do Brazil, vapor 
glez. Skipton Castle, cap. Ton aNE 


4 


DEPUTADOS 


no respeitante á proposta, se ella 
não dimanasse do governo, 
O smr, Carvalho da Silva verbera 
o facto do governo não ter compare- 
oldo ao inicio da sessão é diz que o 
snr, ministro io marinha que 
pronunciar-se re o projecto Can- 
cela de Abreu. | A 

Votadas todas as dispensas pare: 
a proposta do ant. ministro da mari- 


A requerimento do snr. Rodrigo Ro- 
drigues, a sessão 6 prerogada até que 
se vote a proposta do sor. ministro das, 
finanças, x a 37 

O snr, Antonio Maia, protesta contra 
as palavras do snr, Pauio Menano, E" 
preferivel recompensar-se os feitos em. 
vida, que post morkem. é 
Depois ainda (le uma troca de con- 
siderações; o projecto do snr. ministro, 


lhar madeira 


Machinas de traba- 


VENDEM-SE | 


3465 ERRA de fita, 
E Sta Clteolar 


Agulhas 
“te meia 


3187 Is especialidade 
em differentes 
groseuras e dimensões, 


Companhia Ind 


trias Reunidas 


Socladade Anonyma de Res: 
ponsabilliade Limitada | 


PORTO - 


| 


Sesaão de 24 de abril 
—— 


m aos horolcos avia- 
Gi go Coutinho e Sacca- 


arlopo, tupia, aparelho 
e tornear, de furar, es- 
merilar, abrirenvasiados, 
eto., etc. É 
es-|  B'o maior blóco nCres- 
Mal | cent» que se fabrica-—es- 
“| tado de novo. Pedir in- 
formes a M, A, Santos, 


nha, inscrevem-se sobre ella diver- 


rómette-s 
sos oradores = : mette-go pelo correio 


da'marinha é ado u tos 
inha é apyros e dos os ou- para todo o paiz. Man- 


tros documentos jão retirados, ou pre- 


io de Lisboa 
E Ria o gun Ega 24 


ç | Diario | 


Electuado 


Er 2082 QÃO convidadosos 
os do Estados e o 


da-se amostras & quem Ú snrs. accionistas 
as pedir. dfesta Companhias com- | 

Domingos Gonçalvos | Dárecer na reunião » 
À assembleia geral que se | 

Rua dos Cyprestes, 9 |realisará no dê EX 

abril pelas 14 


O snr. Nuno Simões refere-se |judicados. o 
“Na sestto de ánanha dev 
depara 


tambem ao feito de Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral tom grande 

eu-| thusissmo, fazendo considerações: 
sobre o projecto do smr. Cancela de 


igem ao dr. Julio, de, 


tando presentes 30 
| A eossão abre so! 


ercial do Por 
ercial de 
Dltramarin: 


A bias diversas: 
“de Navegação. 
o Predial do 
ostrial Alliança 


“ABLHC00 
2888000 


“58000 | 
“725000 


Porto 874000 
Lisboa 2908000 
2558000 


Con 


Nota do dia 
000 


que a boa nova 
ta dura. q : 


Comquer que seja, à 


A 

“Levado a bom termo o con- 

o de Coimbra, em que an- 
davam postos os olhos dos sara- entrar-sa na phase de trabalho 
goçanos da: politica, desvanece intenso, para a reconstituição 
ram-se as nuvens que ensom- | aconomica e financeira, Da for 
bravam o horizonte da política. |ja das finanças vão irramper, 
-Regista-se, ao menos mo-bas congeminações do snr. Pop 
mentanieamente, melhoria de! tugal Durão, destinadas a en- 
situação, sem se ousar afirmar “direi 
seja sol de mui- 


mt 
ciou-se hojo, sob taes auspicios, seigneur. . » 


a nova época parlamentar, em 
que os legisladores véem refei-| 
tos dos lazeres de quinze dias 
de férias parlamentares, é 

“Agora, ao que se diz, vai 


tar as contas publicas. 

A sessão de hoje foi consa- 
“grada, todavia, a homenngear 
“os heroicos aviadores. A tout 


gresso —- 


- NOTAS PARLAMENTARES 


Os reprosentantes dos 
= | sendo, por 


contos para linhas ferreas, 


nunicipios | ção dos officites do. exeroito e da 
não abandonaram hoje 4s galerias do 

“motivo da discussão do || 
projecto da distribuição de 15.000 commandos na grando guerra, 


armada, na situação do reserva ou, 
de reforma, que tivessem exercido 


A commissão de finanças dos de- 


E 
o Til 
vantamento 
em leilão é! 


aduaneiros, o de) 
para o governo, à 


caso, que diz coni ave, pois 
que o Poder judicial foi ollosada em 


precisa, atravessar 08 mATéS. 


pectivamente 


do sr. Alberto Vídal, 8 

los sors. Baltazar Teixe 

Loureiro. | 

- Segue-se à 

expediênto. E 

g amr. Paulo Menano, quê 60 
EB, 


meiro orador a usar da 
tranha a ausenoia dos ministro: 


do-se do 60! 
! do Commercio 6 a Alfa: 
dega de mito di 


má posição. 


uhani- 
memente 8 Tooal de 
uma to 

elognentemente ao 

ue vem demonstrar que é possivel 

aviação, com ama direoção certa e 

* Dapois, manda para a mexa O se- 

guinte projecto de lei; Ê 

Artigo 1.º—Sãs promovidos, es. 

eos do pa 

o fragata, 


o 


almirante e dê 


»| por di 


o 
ri 
emergia 
está 


N Lello Portella rende tam= 
Ro a sua homenagem a Saccadura 
um projecto promovendo-os 
lo, respectivamente, aos 
postos de contra-almirante e vice. 
almirante, Solicita o parecér do snr. 
ministro des finanças, í 
O snr. Rodrigo Rodrigues decla- 
ra não saber com que palavras hade! 
registar a proeza extraordinhria do 
raid. DA O sei caloroso voto á pro- 
posta do snr. ministto da marinha 
e propõe que se marque uma ses- 
são especial de homenagem abs in.. 
trepidos aviadores, E; 


bilo e O orgulho do movimento vatrio- 
tico que por todo o paiz, se 

pelo -Arrojado: feito dos heroicos avi 
res, 


Depols de fer palavras enthusias 
cas para Bs notaveis portuguezes, diz, 
que o magón que á aviação portugueza 
folto-toda a espécie de aseistencia, & 
mormente a assistencia moral por par- 
te até dos governos, Todas as tentati- 

e emprehendimentos no 


vas aéreas 
paiz féem — esbarrado com as 


abral e Gago Coutinho e apresenta. ; 


snr. Antonio Maio regista 0 ju- a 


raid Lisbon 
E ) ' ha Y R 


o «Bagé', 
se sabe, P! 


tinjam seis con-! 
encargos os jornats que se 
represi pet 


gr creio 
- Foi superiormnte determinado 
que A sender dirigida | 


can e aos nogsos |viadores, Siga à 
pordo do navio qudevar o novo hy- 
droávião, 


foi inter- 


á guarnição do cuzador- «Republl- E 


cha: 
R. C,, à redacção d'este 


B3oo DEXOLUZOS 
-  U abundancia de 
agua corrente, Vendem- 
se juntos on separados. 
| Queimados, 7 a 

Gaya, 


onte-pio Geral 
-Assoolação do Soscorros. 

i tos - 

Fundada em 1840 | 


Pensões 


io unica herleira; á 


Jardim dos Alliados F,,| 
RE 


 Figuelra da Foz 
CMAissaso o: 
Altenção - 
8972 EI NA Tabacaria do 
Infante que se 
vende o legitimo vinho 
branco, tinto rascante e 


o bello bagaço de Ami 
aanf 5 


Empreza de 
Pesca (icea- 
no, Limitada 


MATOSINHOS 


Venda de utonsilios 
arôdes para pesca 
8417 à da até 

Ê ao dia. do 
corrente mez, propostas 
por registadas 
para impra de todos 
os uterllios para pescn, 
como sejam rêdes para, 
ardinha e pescada, fio, 
cabos e grande diversi- 
dade de aprestes cuja 
relução está nos arma- 
zens sito na Avenida 
Serpa Pinto cm» Matosi- 
mhos onde: 


paeteial, é Praga G 


E 
A escripturação e mais. 

documentos | deem so 

patentes no esecript 

da. Companhia, para | 

rem examinado 


Porto, 30 de 


O presidente da assem- 
bleia geral, 
a) Silvino Pinhei 


Magalhães. 


3419 V 
mo esti Ru 
de Santa Catharina, 141, 


o dg À 


E 


4 (4 horas, no. 
salão do Centro Com- | 


março de 


Ie 


Fr 


= 
- No, posto de Mnia 
fado o segui d ue,0 pre- 
ente da republie Pr: ira EN- 
viou para os aviadtes Gego Couti- 


MERCIO | 


ensão annual de 2008, 
legada por sem marido, 
o socio n.º 6:072, José de. 


o 


ondm «ser | . 
Começam a chegar'ao parlamento | putades deu hoje purecer favoraval á| sem projui E PR De 
telegrammas do professorado prima- proposta de lei referente á importa- |'tad: e 


dega do Porto [5 


limento aproximado: 


. 1:132 contos 
no 


1260. 


—No Nixe. 


600. 
inça—No Victoria, 48,493, 


entina — No Amiral Rigault, 


NAVEGAÇÃO 


rio à 
jarreto, 


lectivo, O projecto vai ser piorou 


favor do projecto do ent, Silva 
, sobra angmento do tempo | para a 


"Jão como lei, ao abrigo da Constituis | 


|qão, durante um ânno, 


um projecto de lsi regulando a aiton-l 


tinho e Cabral 


que 
jou s. exc2 

rias estão bastante concorridas. 
“cendo O voto de sentimento 
mara e as 


ao embaixador do Brazil. 
O snr. Percira' Gil propõe 


os representantes 
dos. a 


EM 23 DE ABRIL 


tenção da camara. 
E* ainda  verbi 


Preside o snr. Pereira Osorio, 
é muito cumprimentado por ha-. 
vêrsahido ileso do attentado, prati- 
cado por um louco, que a tiro alvo 


“Sessão de 24 de abril, 


Saudações ao presidento—As pensões ás familias das vic 
mas de 19 de outubro—Saudações aos aviadores Cou- 


go senador snr, 


(de madhinas 
fabricação de pasta para pa- 


” omon' hoje assento no senado o 
cIgão, 'snr. João Alpoim Borges do Conto, 
Foi hoje apresentado no senado | senador por Angra do Heroismo, 


sendo approvado, que na acta sa 
lance um voto de saudação ao anti. 
Jacintho: Nunes, 
que se encontra n'uma das galerias 


a ger) 
outinho ã 
Sacadura Freire Cabral 


tas com prejuizo 


O 2º-—A entrada dos 
officiaes pro) 


vidos no ré 
quadro será | 


mar essa 
O orador 


das. 
gaes sobre promoção é Re 
ctivo |. 


gulada pela 16) ação 


S unico—Estas promoções são fel 


Presentes 29 senadores, As gale- 


E' lida uma carta da viuva e fi- 
lha do dr. Fontoura Xavier, agrade- 
la ca- 
homenagens que prestou , 


que 
na acta seja exarado um voto de 
congratulação pelo  snr. presidente 
do senado ter sabido ileso do aten- 
tado. —E" approvado, -associando-se 
de todos os parti i 


O snr. presidente agradece & at! 


Entra. em discussão a prop sbt 
de le; referente ás pensões ás fam”. 
lias das victimas de 19 de outtoro, 

E approvado o projecto da co 
missão de finanças, à conheçido, 
com a seguinte alteração: 

«E! concedida á vinva do capitão 
de fragata Carlos Freitas da Silva. 
a pensão de 2008000, e à filha perê- 
lhada d'aquelle a pensão tamhem 
mensal de 1508000, devendo em ca- 
so de morte de qualauer das duas 
reverter a parte da falecida a fa- 
vor da sobreviventes. 

Acerca da verba de 15 :000 con- 
tos para complemento de linhas 
ferreas, ha grande discussão. 


+ Alvaro de Castro diz que os 
deputados sabem que O governo ten- 
ciona apresentar uma proposta iden- 
tica no projectó do snr. Cancella de 
Abrem. Entende, portanto, que é con- 
veniente que $º aguarde essa pro- 


Jorge Nunes é de opinião 
que a doutrina do projecto não mere- 
ce reparos, sendo, todavia, indispen- 
gavel cuyir sobre elle os pareceres 
do ministro das finançaso da com- 
missão de finanças, 0 suo póde Buce- 
der na sessão que está sendo reali- 


“O snr: Cancela de Abreu, depois 
de lastimar & atitude da camara pe- 
rante o que sé passou com o seu 
projecto, diz que a minoria monar- 
chica dá o seu mais calordso apoio 
& proposta em discussão. 

Salienta dêpols a importancia 
scientifica dorraid, que representa 
o grande “hônra e gloria pata o 
paiz. 

O snr Liz Neto diz que o feito 
de Sacadura Cabral e Gago Conti- 
nho coloca a geração actual em pa- 
ralelo com as dos grandes descobri 
mentos maritimos dos séculos idos, 

O srr. Pires Monteiro requer 
urgencia e dispensa do regimento 
para um projecto de lei proclaman- 
do benemeritos da Patria é promo- 
vendo & vice-almirante da armada 
portugueza o capitão de mar e guer- 
ra Gago Coutinho e a contra-almiy 


Cabral. > 

Propõe, por fim, que as insignias 
“das distinções honorificas à conce 
der sejam impostas aos bravos 
aviadores em sessão solemne do 
congresso da republica. 

O snr. Carvalho da Silva enten- 
de que os projectos e propostas são 
| já demasiados, o que só dificulta a 
Eolução do assumpto. % 

O snr. Pires Montelro modifica o 
seu projecto para serem proclama- 
dos penêmeritos da Patria os heroi- 
cos aviadores, no sentido de que sê 


rante o capitãotenente Sacadura | q 


erado 0. procedi- 
mento da auctoridade polícial, quan, 


Usam da palavra os sn) 
da Costa, acerca da linha do 


rs. Ramos 


sada. 


“AL 


O ent; Cancella de Abreu declara 


“erie a medalha do congresso da re- 
publica, para com ella se galsrdon- 


nho e Sacadura Cabrl: 

«Tenho prazer eniar-lhe cal: 
sas felicitações pelo emodo e peri- 
cla de que desteis Tovas, lamen- 
tando que por um miivo de força 
maior interrompessel: a execução 
do magnifico raíd.n. + 


No ministerio da jarinha nece- 
ben-se hoje o seguint telegramma 
de Madrid: 

«Bm nome do sigo, postal 
aeteo hespanhol, rogo, v. éxc* se 
sirva transmitir á diicção da As- 
sociação Portugueza ethusiasticas 
felioltações palo gloriosfeito que os 
avindores desse paiz Scadura Ca- 
bral e Gago Coutinhtrealisaram 
sendo os primeiros & criar o Aflan- 
tico, feito que, além der o orgu- 
lho da humanidade, recrda as am- 
tígas glorids das visgenmarktimas 
e dos descobridores d nava ibe- 
oa. | 

O enr. ministro de nrinha le- 
vará 4 proxima assigneira presi- 
dencial 0 seguinte decretc 4 
«Considerando que o ipitão de 
mar e guerra Carlos Vis Gago 
Coutinho e o capitão-tener Arthur 
Sacadura Freire Cabral rvelaram, 
quer na preparação, quéna veali- 
sação da viagem aerea diisboa ao 
Brazil qualidades exceponaes de 
gaber, que produziram & admiração 
do mundo culto, pondo n prática 
processos seus que redyvem os 
mais instantes problemasia nave- 


'nfor. 

D, Elizabeth Regina 
Abohbot Anahory Leite 
Perry, viuva, por si 6 
como representante de 
seus filhos menores. Ma- 
ria Regina, Carlos e Fran- 
cisco, residente na vila 
de Ovar, como unicos 
herdeiros á são an- 
nual de 2505, legada por 
seu matido e pai, o socio 
n. “Guilherme Bres- 
sane Leite Perry. 
Correm editos de trin- 
ta dias, a contar do hoje, 
convocando quaesquer 
outros filhos legitimos, 
legitimados ou perflha- 
dos dos faliscidos para 
que reclamem a parte 
que nas mesmas pensões 
lhes possa pertencer. . 
Findo o praso serão 
resolvidas estas preten- 
sÕes. (é 
Lisboa e Escriptorio do 
Monte-pio Geral, 13 de 
abril-de 1922,—0 secrê- 
tario da direcção, Alber- 
to Coriolano Ferreira da 


Dosta. 

143 e enfer- 
Duchista meita, 

com o curso e prática do 

Hospital da Misericordiai 

Oferece-se pera ther- 

mas. R. de Traz, 196. 2.º 


Almeida de Azevedo Ja- | À 


em deante dos propo- 
néntes om seus repre- 
Sentantes e no caso de 
alguma ser acceite o in- 
teressado terá do depo- 
sitar 20 p, e, responsa- 
bilisando-se a retirar os 
objectos descriptos no 
prágo da 8 dias, median- 
te o pagamento dores- 
tante ao retiral-os. 


Matosinhos, 22 de abril 
de 1922. 


TERRENO 


8449 |JENDE-SE um bom 
terreno, todo mu- 
rado, com ramadas de 
ferro e arame, agua, etc. 
mo ponto mais elevado 
de Gaya e a dois minutos 
do terminus da linha 13: 
Rua do Bomjardim, 270. 


CASA 


ECEBEM-SE pro- 

postas para a 
venda de um predio sito 
á rna Duque Loulé, 100, 
Fallar das 15 ás 17 
horas na rua Fatia Gui- 
maries. 25 


3206 


| 


Ré, D. Francisco Peixo: 
to Ferreira Rego, pro: 
prietarios, residentes 
n'esta cidade, homo 
gaia a corona 
consslho de familia que. 
por unanimidade E 
rison a separação di 
pessoas e bens dos di 
tos conjnges. 

O que se faz público 
para os devidos efícitos 

Porto, 21 de Abrilde. 


Alfredo Teixeira | 


Ribeiro Junior. 
Verifiquei, 


O Juiz de Direito da 1.º. 
a vara, 


Machado, 
O Sollicitador, 


Nicolau da Costa Masca- 
renhas. 


Guarda-liyros 
3839 PRFOISA-SE com- 
petentementoh: 


Pinto 


gação atrea 

uConsiderando que a vizem rea- 
lisada habilita a sciencja resolu- 
ção de outros problemas qe inte-. 
ressam á aviação : 

Hei por bem, sob próta do 
ministro da marinha, aprovada 
pio conselho da Ordem Mitar de 

. Thiago da, Espada, derar que 
o capitão de mar e gueraterlos 
Viegas Gago Coutinho eo chitão- 
tenente Arthur Sacadura Frets Ca- 


rem os altos feitos como O que se 
está celebrando. 

O snr. Rodrigo Rodrigues pro- 
põe que essas medalhas sejam con. 
Agpasa na sessão especial que pro- 

e. 

O snr. Carvalho da Silva enten- 
de que o projecto do snr. Pires 
Monteiro deve ser, estudado pelas 
commissões regimentass. 

O snr. Antonio Maia requer que 
os documentos obtenham o parecer 


Bilitado para tomar con- 
ta da escripta de uma 
Companhia de seguros. 
Exigem-se reforencias, 
* Carta para a redacção 
m as inicises M. Nº. 


AODONSÕO esc | 


3387 PRECISAN-SE, sob: 
hypothecas. Car- 
ta À redacção, a Ja 


garve: Francisco José Pereira, Ro- 
perto Bantista. Godinho do Amarel 

ilva Barreto. 

rejeitada a proposta de 1,000 

contos mara. conclusão da estrada 
do Sefil a Peniche, pelo Cartaxo & 
Rio Maior. ; 

Discute-se: depois o projecto que 
extingue o curso de educação da 
mulher e cria um curso de prece- 
ptoras. 

O sny, José Pontes, antes de se 


to ao mesmo attentado, pois que ne-., 
nhuma importancia ligou ao assum- 
to. 
E n snr. Vasco Marques oceupa-se 
de interesses da Madeira. 

O snr. Santos Garcia envia para 
a meza tres projectos de lei: apro- 
veitamento. de incultos:; pi sando. 
para o ministerio da agricultura & 
propriedade onde está instaliado O 
posto agrario do Minho; parcella- 
mento de propriedades. 


concordar; porém, sendo, como o de- 
putado liberai diz, na sessão que está, 
a realigar-se. 

O snr. Pedro Pita protesta contra 
a restricção que a meza procura fazer 
és prerogativas dos deputados, não 
Jhes dando o direito de apresentarem 
livremente os projectos que entende- 
Tem. - 

O anr. presidente affirma estar na 
bos doutrina e lê um artigo da la tra- 
vão. 7 H 


—  - DOURO 
Entradas: 
isboa, «vapor 


Hyposulfito 
de soda em! 
perolas 


VENDE ” segs 


& Poriuguaza 


Dissolução 
de sociedade 


2428 AHANOEL Machado 
PM Cibrão, - com- 
múnica ao commercie 
em geral, que deixou do 
fazer parte da socieda- 
de que n'esta praça gi- 
lrava sobre a firma de 
Cibrão & Capela, ficondo 


portuguez Audaz,, 

“Peres, 127 ton., 2 diam. petroleo 

a | Gonçalves de Moraes, Limitada 

Anvers e escalas, vapor allemão 

Nixe, cap. Rachel, 263 ton., 12 dias. 
ga diversa o W. Stuve & €, 


Sahidas: 
Saint Servan; lugie francez Fama- 


“Bordens, vapor franoc 


2,º,cap. Plot, sal o vinho: 


carga diversa. 


Maguenr, 


ouen, vapor inglez Apollon, cap. 
. 


Pp 


Lisboa, vapor portuguoz Sebon, 


Ramos, carga diversa, 


LEIXÕES 


Sahid; 
- Cadiz, Iugre inglez John Llewelyn,; 


D 


mM 


+ 


EM 24 DE ABRIL 


DOURO 
tradas: 


Barry Dock, lugre portugues San, 
ta Dons 973 ton. 7 
el Martins Pinto. 


Marta, cap. Dionísio, 
carvão a Abi 


Dean, lastro, 


lewport, vapor portuguez Naza- 
Téth, cap. Santos, tóros de pinheito. 
Lisboa, vapor allemão Ajax, cap. 


letrennam, carga diveres, 


£ Guulois, 


ortugnez Mi- 
tóros -de pi- 


- Leixões, vapor dinamarques E. M. 
algas, cap. Dean, em lastro, 
Ei 


gados das camaras 
fcerça da verba a 
conelusão de linhas ferreas. 


A situação politica 


mais algum tempo. 

O governo mostr: 
frar n'um periodo 
porque julga cinstad 
racões de ordem publica 

Em certos meios. poíiicos 
mostra-se menos optimistas 
ra-se que o «bjóco» da cppos 
reforçada esta semánia, ini 
aeção no parlamento, 
obra Já renlisada p 
gando-o a apresentar as 


mica e financeira do palz. 


rá, sem. demor! 
maras, o emprestfmo dos 4 milhõts 
tibras '* q sua applicação 

O snr. ministro das fina 
se diz. apresentará por €: 


grandes receitas. 


E' lida a representação dos dele: 
municipaes, 
distribuir pars, 


O snr. Alfonso de Lemos propõe; 


=== 5 


onsifers=s consnlidads 


Em vista dos resultados do congres- 
so democratico, considera» vonsolida- 
da a situação politica, pelo menos por | 


a-se disposto a en- | 
ge mais actividade, 
jo o perigo de alte- 

Z 


icjando a sua 
apreciando a 
elo governo e cbri- | 
medidas ne- 
cêssarias para a robnbililação .econo- 


Por outro lado, 9 coverno apresenta- 
a. á apreciação das ca- 
de me da governo, 


nas. no que sido testemunhas os 
tes dias algu M 
mas das suas medidas, extre as quaes, “rios 
n que se refere ao imposto sobre a ci- | 
fra de negocios com que cspera ogter 


encerrar a sessão, propõe, sendo 
| approvado, um voto de Saudarão 
aos aviadores Gago Coutinho e Sa- 
cadnra Cabral. 

A'manhã ha sessão. 


Estas 


Pela pasta da guerra O ministro 
respeclivo apresentará o projecto da 
reorganização do exercita, nos termos 

que já annunciamos. 

Pelas pastas da agricultura o com- 
mercio serão. iguelmente apresentados 
medidas tendentes a afienuar a cares- 
| tia da vida. - E 
O snr. ministro do commercio apre- 
tambem propostas para a 
| adjudicação dos T. M. do |. a empre- 
as particulares é votação de verbas 
para a Teparação de estradas. 


! senfará 


O governo e o Banco 
de Portuaal 
Fol hoja. publizado 0 novo con- 
trasto É 

O «Diario do Governos publica hos 
je o novo contracto celebrado entre o 
Banco de Portugal e o governo, àssi- 
gnado na passida sexta-feira, pelos 
snre.: ministro das finançes, em no- 
e Innocencio Cama- 
de Portugal, tendo 
snrs. Bento | 
'Mantna e Lopes Biscais, funeciona- 

da direcção geral da fazenda pu 
blios, 8 assistindo o procuradoé geral 


!cho, pelo Banco 


O anr. Lino Neto diz que, tendo| 
passado o aniversario da entrada da 
Portngal, na guerra, insiste pela 
approvação do seu projecto que 
presta homenagem aos sobreviventes 
d'egse flagelo que foi um facto impor- 
tante da nacionalidade pórtugueza. 

Faz depois o elogio do nosso sol- 
dado, alongando se em relatos histo» 
ricos demonstrativos do valor da rá- 
ça e da intervenção que em todas as. 
glorias nacionães teve sempre a Teli- 
gião catholioa. : 

Terminando, manda para a mera 
um projecto, pata o qual pade urgen- 
cia 6 dispensa do regimento. 

O enr. Rodrigo Rodrigues mani- 
festa à opinião de que apenas se de- 
ve votar à nrgencia. 

O snr. Estevão Aguas, em nome da 
commissão de guerra, declara estar 
de accordo e que a commissão dará 
em breve o seu parecer. 

Vota-se a urgencia. 

O enr. ministro da marinha, que 
acaba de chegar, requer urgencia e 
dispensa do regimento para a pro» 
posta seguinte; 

uConsiderando que a viagem, 
iniciâda em 30 de março findo pelo 
capitão de mar e guerra Carlos Vie- 
gas Gago Coutinho e pelo capitão- 
tenente Arthur Sacadura Freire Ca- 
bral, é um feito de altissimo valor, 
qualquer que seja o aspecto porque 
o encaremos + 

Cohsiderando, especialmente, que 

essa viagem revela, em todos os 


do ministro das financas, visto impli. 
'carem augmento de despeza, 

O snr. Alvaro de Castro diz que 
o assumpto é caraeteristicamente 
nacional, pois o facto aus põe em 
relóvo é uma. alta manifestação da. 
raça. Na sus enthusinstica sauda- 
cão aos heroicos . aeronautas, vai 
fambem- a saudação para toda a 
marinha de guerra. 

Termina, depois de destacar bera 
o significado do feito. por fazer vo- 
tos para que a façanha dos ilustres 
officiaes sejá como que um novo 
marco miliário no enminho patrio- 
fico, por fórma que se feche o ciclo 
da agitação em que ultimamente te- 
mos vivido. 

O snr. Carvalho da Silva está de 
âccordo com o snr. Alvaro de Cas- 
tro, na parté em que este seu colle- 
ca entenidle que as homenagens a 
prestar sejam uma manifestação de 
todos os portuguezes, «, assim, dis- 
corda da creação da estampilha 
supplementar, porquanto represen- 
ta um novo imposto. 

O snr. Antonio Maia diz que a 
Sua proposta apenas visava à tomar 
conhecido o feito memoravel que Sé 
tommemora. 

O snr. Carvalho da Silva, vespon- 
dendo 4 interrupção, diz que erear 
essa estampilha é onerar os encar- 
gos poslaes. No emtanto, convém. 
em que o projecto seja discutido, 
depois de devidamente estudado, 

O snr. ministro da marinha, ven- 
dendo, por parte do goverao, 0s 


bral sejam condecorado cm a 
Gran Cruz da referida Onem, 


Presidida pelo general snr, Go- 
mes ds Costa, formou-se ima jom- 
missão que tem por fim rir ma 
subscripção publica, paré que as 
placas da Torre e Espada, ofpre- 
cêr aos aviadores sejam ufnotivel 
trabalho de joalharia e repasenem 
Tambem materialmente um dagva 
de valor. 


Principiaram no Terreirdo Pa- 
ço os preparativos para a feslas 
em honra dos aviadores Geo Cqu- 
tinho e Sacadura Cabral. 

pao E 

O eur. ministro dos estrágeiros 
tem continuado a receber iuitos 
telegrammas de felicitacão deucto- 
ridades consulares e minists de 
Portugal em diversos paize pelo 
Teliz resultado do raid. 

O enr, ministro de Françtam= 
bem apresentou felicitaçõespelo 
mesmo motivo, em nome do 8 go- 
verno. 

A Camara do Commercio Aeri 
cana em Lisboa officiou ao mistro 
da marinha mostrando desejodos 
gloriosos aviadores continusra O 
araid» até aos Estados Unido da 
America, 


RIO DE JANEIRO, 24 — Cti- 
nua-se esperando com à mesmen- 
thusiasmo a conclusão do raídos 


da republica e o director geral da fa- 
zenda publica. 


séus promenores de preparação e 
realização, uma alta competencia 
RR (E 


sous mais francos é calorosos elo- 
“3 


d' Alimentação 


T. Picaria, 40 
PORTO 


Títulos 
8360 Dº Thesouro Alle- 

mio, de 4 4h 
e 5 9% 


im 
Do Thesouro Austria- 
co, de 80%. a 

Obrigações Austriacas 
de 5 9%. bypotbecarias, 
com prémio de cincven- 
ta milhões de corõas. 


Vende aos me 
lhores pregos 


Josá Candido Dlas 


zBo, Rua das Flôres, 
282 — PORTO 


5 mil 
parudos 


E a a jus 

ros, acceitando- 
se letras de pagamento 
de 5004 por trimestre, 
Exige-se seriedade e se- 


aviadores porluguezes, 


todo o aotivo e passivo 
a cargo do socio José 
Capela. 

ovor de Varaim, 21 
de abril de 1922. 

Mono! Machado Cibrão 


Artigos pa- 
ra cha- 
péus de 


Vendem-se na 


Rua da Murta, 10 
Er 


firmazem 
ou barracão 


1326 pr pa- 
ra oficina de 

marcenaria. 

Fallar: ta de S, Joio 

ne 75. 


Ampliações 
de réclame 


Bode edi ei 
2810 rata 

Brilhantos ouro. 
eplatina. Ninguem venda 
sem vêr os preços por- 
que paga a Ourivesaria. 
Cunha. Rua 31 de Ja- 
neira n.º 200. 


T 

Anchutz-Bogrza 
a4or pe em 
bom estado no 

formato de9x120n 10x15. 

Dirigir proposta e mo= 
rada para Armando Sil 


Movidado musical 


Delega da moda 


revista aBello Sexov para, 
piano, com letra 28000 
A' venda na Casa Edi 
tora de Musicas 
Eduardo da Fonseca & Fes. 
8, P. Carlos Alberto 
PORTO — 


com pegnena moradia,. 


Photograpiia Diamantino 


Rua Fernandes Tho- 


gredo. Carta m esta re- 
dacoão a 8. A. 


maz n.º 001, a308 


serve para qualquer nes. 
gocio, renda barata. Fal- 
lar em Santa Catharina 
n.º 1807. o RABO 


av, Rua Conceição, 6% | 
o E 


senhora!: 
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Gelebre FOX-TROT da | 


| Congresso do Partido 


% 


Republicana Porfuguez 


A eleição di 
O futuro congresso 


o Directorio 
realisa-se em Lisboa 


(Do nosso correspondente) 


COIMBRA, 23—Na sessão de hon- 
tem, o deputado sor. dr. Jullo Gon- 
alves, propôz que fossem restnbele- 
cidos os exames de instreção prima- 


ria. Y : 
O snr. vistôndo de Pedralva diz 


. 


que era preciso haver mais produ- 
eção e menospeso. 

A" 6. gossão. que principiou ás 10 
horas e meia, presidiu o senador spr. 
Francisco Jgsé Pereira, quo diz não 
omnomearem pelas suas qualidades, 
mas em hgmenagem aos republica- 
nos de CO aa E 

O spr. 'presidente nomeia a meza 
que ba-de proceder á eleição do novo 
Directorio. 

Sobre o modo de votar fallam va- 
rios congressistas, estabelecendo-se 
grande borborinho. 

7 Os ápartes germinam de todos os 
Tados, pedindo a presidencia, inutil- 
“mente, ordem. Cep 

Restabelecido o silencio, o snr. 
Jorge Capinha lembra que se faça 
uma hora mais tarde a eleição. Estas 
palavras causaram applausos de uns 
e protestos de outros. 

—  Osnr. dr, Paiva Gomes pis o 
“Ta palavra para resolver sobre a fór- 
ma de votar. É 
-- Nos corredores do theatro ha re- 
boliço enorme. 
“Os animos serenam um pouco 
= quando um dos conferentes diz que 
cada um dos assistentes tem um la- 
gia para riscar os nomes que enten- 
jam. 

O tenento snr. Abel de Almeida 
apparece n'um camarote dizendo que 
a urna já estaya cheia de listas. Gri- 

= : «E' uma traição, uma vergo- 
nha,» (a 
O tenente enr, Abel de Almeida 
“ apresenta uma mão cheia de listas. 

Era isto que dava logar ao rebo- 
liço nos corredores. q 

O snr. presidente diz que se tinha 
marcado a eleição para já, porque 

- muitos conferentes do norte tinham 
do retirar-se. 

uv sny. Antonio Martins, nomeado 

"para fazer parte da mesa eleitoral, 
não consentiria qualquer acto que en- 
ergonhasse-o P. R. P,, que quando 
estava para começar a eleição « de- 

- pois do snr. dr. Rodrigo Rodrigues 

— ter affirmado que o acto eleitoral era 
— jllegal, entrou um grupo de indivi- 
duos que tirou da urna listas entra- 
das. Diz não querer fazer parte d'a- 
“quella commissão. 
- O congresso resolve, finalmente, 
* que se proceda ao acto eleitoral. 
É O snr. Ferreira Coelho, do Porto, 
— protesta contra a indemnisação mes- 
quinha de 20500 com que o tribuual 
respectivo recompensou os vexames 
e prejuizos que soifreu durante o tem- 
- paro esteve preso pela republica. 
, Eee contra a decisão do tribu= 
z nal, 
nr. Paiva Manso, falla sobre o 
paia technico que, diz, deve ser re- 
“formado e escolas fornecidas de ma- 
al proprio. 

“O snr. Antonio Maria da Silva usa, 
em seguida da palavra, Grande ova- 
ção e vivas ao governo. Communica 

congresso que o ministro da ins- 


cção, em virtude das instantes re- 
ações, vai restabelecer a titulo 


+ 
exames de instracção primari 

enente-coronel sur. Tavarys de 

lho propós um telograrrima de 

dação ao snr, dr. Affonso Costa. 

-snr. Isolino Caramalho propõe 
congresso emita o voto de que 

pe nblicado um decreto, outorzan- 
“> do á camara municipal do Porto, o 
to de administrar o ensino pri. 

ario superior, geral e infantil, ca- 

- bendo-lhe todas as atribuições consi- 
é o so ra Ê qn com ex- 
“cepção das de ordem pedagogica, que 

= Ena pertencendo o Ent: 

Osnr. âr. Jorgo Capinha, pede ao 
—  Epr. presidente do governo, para jun- 

- to do ministro da guerra, por o facto 

de, depois de embora terem sido fei- 

“tas todas as despezas para a instru- 

ção de recrutas, essa instrucção vá 

ser ministrada n'outra cidade, o que 

novo vem acarretar novas despe- 

para o thesouro publico. Pede 

a contra-ordem não seja manti- 


sor. Antonio Maria da Silva pro- 
transmitir essas considerações 
o seu collega da guerra. 
O snr. Antonio Lisboa, peda a re- 
cção da ponte de Mosteirô e 
ja dos abusos praticados pela ca- 
ra de Sinfães, que diz estar com o. 
emetante das passagens que ex- 
plora o povo. 
— Osnr, presidente do governo dá o 
sem apoio á reclamação do orador. 
— Osnr. Gonçalves de Araujo occu- 
on-se da politica partidaria de Bar-. 


Antonio Puga faz uma sau- 
Bo côngresso em nome dos re- 
canos de Torres Novas, fazendo 
8 para que do congresso saiam 
idos os republicanos. 
À sessão é interrompida á 1 hora 
ara recomeçar ás 3. 


resido o ent, dr. Abilio Marçal. 
O presidente annuncia que se vas 
rar na ordem do dia, discussão do 


/ «a degladia- 

Se, O que traz 0 enfraquecimen- 

D o “partido; condemna a irradia- 

E o. O congressista alongou-se em 

RR attrações, o que provoca pro- 
os. 


— Osur. dr. João Camoezas declara 
que não acceita a sua eleição para o 
Directorio. 4 

- Referindo-se a uma phrase de D. 
“Carlos é a ontra de Sampaio Brano, 
concluiu dizendo: «infelizmento a Te- 
publica é una republica sem repu- 
blicanos. E 


|Sahiria a partê de connança no Gre- 


moezas. Fallando do movimento de 
19 de outubro, manifesta a sua re- 
pulsa contra os crimes d'aquella noi- 
te. Salienta este facto é chama para 
elle a attenção da imprensa. 

Falla largamente sobre esse mo- 
vimento que considera a mancha ne- 
gra da republica, Se no seio do seu 
partido honver alguns criminosos 
d'aquella noite, que sejam 08 pro- 
prios correligionarios que os levem á 
cadeia. Ed 

Afirmou que os criminosos se- 
riam castigados, Faz votos para que 
o congresso se convença ne a força 
d'um partido é a ordem. D4 um viva 
à republica, que é enthusiasticamen- 
te correspondido. 

Ouvem-se vivas ao governo e ao 
dr. Affonso Costa. 

O congresso chama Leonardo 
Coimbra, a quem faz uma ovação. 

Este usa da palavra, fazendo a 
apologia do congresso, dizendo que 
seria a morte da republica se d'aqui 
sahissem sem entender-se, Seria pro- 
prio de criminosos se n'este momen- 
to grande da Patria, não houvesse a 
união sagrada. 

O seu discurso é por vezes corta- 
do com applausos. Ao findar, 0 con- 
gresso faz lhe uma soberba manifes- 
tação. 

o) sor. dr. Julio Gonçalves manda 
para a meza uma moção para que 
em todo o paiz se façam conferen- 
cias e comicios de propaganda repu- 
blicana. 

O sor. José Domingos dos Santos 
sauda o congresso, e não é com 
transigencias com os inimigos que 
se justifica a republica. Quer uma 
unidade disciplinada no seu partido 
e que do congresso sáia a afirmação: 
nada de movimentos revolncionarios. 
Classifica os morticinios de 19 de ou- 
tubro um crime monstruoso. Que o 
movimento de 19 de outubro deve 
ser todo repudiado, porque foi um 
ataque, com armas na mão, contra 
um governo constitucional. Diz que 
a republica dave enveredar por outro 
caminho e diz: «Abaixo os revoluciu- 
narios». Se um novo ditador appare- 
cer no paiz, elle será o primeiro a 
nantes O seu grito contra esse dita- 

or. . 

A proposito de boatos de uma re- 
volução, pergunta se querem vêr de 
novo barcos estrangeiros no Tejo, a 
vexarem-nos. Afirma que não sorá 
mais sem correligionario quem se 
metter n'essas aventuras. Pergunta: 
não serão homens republicanos que 
estão no governo? 'Querem-no mais 
radical, façam-lhe essa indicação, | 
mas não por meio de armas, U 

Falla depois o snr, Portugal Du- 
tão, ministro das finanças, Agradace 
a saudação ao governo, « que a obra 
d'este é de sinceridade. Que sahimos 
vencedores da guerra, pois estamos 
a ser esmagados por varios inimigos 
internos. E' contra. esses que o go- 
verno vai proceder, Que a obra do 
ggremo é pequena, porque elle tem 

do amarrado, desde o seu inicio, 
à ordem publica, a 

- Terminou o seu disenrso dizendo: 
que o governo se sente forte com 
manifestação do congresso. 
Foiapprovada uma moção, apre- 


com a attitude do governo relativa- 
mente ao problema da ordem publi- 
ca, e para se entrar n'uma nova era 
de trabalho util para a pafria e para. 
a republica. - N : 
'O presidente do congresso re) 
a insinuação que d'este congres! 


Goa pa a masc meza, congratulando-se 


mio, 
O snr. dr. Costa Junior len a adhe- 
são ao P. R. P, de 359 individuos do 
Campo Grande, 

Em seguida são lidos os pareceres 
às varias propostas e moções apre- 
sentadas ao congresso. - 

A commissão de pareceres enten- 

de que o Directorio procedeu da har- 
monia com a lei, no caso das irradi: 
ções, mas attendendo aos altos 
serviços prestados pelos atingidos. 
resolve não os irradiar, O congresso. 
approvou esta paracer. 
“Sobre a escolha de terra para o 
primeiro congresso ha grande celeu- 
me, sendo por fim resolvido que esss 
congresoo ss realize em Lisboa. 

O snr, Leonardo Coimbra encorrou 
O congresso. o 
“A eleição do novo directorio deu o 
seguinte resultado. : 

Directorio Albino Pinto da Fon- 
seca, Affonso Augusto da Costa, Al- 
fredo Rodrignes Gaspar, Antonio Ma- 
ria da Silva, Herculano Jorge Galhar- 
do, João José da “Concaição Camoe- 
zas, João huiz Ricardo, José Domin- 
gues dos Santos e Victorino Maximo 
deCarvalho Guimarães. — Substitutos: 
Albano Augusto de Portugal Durão, 
Anibal Augusto Ramos de Miranda, 
Arthur Augusto da Costa, Ernesto 
Julio Navarro, João Antunzs Baptis 
ta, João Teixeira da Queiroz Vaz Gae- 
des, Luiz Augusto Simões de Almei- 
da, Luiz Godinho e Manuel Pinto de 
Azevedo. 

- Junta consultativa—Abilio Correia 
da Silva qal, Antonio José Cor- 
Teia, Antonio de Paiva Gomes, Anto- 
mio Xavier Corveia Barreto, Arthur 
Rodrignes “dé Almeida Ribeiro, Au- 
gusto Pereira Nobre, Domingos Leite 
Pereira, Einardo Alberto Lima Bas- 
to, João Catanho de Menezes, José 
Jonquim Pereira Osorio. José Maria 
Vijhena Barbosa de Magalhães, Leo- 
mardo José Coimbra, Manoel Joaquim 
dos Santos, Thomas de Souza Rosa 
8 Victor Hugo ds Azavedo Coutinho. 

Junta -arbitral— Effectivos;— Au- 
gusto Luiz Vieira Sonres, Evaristo 
Luiz das Neves Ferreira de Carvalho, 
Germano Lopes Martins, Joaquim Ro- 
drigues Simões e Vasco Borgés.—Su- 
bstitutos: Antonio Albino Marques 
de Azevedo, Antonio Angusto Tava- 
res Ferreira. Arthur Octavio do Re 
go Chagas. Francisco José Pereira o 
Manoel de Souza Coutinho. 

Feita a eleição é encercado o con- 
gresso. com muitos vivas á Patria e 
á Republica. . » 

'm grupo de republicanos foi jun- 


— Ha protestos. 
O enr. dr. João Camoezas é con- 


do pelo presidente a explicar a 


ra pras H 

suando novamente da palavra, 

iz tomar inteira responsabilidade 

a eua alitmação. 

NA Ha uma Ponta de protestos 
— e vivas é republica e algans congres- 

— sistas põem o chapéu para se teti- 


3 


—  Restrbelecido o socego, volta o 
» dr. João Camoezas a fallar e dá 
explicações, e que expôs apenas um 
— ponto de doutrina, sem comtudo 
Querer attngir fosse quem fosse. De- 


tlaron que embora não queira exer- x 


cer o seu cargo no Directorio, nunca 
absndenaria o sen partide. 
O seu discurso é sublinhado com 
um estropitosa salva de palmas. 
— E'degxa palavra ao sor. Antonio 
wa de Silva, que é recebido com 
planscs. O, 
— Fsz O elogio do snr. dr. João Ca- 
E - 


«| Ouro sendo um com brilhantes, 


to do tumulo do snr. José Falcão, no 
cemiterio de Santo Antonio das Oli 
veiras, prestar homenagem á memo- 
xia d'este republicano. 


As questões de que mais se occu- 
param os congressistas, como eram 
as de Coimbra, Evora, irradiação pelo 
movimento de 19 de outubro, etc., 
foram resolvidas por modo a satiafa- 
zer Bo Directorio e aos correligiona- 
rios que se achayam dissolventes, 
barmonisando-se tifo e todos. 


———————>ese<— 
Roubo—OQucixa 


. O snr. Manoel Gonçalves Torres, 
industrial, queixou-se á polícia de que 
no largo de Sarto André, lho rouba- 
ram relogio, corrente com medalha 
de ouro e dois anneis tambem de 
tudo 


no valor de 1,0003000 réis. 


Framites de despacho — 
Preceitos a observar 


Pela 'Xlfandega do Porto foi publr- 
cads a ceguínte ordem de serviço: 

«Tendo observado, em vistas los 
constantes pedidos para reconatitugão 
de fórmulas de despacho que se exira- 
viam, que esta parte do serviço acua- 
neiro não corre com a regularidade 
devida, parecendo até haver proposito 
n'esse descaminho de documentos : 

Considerando que factos de gravida- 
de recentemente descobertos n'esta Al- 
fandefga, tentando prejudicar o Estado 
e defraudando os importadores, de- 
monstraram que para a sua realisação 
concorreu o desaparecimento dos allu- 
didos, documentos quando no seguimen- 
to dos seus tramiles, por estes não se- 
rem effectuados com a segurança ne- 
cessaria; 

Considerando que é de absolutas ne- 
cessidade no interesse do Estado e do 
proprio commercio, e em defeze da 
responsabilidade que possa caber no 
pessoal e ás pertes em ta] matéria, 
cumprindo alheislos de qualquer des- 
cabida suspeição, que os tramites do 
despacho de er ma o 
determinações regulamentares actual- 
mente desouradas ; 

Tando em vista 9 qué a tal respeito 
dispõe o decreto regulamentar de 31 
de janeiro de 1889 na parte ainda não 
revogada; 

Tenho por convenient determinar o 
seguinte: 

1.0—Todos os bilhete; de despacho, 
excepto de cabotagem e exportação, 
após O seu registo nas presidencias das 
casas de despacho, sérão remeltidos 
com protocólo sos tnrs. verificadores, 
que d'elles devem pessar recibo, guar- 
dando-os nas suas pastas, é ficando 
por ellés responsaveis emquanto outra 
entidade os não receber pelo mesmo 
aystema. E: 

a) Os presidentes das cssas de des- 
pacho regularão esa remessa consoan- 
te o pessoal verifador da que poderem 
dispor, » afluencia que houver de sem 
viço é a aglomeração de volumes que 
all) existirem por verificar a 

b) Acompanhando esta mecessidade 

de serviços, os mesmos Ants. presiden- 
tes regularão tambem a remessa de vo- 
lumes dos armezens para as casas 
de despacho, devendo ser de futuro por 
elles ascignatas as crdéns, juntas ás 
fórmules ds despacho, de requisição de 
volumes para veriicação, ordem que 
devem enviar com prótocólo aos fieis 
dos armazens. 
c) Quando se trate dº despacho ime- 
“diato, as ordens a que a» refere a alt- 
nea anterior serão réntetidas 4 1.º re 
partição para elfeitos da conferencia de 
descarga ou pars, por asta conferencia, 
se marcar devidamente os volumes com 
o numero de ordem do despacho e se 
remeterem á verificado; - 

2º — Após a velficação, ou comte- 
rencia das declarades para despacho 

quando: este for pr declaração, os 
snrs. verificadores aviarão os bilheles 
acompanhados das ias de pagamento 
e duplicados para | contagem, devida- 
mente registados p Fem protocólo por 
um dos seus artifies, salvo tratando-se 
de bilhetes snjaitosa prévio pagamento 
de direitos porque leste caso, são re- 
metidos do mesm' modo para as pre- 
.sidencias das case de despacho, 

a) 'Aos snrs. erificadores Somrete, 
nos casos de préio pagamento de di- 
reitos, o exame ampletô da declaração 
e do reconhecimnto da exactidão dos 

»ralculos feitos ara a hquidação dos 
“direitos e outra: imposições. 

3.0—Elfectuad a contagem, segui- 
rão &s bilhetes icompanhados dos res- 
pectivos duplicios e guias de paga- 
mento com proxcólo, para a thesoura- 
ria onde, arresdadas (me sejam as im: 
portanoias ligadas, passam aquele: 
“documentos nar os encarregados da re- 
ceita os quaesfepois de os numerarem 
e rubricarem entregarem ás partes O 
recibo da thiourarin, remetem os bi. 
lhetes e guis de pagamento para as 

- presidencinsies casas de despacho, fl- 
“cando comis duplicados para lança- 
mento em rceita classificada, sendo no, 
dia seguintenviados, no comecar o ex- 
pedienta, em protocólo; para a secção. 
de conferenos onde ficarão devida- 
mente orderios. y 

&5-“Os yesidentes das casas de des- 
pacho, recedos que sejam os hilhe! 
e guias dejsgamento, depois de exa- 
minarem asun conformidade, Jançam 
no sei livr de movimento 6s numeros 
de receita orrespondentas sos da or- 
dem que terem registado, e, anondo 
A ordem le sahida nas. respeolivas 
guias de pramento, remetem estas com 
05 bilhetede despacho, em protocólo 
para a resrificação. s 

5.º—Qiundo as. partes pretenderem 
a sahida & clzuns volumes já desps-'| 
chados, muisitarão nos snrs, reverif- 
endores sespectiva gula de pagamen- 
to que alelles em protncójo enviarão 
para o reteiro de sahida só depois de 
a visarey ou de reverificarem bs yolu- 

mes, 4 

a) € bilhetes > despacho que f- 
cam naeverificação, depois da sahida 
dos volnes em secnída à remessa da 
guia dgpacamento mara os morteiros 
serão rúelidos no dia seguinte ao co- 
megar expediente, e em protocólo, 
para ajecção de conferencias. Egual- 
mente roc2dem ns porteiros Em rela- 
cão ácuias de pagamento depois da 
confencia de sahida dos respectivos 
volum. 

6.94 secção de conferencias rece- 
benddodos os documentos de” despa- 
cho, ive reunilos e, verifleando a sua 
confqnidade » competente liquidação, 
enviá Os bilhetes nara ; sercão de 
estaffica, as guias de pagamento para 
o artvo e os duplicados dos bilhetes 
de dpacho imedínto para a 1.º repar- 
ticaconde vão servir na conferencia 
dospanifestos, seguindo após esse ser- 
vigepari o arquivo: os duplicados dos 
onbs Hlhetes de despacho. serfo dire- 


ctment enviados para O arquivo pela 
serão je conferencias. E 
“2-Bm livro proprio a secção de 


coderecias Jançará todos os numeros 
derecda dos hiilhetes de despacho qu 
for regbendo, em relação a cada casa 
dedesacho e na natureza de despacho, 
e enurá periodicamente a esta dire. 
ego me Moln das ue landa drenres 
dy ms de um mez depois da sua ini- 
encrainda alli não tiverem enti 

&+Todos ns dins “os snes, r 
cados e contadores enviarão, os pri- 
meis aos snr. chefe da 2.º renarticão, 
e esa? funcionarios ás presidencias 


dasiasas de despacho, uma relacção 
dosilhetes de despacho que, respecti- 
vamte, tiverem reverificado, verifi- 
cade contado. 

Essas relações serão remetidas 
méalmente pelas entidades que os ti- 
vem recebido, à sercão de conferen- 
ici que, por seu turno, os remete 
aorquivo denois do exame que n'elles 
tir que realizar. 

Lo—A secção de conferencias não se 
de limitar a confrontrar entre si to 
dq os elementos das formulas de des- 
zho, logo que os tenha reunido, mi 
fibem esses eJementos, jimas vezes 
7 ouiras, com os manifestos e respe- 
ivos titulos de propriedade. 
10.ºQuando as partes tiverem ne- 
ssidade de algum bilhete de despa- 
to para n'elles fazer qualquer pedido 
Ne não possa ou não convenha ser 


r-lhes entregue, cobrando-se recibo, 
cando no” seu logar a guia de paça- 


»sseguir ao seu destino, depois de ta- 


'| SOS signaes, seguiu para Leixões. 


8 Citmecai de Porto 


do outros docus 


M COIMBRA Na Alfandega do Porto [ns sie pa ie a E! 


os diversos trâmites do despacho, des 


zão fmedíato conhecimento. desse. factof 
êm participação ido po-shr, chefe 
da 2 repartição, mie fiscalizará o rl- 
goroso cumprimento. desta ordem, 

18.º-Nenhum funcionario verificador 
ou reverificador poderá re 
poder qualquer bilhete de despacho, 
sempre que se trate de serviço externo, 
mais de tres dias para veríficar e oito 
para reverificar, depois de terminada 
a descarga, sem o nltimar e remeter 
ao sen devido destino soh pena de in- 
correr em processo disciplinar. 

13.º-Nos protocólos deverá fazer-se 
sempre menção não só dos documen- 
tos de despacho que acompanhar, “mas 
tambem da entidade gue expede e a= 
signa & remessa, e da entidade a quem 
é dirigida e que passa recibo, 

a) O snr, chefe da 2. repartição ch 
mará á sua presença, umas por outr: 
vezes os protocólos existentes nas 


se 
sto neste artigo, 
dando-me conhecimento das irregulari- 
dades que encontrar. 

1£º—S6 por motivos atendiveis, e 
por circunstancias especines que se de- 
rem nos trámites do despacho, se per- 


cluados pela sahida de mercadorias ex. 
cedam o prazo de quinze dias pora.sua 
liquidação, sob pena de &” incorrer em 
transgressões dos regulamentos fisoaes. 

15.º—Todos os bilhetes de despacho 
com deposita cu fiança, depois da: en. 
trega de mercadorias, serão enviados 
pela contagem directamente à secção de 
dado desta alfandega com pro- 

lo, e ahi ficarão depositados até ter- 
minar o prazo do deposito. 

16.5—0s snrs, verificadores e reveri- 
ficadores e ainda o snr, chefe da secção 
de contalidade mandarão reforçar os 
depsitos já efectuados pelos bilhetes de 
despacho, toda n vez que isso sa torne 
necessario, tendo sempre em vista a 
instabilidade cambial —Alfandega. do 
Porlo, 22 de abri] de 19: O director, 
Amtonto M. Paulon. q 
—— ee 


NO MAR . 


Vapor com agua aberta 
— Accidente com um 
vapor á sahida de Lei- 
xões 


Hontem, ás 6-30 da manhã, entrou 
em Leixões o vapor inglez «Rossmo- 
re», vindo arribado, com agua 
aberta, por ter batido tres vezes no 
fundo à sahida da barra de Vianna 
do Castello. Trabalharam sempre 
as bombas de bordo para esgotar a 
agua, 

Este vapor tinha sahido a barra 
do Douro, vasio, no dia 16 do corren- 
te, para Vianna do Castello, onde re- 
cebeu um carregamento de toros de 
Pinheiro, com destino a Inglaterra, 

O accidente deu-se ante-hontem, 
quando o vapor sabia a barra de Vian- 
na, na maré da tarde, para sesair o 
seu destino, carregado de toros de pi- 
mheiro. Pai 

Hontem, mesmo, um mergulhador 
andou: a examinar ocásco do vapor, 
verificando que lúvia uma chapa le- 
Ng É prõa, lado bombordo, o 
que: imposaibilitará o vapor de 


pado convenientemente 'o rombo 
com cimento armado. 

Espera-se Eue o «Rossmore» sahi- 
rá ainda hoje do porto de Leixões. 

- A proposito d'este accidento, en- 
Via-nos o nosso solícito correspon- 
dente de Vianna o seguinte: - 

Vianna do Castello, 24-Sahiu hon- 
tem o vapor «Rossmore», com tóros 
de pinheiro para Cardiff. Ao transpõr 


o vaporioi de encontro a umas pi 
dras, abrindo agua. O piloto dixigia a 
manobra; mas O capitão, que is 40. 
Temo, desconhecendo o perigo e yen- 


Tomo, mettéria no fundo um barco 
de pesca, deu contra roda do leme, 
oecasionando esse movimento o na- 
vio tacar nas pedras. 

Já fóra da barra e sem piloto a 
bras, que o vapor tipha avaris, 4 
- Posto em communicação com o 
semaphoro e depois de feitos diver- 


“À capitania do. porto apurou que 
& culpa foi da tripulação do barco de 
pesca, motivo porque lhe vai ser ap- 


Plicada a respectiva penalidade, 


Tarobem hontem |, pelas, 5 horas e 
meia, da tarde, sahirido a barra 0 va- 


Veio ao nosso porto descarregar car- 
vão, e seguia, vasio, para Barty (In- 
glaterra), como não podesse dosem- 
barcar o piloto, devido ao vento, foi 
a Leixtes desembarcal-o; .mas, ao 
sahir d'squellê porto, bateu na ponta 
do mólhe norte, resultando-lhe ava- 
rias na prôa. 2. 

Devido ao accidente, voltou a en- 
trar em Leixões, onde se acha a fim 
de reparar as referidas avarias, 

Do embate resultou ainda o-mó- 
lhe ficar um tanto damnificado. - 


——— o < 
Classes frabalhadoras 
Industria de vestuario 
Em reinião magna do Syndi- 
cato Unico da Industria de Vestuario 
Secção de Alfaiate, realisada com ex- 
traordinaria concorrencia, foramapre- 
Ciadas as respostas dos industriaes, 
em face da reclamação formulada por 
este Syndicato. » 
Como não fossem satisfato) ias, 
a clnsse declarou a gréve geral, até 
completa victoria. d z 
A classe reune hoje, peias 10 ho- 
ras, em sessão magna, e 


—>———— se < 1 
AS BOMBAS. 


Em liberdade 


Pela policia de defeza social fo. 
ram hantem novamente ouvidas Ma- 
Tia Thereza Dias Carneiro e Maria 
José - Pinto, presas por suspeitas, 
quando da explosão da bomba na 
travessa do Ánjo da Guarda, não 
lhes sendo apuradas quaesquer res- 
ponsabilitlades, sendo, por isso, pos- 
tas em liberdade, 


Foi hontem autopsiado no necro- 
terio do Instituto de Medicina Legal, 
o cadaver do bombista Carlos Pinto, 
serralheiro, victima da explosão de 
uma bomba que estava preparando, 
na travessa do Anjo da Guarda. 


——— rece <— 
Emigração clandestina 


Ao juizo da comarca de Cervei- 
ra foram entregues Manuel Soares, 
jornaleiro, de Gondomar; José Car- 
neiro, de Ponte do Lima; José de 
Souza Malachiades, Manuel de Sou- 
za Malachiades e Francisco Maria 
da Cunha, serradores, todos de 
Leiria; Paulino Gonçalves Barboza 
e Albano Gonçalves Teixeira, jor- 
naleiros, ambos de Castello de Pai- 
va, presos pela policia de emigra- 
ção clandestina, quando tentavam 
transpor a fronteira, para emigra- 
rem para Hespanha. 

Por egual motivo foram presos 


mitirá que os depositos ou fianças effe- | 


a barra, com q piloto ainda a Moordo Rs 


do que o vapor, se não desfizesse de || 


bordo, viu-se de terra, pelas mano-. 


por dinamarquez «E. M. Dalgas», que |. 


Conferencia 
Na Sociedade de Bellas 
Artes 
E' hoje que, no galão de festas 


| do nosso prezado collega O Primei- 
ro de Janeiro se realisa a tonferen 
| 


cia do ilustre escriptor snr, dr. An- 
thero de Figueiredo, promovida pe- 
la Sociedade de Belas-Artes. 

Assumpto - verdadeiramente sug- 
gestivo o desta conferencia, 

Tratado por um escriptor tão bri- 
| lhante e tão impressivo, como 
Anthero de Figueiredo, certamente 
o auditorio vai ter o encanto de ou- 
vir páginas que traduzirão em toda 
a sua grandeza. duas dis maiores 
[maravilhas da architeclura em Hes- 
panha—a cathedral de S. Thiago e 
ja de Leon. 

Para dizer d'esses dois grandio- 
sos poemas elaborados em pedra, 
| só uma inspiração prodiga am sein- 
tillações, como a do talentoso escri- 
ptor, 


——— evo 
Orpheon Portuense 

Fontem, no Salão Gil Vicente (Pa- 
lacio de Crystal), a Société Moderne 
des Insfruments é Vente de Pariz deu 
o seu ultimo concerto, que foi o 366º 
do Orpheon Portuense. 

E é com saudade que dizemos o ul- 
timo concerto, porque, na verdade, foi 
incontestavelmente o maior guccesso 
da época. 

Constítuiram estes dois bellos con 
certos uma. grande gloria para 
os artistas francezes e uma enorme ale- 
gria para nós, que tivemos o prazer de 
o onvir. 

E esto ultimo concerto que abriu 
com d «Quinteto em mi bemol, op. 45% 
de Mozart, que foi superiormente exe- 
cutado, principalmente o «Rondó», que 
mereceu a honra de calorosos e sinceros 
applausos. 

As «Valses miulhousiennesv, uma 
página musical que sobresahe peja enry- 
thmia, que lembra perfeitamente as 
danças classicas, esse trecho de belleza, 
de J, Herhart, constituiu uma gloria 
para os executantes, porque é difficil- 
Timo; de factura cuitada, cheia de re- 
Tévo e colorido. p: 

De igual enrylhmia e belleza & o 
wTerzetton para fagote, flauta e obog, 
de J. Rontgen, que tambem foi gupe- 
riormente interpretado, u que lhe valem 
o mais caloroso e quente dos applau- 
sos. 

Onde, porém, o calor dos espectado- 
res atlingin o seu auge, foi ao ouvir a 
execução segura, clara e feita com in- 
telligencia e sensibilidade pelo clarine- 
te da «Fantasiestucke», de Schumann, 

Seguiram-se trechos de mais leveza 
e simplicidade, para. ss sensibilidades 
medianas, que foram «Subade», de P. 
de Wally, e «Museite» de G. Pleiffer, 
que apesar de toda à sua simplicidade 
foi tambem uma bella parte do” pro- 
stamma. ; 

E! incontestavel, porém. que a ver- 
dadeira obra prima de todo o concerto, 
a chave de ouro, o fecho por excellen- 
cia foi um trecho de Pimisky-Korsakof!, 
«Final do Quintetto», que não só des- 
pertou um verdadeiro entusiasmo no pu- 
blico que era musicalmente o mais cul- 
todo nosso meio. E”. que Korsakoff tinha 
arte de sugestionar, de atrahir as almas 
de as obrigar a vibrar em unisono com 
a delle, embora » sua arte fosse uni- 
ca e exclusivamente para as sensibjli- 
dades mais afinadas e mais educadas, 


—— — e 
Salão Bechstein 


E” âmanhã, pelas 9 horas da noite 
que se realisa o anciado recital do emi- 
nentissimo compositer pianista Luiz 
Costa, que ha-de obter p mrior brilho e 
constituirá, por, certo, uma excellente 

de arte, fanto mais que nesse re- 
fital toma parte a esposa do ilustre 
compositor, D. Leonilda Moreira de Sá 
e Costa. x ep ' 
+ B' o seguinte o progtamma do in- 
teressantissimo recita]: 
o Brabms=eVariações e fuga», sobre 
um ihema de Hândel. : 

Chopin «Sonata em si bemol me- 
morm, op. 35. ; 

Tiszt-o! «Bénédiction de Dieu dans 
Ja solicitude»:—] qValse-Mephistor. 

Tschaikowsky—wSpneerto», op. 93: 
—2. piano: Leonilda Moreira de Sã e 
Costa, o ' ! 
| Bilhetes na Cosa Moreira de Sá. - 


Bancos e Companhias 


Banco Nacional Ultramarino 


O relatorio do Banco Nacional 
Ukramarino. respeitante a 1921. 
demonstra avnitados lucros que se 
elevam a 10:200 contos, que ficam 
na importante cifra de 6:596 contos. 
depois de deduzidas contribuições e 
outras verbos. | 

Permitiem esses lucros comple- 
tar o dividendo de 20 %, passando 
para fundo de reserva permanente 

contos. para findo dp reserva 


«| variavel 500 “contos, para titulos de 


tabella 70 contos & para subsídio & 
Caixa de Reformas e aposentação 
dos empregados 62 contos, . . 

«O movimento 
contadas. foi 
abrangendo, 292 
posifo subiu a 3.58 


Mundanismo 


Partidas ecchegadas | 


Partim no O estrangeiro o syr. 
commendador Eduardo da Motta Ri- 
beiro. 
-—Para a Figueira da Foz parti- 
tam os snrs. José Sotto-Mayor e AI. 
berto Sotto-Mayor. ú 
Para Lisboa seguiram os snra. 
Filipe Nogueira e dr. Antonio Silvz. 
ios, 


Do estrangeiro regressou o en- 
genheiro snr. Antonio Branco: 
=pPara Evora partiu o snr. Alfre- 
do Pinto Basto. 

—Partin para Lisboa, de onde se- 
gue a hordo do yspar «Beirav para 
Kinshasz, Congo Belga, o commer- 
ciante d'aqueila praça snr. Augusto 
Fernandes de Mattos. 

—bDe Lisboa chegou o sur. dr. Jo- 
Sé Domingues cos Santos. 

- —Para o Minho partiu o sor. Ju- 
lio Augusto Teixeira. 
- —Para o Marco de Canavezes se- 
que o snr. Francisco Rodrigues Lei- 
Bs 


—bDe Coimbra partiu para o Mar- 
co o snr. Luz Pinto Babo, administra- 
dor do concelho. 


ce 
Morte no hospital 


. Fallecen domingo, no Hospital da 
Misericordia, o commerciante snr. 
Casimiro Gonçalves Marinho, que, no 
sabbado ultimo, fôra acomefitido por 
uma hemorragia cerebral, no Hotel 
Ribeiro, á rua de Santo Ildefonso. 


e 
Morte de um preso 


Na enfermaria das Cadeias da Re- 


em Chaves, sendo entregues ao po- 
der judicial, os pedreiros Boaven- 


Ê em separado, poderá esse bilhete 


nto e o duplicado, 
| MºSempre que os snrs. emprega- 
os, conheçam pela sua presença dos 


tura Pacheco de Oliveira e Francis- 
co Ribeiro, ambos de Louzada, pre 
Sos pela mesma policia 


lação fallecen domingo o preso Au- 

gusto Cezar o «Burga», que tinha 

vindo da comarca de Villa Flor, onde 

e pronunciado pélo crime de 
O. 


| 


Industria de sêdas 
Ts 


A Fabrica Nogueira 


Em bella brochura, acaba de ser 
publicada uma valiosa é interessan- 
te monographia da importante Fa- 
brica de Sêdas do nosso. prezadissi. 
| mo e velho amigo snr. Antonio Fran- 
Cisco Nogueira, 

. Encerra o volume minuciosa no- 
ticia d'esse notavel estabelecimento 
| industrial, que, constituindo um mo- 

numento levantado & memoria hon- 
rada de Francisco José Nogueira, 
representa tambem uma inequivoca 
affirmação da competencia technica 

e da pujante iniciativa de seu filho 
e successor, o nosso amigo sar. An- 
tónio Francisco Nogueira. 

Abre a monographia com um in- 
teressante esboço historico sobre a 
industria das sêdas em Portugal, 
elaborado pelo nosso talentoso col- 
laborador José Victorino Ribeiro, á 
face dos estudos mais notaveis até 
hoje publicados. 

Em capitulos successivos, ocçu. 
pa-se & monographia da marca ado- 
ptada com o busto do inclito funda. 
dor, o tear manual e a legenda Pru- 
ctifer Labor; com a biographia de 
Francisco José Nogueira e Antonio 
Francisco Nogueira; com a descri- 
pção da Fabrica de Sêdas, tal como 
ella estava em 1920; com a menção 
das novas installações, sobretudo 
de tinturaria, etc. 

Em todos esses capitulos sente- 
se palpitar o vigor de uma iniciati- 
va possante e prestimosa que foi a 
alma mater da primeira e mais im- 
portante fabrica de sédas de Portu. 

E EMA 
E monographia é recoberta por 


picio avulta a marca da Fabrica 
| primorosamente tecida em faille 
de sêéda. Y 

Adornam-a numerosas illustra- 
ções, com os retratos do marquez 
da Pombal, Francisco Nogueira, An- 
tonio Nogueira, Henrique Pepeira de 
Oliveira, dr. Jacintho de Magalhães, 
busto em marmore do fundador, as- 
pectos externos da Fabrica e instal. 
lações internas. = 

O conjunto fórma um bello al- 
bum que se eae Goa Rae: 
vel prazer, porque um testemu- 
nho tendas de quanto póde a 
iniciativa ousada, servida por ex- 
traordimarias qualidades de intelli- 
gencia e de trabalho. 

Esse album não é apenas um do- 
cumento honroso para o impórtante 
estabelecimento industrial a que diz 
respeito: E' tambem, é sobretudo 
um titulo do honra para o paiz, que 
póde ter orgulho em possuir um es- 
tabelecimento da importancia da re- 
putada Fabrica de Sêdas do snr, An- 
tonio Francisco Nogueira, a quém 
muito agradecemos a delicada offer- 
ta de um exemplar da preciosa mo- 
nographia que, se é uma justa ho- 
menagem ao fundador, é, por igual, 
a glorificação do actual dirigente e 
dos seus cooperadores, 
> see<— 


Camara Municipal | 
do Porto 


SENADO |. 
Sessão de 24 de abril .. 


Preside o snr. dr. Souza Junior, 
achando-se presentes 21 verendo- 


res. 5 

'Aprova-se & acta e lê-se o expe- 
diente, no qual se salienta um offi- 
cio da camara de Barcelos pedindo 
a condjuvação do municipio do Por- 
to n'uma reclamação a fazer contra 
a lei cerealifera, 

O snr. Manuel Caetano de Oli- 
veira pede ao senado que se pronun- 
eie sobne o alinhamento da rua de 
Passos Manuel: assumplo que es- 
clarece largamente. Diz que ha pe. 
idos de obras -nessa rua e acres- 
centa que portanto, torna-se ur- 
gente resolver o assumpto de ma- 
neira a dar-se expediente a taes pe- 
| êidos. as 

O snr. Manuel Maria Pereira 
manifesta-se contrario ao alinha- 
mento achando inconveniente o es- 
treitamento d'essa rua. Z 

Como affirme que o alinhamento 
é provocado por solicitação do doro 
-de certo predio, levantam-se pro- 
testos, esclarecendo o orador que 
quiz sómente referir o que se diz 
Já fóra e fê-lo assim com o intuito 
«de evitar que a camara possa in- 
justamente ser atacada, 

O,snr. dr, Santos Silva refere-se 
[ detalhadamente à questão. A 

Mostra-se favoravel, ao alinha- 

mento, estreitando a rua, a 
- O snr. Manuel Castano de Oli- 
veira lê uma participação dum dos 
engenheiros municipaes em que este 
apresenta o alinhamento como con- 
trario & esthetica. 
O snr. Guedes Malvi 
deve manter a deliberação tomada 
de ser estreitadn a rua pelo alinha- 
mento projectado. z 

O snr. Ramiro Guimardes & de, 
parecer que se deve levar a cabo o 
alinhamento. És 

O snr. Agostinho Euiz Marques 
mostra-se  desfavoravel ao estreita- 
mento de ruas. K 

O snr. dr. Bianchi da Camara 
apresenta uma proposta para que 
a rua fique tal como está. 

Procedendo-se á votação é appro- 
yada a pronosta por maioria. 

- O snr. Guedes Malvar oceupa-se de 
um conflicto surgido entre funcciona- 
nios municipaes, - 

O nr, Manoel Caetana de Oliveira 
responde que está a proceler a um in- 
querito sobre tal conilicto, 

O snr. dr. Vasco de Oliveira, presi-| 
2, tambem, 


dente da commissão o reu 
se ocnipa, desse ronflirio, 

O snr. Guedes Malvar volla a fallar 
referindo-se à v«gréves do pessonl de 
limpeza, reclamando uma solucão ra- 
pida. 

O snr. dr. Vasco de Oliveira refere- | 
se ao sssumplo, 

O snr. Agostinho Lui: 
rendor do pelouro de Jimni 
que ha respeito messes s 
trando as dificuldades  havidas em | 
adquirir o material necessario. Porfioi- 
pa que a «gróver está já solucionada, 
acceitando o pessoal a pronosta de uma 
tarefa geral. + 

O snr. Oliveira Pinto trato ainda do 
assumpfo, esclarecendo pormenores 
ácerca da sua administração quando 
vereador do pelouro. 

Entra-se na ordem do dia que consta | 
do projecto da Caixa de Aposentações 
do Pessoal do «Iunicipio 

E* concedida a palavra no snr. dr! 
Vasco de Oliveira one se referiu a vn-| 
Fins emmendas infroduzidas pela com- 
missão encarrezada de lhe dar parecer 
e propoz que se passasse n votar o pro- | 
jecto na generalidade pnra se discutir, 
na especialidade, —E” approvado. 

E! pronosfa nma commissão para re- 
digir definitivamente o projecto. 

São nomeados p-ra esta commissão 
os snrs. Vasco de Oliveira e Branchi da 
Camara e Oliveira Pinto. 

Segue-se a discussão approvando-se 
com ligeiras emendas.os artigos, 1.º. 2.º 
e 3º, um dos quaes se exhara que 
façam parte da Caixa todos os funccio- 
narios quer vitalícios quer contracta- 
dos, 


Marques. ve- 
a. explica o 
cos. mos- 


uma formosa capa em cujo frontes. |” 


» diz que se |, 


Terça-feira, 25 dê abril de 199 


* 


" 


prova-se ainda um abono de cinco con. 
tos é Cooperativa dos Funcianarios 
Municipses, destinado a fazer face ao 
pagamento de diversas mercadorias. 


ENGENHEIRO INDUSTRIAL 


com longa pratica adminis- 
tração technica e commer- 
cial, n'uma das principaes fa= 
bricas de Inglaterra e conhe-: 
dor a fundo de prócessos mo= 
dernos e práticos de organi- 
sação para a intensificação 
economica de producção, 
está apto a immediatamen- 
te tomar parte na gerencia 
de estabelecimento industrial. 
Respostas para «Engenheiros, 
Commercio do Porto, onde in- 


dicam. 
8209 


=———— ye 


Varias noticias 


Foram presos, dando entrada no 
Aljabe: S 

Antonio José Gomes Ferreira, tra- 
balhador, da rua da Bainharia, por 
ser conivente no furto de piassaba, 
no valor de 1:7004000 réis, praticado 
á firma José Antonio Cabral & Eiihos, 
da rua de Ferreira Borges. 

O farto foi todo aprehendido. 

— Americo Sequeira Azevedo, em- 
pregado commercial, por furtar diver- 
gos objectos e dinheiro ao seu patrão 
o sur. Manuel de Sonza Ramalho, da 
rua de Serpa Pinto. 

—Custodio Brito Luiz da rna da 

Esperança e Joaquim Maia, o «Care- 
co» presos por vadiagem. 
—Manuel Moreira, da Calçada da 
Serra, é Manuel Oliveira Azevedo, 
sem morada certa, o primeiro vai dar 
entrada na Cadeia pelo crime derece- 
ptnção, e o segundo por furto de fer- 
ramentas em Penafiel, para onde vai 
ser enviado. 


Foi preso Antonio Natalio, da rua 
de Miragaya, eccusado de ter furtado 
a Acedi Abedol, arabe, tripulante de 
um vapor surto no rio Douro, roupas, 
ontros objectos e 30 libras em ouro, 
tudo no valor de 3:0003000 réis. 


Na 1.º secção da policia de inves= 
fissção encontram-se alguns cache- 
nés, que foram aprehendidos a um, 
individuo quando os' offerecia a| 
venda, suspeitando se que fossem 
furtados. 

Entregam-se a quem provar per- 
tencer-lhe. 


Ante-hontem, em Campanhã, foi 
preso o trabalhador Chernbim Fer- 
reira, porque andando embriegado, 
aegradia as pessoas que d'elle se 
apreximavam, chegando, por ultimo, 
a atirar-se para a frente de um car- 
ro eleoírico. 

A policiã, para o condozir ao Al- 
jube, tevo que amarral-o com uma, 
corda e metel-o n'ums maca, taes 
eram os desacatos que praticava. 

Foi enviado no tribunal 


N'um quarto do 3.º andar do pre- 
dio n.º 79, da rua Escura, faleceu, 
sem ter assistencia medica, o pintor 
José Tavares, de 86 annos da Villa 

Feira, | . a ; 

O cadaver, depois das formalida- 
des legaes, foi romovido para € ce- 
miterio de Agremonte. s 


+ 
Machinismos de fiação com- 
, OU em parte, tambem ca- 
neleiras, encarretadeiras, urdi- 
deiras, teares de diversos syste- 
mas e larguras, machinas para 
branqueação, tinturaria, acaba- 
mentos, lavanderia; tambem ac- 
cessorios para as mesmas, como 
tira-taco, bobines, canelas, cor- 
reame, liços, algodão, etc. 5 

Tudo em perfeito estado e para 
entrega immediata. 

Preços excepcionaes. 

-Fallar na rua das Flores, 

nº 83-] sat 


De 22 a 23 honve o seguinte movi- 
mento de venda de sêllos para fran- 
quia postal, 4:807500) e para encom- 
mendas postaes, 2838500. 


voltatam pará a explora 
Ja da vasta quinta do Mosk 
Moreira da Maia, 

sem pai, na qual E. À 
ravelmente Os processos da dl 
ração rural, ftendo em vista 
formal-a numa verdadeira: ques 
modélo. doi 

Toda essa auspiciosa visã 
agora a morlo erudelissiy 
aniquilar! º 
- -Conheciamos q bello yr 
plena luminosidade do sew fg 
do seu caracter adoravel, | 
sua morte perdeu-se, pois, 
ciavel valor social, ! 

Conheciamos tambem o 
tenso que os paes consg; 
esse rapaz cheio de vida. am 
de encantos; conheriamos 
ção extrema que lhe dedicavam 
queridas e excellentes irmã; 
isso, sabemos avaliar a inte 
da dór immensa que alancein q 
tos firmavar no pobre José Es 
as suas melhores esperanças & 
le concentravam Os seus m 
affectos, 

So palavras de resi; 
désse haver, em tão grand; 
colheriamos as que mais luz j 
sem levar ús trévas-que nº 
mento cobrem os seus espiril 
turbados. Não carece, 
palavras de consolação quem. 
dadeiro crente, como são os d 
milia do mallo; 
Cumpra-se os 


choram na terra! - 
Compartilhamos da dór q 
ge a familia Coelho 'de M 
Os responsos por alma do di 
toso moço celebram-se hoje é 
horas da tarde, na igrej; 
ceiros do Carmo, 
O funeral está a cars 
derados atmadores Jo 
Moreira & Filho, 
Na igreja de Moreira « 
se-hão hoje missas germes, 


Braga, 25-—Falleceu a snr* 
reza Emilfa Teles, regente do 
dos Expostos, e esposa, dadici 
snr. Antonio Julio Teles, nossa 
do amigo e habil chefe de con! 
de da camara municipal, Era mãe. 
tremosa dos tambem ny á 
rev. Manoel Justino Teles e Tá 
Tales, este amanuense da cam; 
nicipal, aos quaes endereçamos 
mes. 

—Em Risl falleceu à snr* D,. 
ra da Costa Mendes, esposa do 
Guilherme da Cunha Alves de 
alferes reformado e cartorário da. 
clação Funebre. | p 
—Tambem falleceu q snr. Jo 
guel Coelho, empregado ferro 
devendo o cadaver ser removido é 
nhã para Vianna do Castello, 


Vianna do Castello, 24-Fal) 
snr.* D. Augusta Goncalves, de 3 
nos, esposa do nosso amigo snr, 
quim Gonçalves, proprietario da. 
ria Bijou, na rua de S. Sebastião, 
uma excelente - senhora, dota 


uma das casas de beneficencia « 

dade da nossa ferra. 

O funeral é manhã ás 10. 
5 


manhã. 


3 SAR Tu 
Nº idade de 20 annos falleve 
m o snr. José Dias da Silva. 
do fallecido: negociante Mano 
da Silva, sobrinho do enr. 


- O funeral. a cargo do. 
dor nr. À, Onrvalho, res 
igreja 


horas, na 


Loureiro, que cesava da. 
ma é consideração ne nossc 
social, estimado socio da im 
firma Costa Loureiro & 0.º, co 
tabelecimento de cnbecnes & 
Sã da Bandeira, saudoso filho d 
Manoel da Costa Lonreiro 
dos snrs. Adelino, Bernardo, , 
Manoel e Henrique da Costa 
To, 208 quaes e demais familia é 
sentamos pezames. | q 
O funeral, a cargo do 
armador snr. Alberto Pê; 
Son-se hontem na igreja. dos Com 


gados. 
4 


“Moimenta da Beira, 22—Fallect 


ado José Estoy; 


Be 


filhinha do estimado sub delegado é 


saude, n'este concelh 


A emissão 
9886650. 
- === 00 ts SAE me 
A raiva 


No Instituto Pastenr receben tra- 
tamento an'i-rmbico o menor Fer- 
nando dos Santos Silva, de 9 annos, 


filho do snr, Rodolpho Cardoso da|| 


Silva, da rua Costa Cabral, que fôra 
mordido por um cão atacado de hy- 
drophobia. 


No sabbado 


ultimo, na rua do 


Montebello, apareceu um cão ataca-| 


do de'raiva, que mordeu os menores 
Arlindo da Silva Pereira, d'aqnella 
rna, e Maria da Graça, da rua da 
Constituição, desaparecendo em se- 
guida, . : 
Como hontem sili voltasse nova- 
mente, foi perseguido por alguns po- 
pulares e policia que-desfecharam 
o animal 26 tiros, acertando apenas 
sobre os dois ultimos, sendo ainda 


preciso fezer uso de um sabre para 


acahar de matar o animal. 

O caso faz com que se juntasse 
alli grande numero de pessoas. 

Às creanças moráidas foram re- 
bela tratamento ao Instituto Pas- 
eur. 


Fo 
Faliecimentos 


Dôóres hum: 
ral-as, fazem 
penna. . 

Assim nos acontece, ao termos 
de noliciar que o nosso hom e velho 
amigo snr. conselheiro Luiz de Ma- 
eslhães, o escriptor primoroso e o 
estadista ilustre, que todos conhe- 
cem, acaba de perder seu idola- 
trado filho unico, o snr. José Este. 
vão Coelho de Magalhães. 

O moco José Estevão, com os 
seus risonhos 27 annos, era um ca- 
racter. Demonsirou-o em diversas 
passagens da sua curta existencia, 

Etfectivada a intervenção de Por- 
tugal na guerra, apesar de estar 
em condições de poder eximir-ae ao 
serviço militar, alistou-se volun- 
tariamente nas fileiras da corpo 


anas ha que, ao nar- 
hesitar de angustia a 


de valles foi de réis| 


* Cão morto a tiro |rai 


tarde 
Pressão atmosph., a 0º de tê 


ratura, 20 nivel do mar e a 45” 


et 74,40. h bra, 16; 
emperatura à som! 

soro ando o 
Vento: ramo, N. NE. 
Estado do tempo: bom. À 


ta, 41, e: 
Occaso, 7,20. Lua, 28 dias, 


y 
MARÉS DA BARRA DO 
Preamar: 1,54 (altura 8,11), 211 
Ta, 3,18). Baixamar: 8,10 (altura, 
827 (altura 0,68). 85 


Quarta-feira, 26—S. Cleto 
Marcrlino, martyp. Missa San 
1.º propria, 2. 

ae ou pelo papa. Paramen 

côr vermelha. 


Lausperenne—Nas igrejas do 


ço e Victoria. 
Festividáde 


Realisa-se no proximo dê 
promovida por um devoto, con í 
Xilio de varias senhoras é por! 


E - 


cripção, na Capella do Candal, Ga 


uma festividade em honra de No 


expedicionario portuguez e, em 
França, fazendo parte da artilharia 
pezada, cumpriu o sen dever, como 
ºs que melhor o souberam cumprir. 


Antes de se encerrar a scssão, ap- 


Finde a guerra, regressando à 
Patria, todas as suas attenções se 


Senhora do Rosario, constando 
missa cantada e Santiseimo expo 
todo dia, | a 
A's 5 horas da tarde subir: 
pulpito o rev. abbado Esigna! 
Anta, havendo a, seguir, do 


í 


a 


A 


Wedicos - 


JR 


Ê É 
eixas Dr. Carlos | 
' : | 
Henriques, 
944 JEATAMENTO de 
doenças das se- 
nhoras, ovarites, salp 
gites, dôres neutra - 
la Biatormia, Ea 
Tratamento electrico | 
de hemorrhoideas, rheu-| 
matismo, «tc 
Tratamento de 
doenças synhiliticas. 
Rua Alexondre Her- 
culano n.º 215, 1.º, das 
2ás 6 da tarde. 


Dr. José Arôso 
Medico “os Hosnitaos 
Ulinica geral o doenças 


venerias e siphiliticas 
Consultas das 12 ás 14 

edas 17 ás 19 
Uonsultorio: R.Jos6 Falcão, 18 
| Teleph, 1:009 
Resid: R.Santa Catharina 165) 
2i2  Teleph, 3:011, 


Maternidade I 
do Porto 


Fundador—Dr. Arthur 
“Mala Mendes 
Director—Arnal do Mala 
Mendes 
Ex DOENÇAS de se. 

nhoras—Opera- 
es—Partos — Consul- 
asgratuitas, diarias, aos, 
pobres—Consultas para 
ensionistas, da 1ás 
a tarde. 

Rua de Camõesn,º 329 
Telephone n.º 1:312— 
Consultas na rua de Sã 
da Bandeira n.º 283, das 
3 e meia às 5 e meia da 
tarde. 


Dr. Pedro Guimarães 
Operações ce grande e pê- 
- quena clrorgla 


EE 
geo 8 
eonsaltorio para 
Santa tre 
da ma Passos 


í noel) 

ds 15 horas 
I, Olristiano 
Moraes 


Htos € 
f 5 “olrurgia 


atorio 


onares 
is Clinica geral 
o—Rua José 


eira Lopes 


covidos, 

it & garganta 

17 horas 2 
rsldade, eo 


ta Catharina, 141. 
Consulta das 12 às [5 
podes SD 1145 


jeto José Curson = Albino Pê 


- | Cirnrgião dentista, Con- 
sulta das 11 ás 18. Rua 31 
º 709 | de Janeiro, 198-1.º. 102 


Cio 


pe 


À desenvolvimento de dois impor- 

“tantes estabelecimentos, situados 
es ruas da cidade, precisa-sa so- 

anditaro que polerá ter interfe- 
erencla sa assim lhe convier. 

à redacção ás jnigiaos S. 5. 


do para gado 
FEIJÃO FURADO ** 
p' m sempre e em quantidade | 


onçalnes Irmão & €. 
m pregos e amostras á 
Rua Chã, :!7 — PORTO 


ERA OE SO 


VEIRA V. Exes FIXAR 


ve 


| 


8025 


 Dtradicional o famoso 
«Pão de Ló de Margaride» | 


[4 =DE= 


mor os alo, ue 


- MARGARIDE 
(Casa fundada em 1730) 


“Só tem “ois desositos no Porto; 


q rima É) ALLE CONFEITARIA DO ROLHÃO 
po ua SH do Jantro a 


| 
| 


Rua Formosa 


Esquina da | 
É R.do Bomjardim N.º 305 
P . 
| (Paraderreter — Compramos 
( gramma a . . CO 5570 
Libras—Compramos “61550 
7 Em barras e moeda: É, 
7 E pramos, agio a 1230 “5 
BATINA — Pura derreter: Compra: 
mos, gramma- Sl 20800 
RATA-Para derreter: Compra- E 


q “mos, gramma f 
PALLO & Emi 
“Rua 31 de Janeiro, 148 


lots — Nas terças, quintas e sabbados damos 
jos valores das ultimas operações do 
anterior, podendo durante o dia (hoje) 
haver ligeiras alterações 195 


ES h 


| E 
N A o . 
| Riga (Pitch=Pine) 
Em ; - A 4 
nvigas de diversos cumprimentos 
e SAI 298% 
Ha em deposito bom mogno Honduras 
| Carvalho americano»— «Nogneira 
Previio é eSctims e outras madeiras 
diversas === 


Fed los para: 
0 PA MODERNA LÍMITADA» 
“de Camões, 202 PJRTO Teloph. 3150 


o = re 


RR À 


AGRADECIMENTO 


FAMILIA de D. Maria da Conceição e Silva Cunha, proctron agrade- 


À, Maria da Comoão q Gi 


Duma 


09 


G00099490900 


E Arame recozido 


Bom Jesns, 24 de abril de 1922. 


M cer a todas as pessoas que se dignaram oumprimental-a par ocea 
sião do seu falecimento e que assistirem ao seu funeral e missas do 20.º 
dia; mas podendo ter-se dado alguma falta involuntaria, vem por esto meio 
temedial-a, protestando a todos o seu profundo reconhecimento é gratidão. 


| 
| 


Motores electricos e material 
“Bergmann” legitimo 


Em deposito para entreg 


100 MOTORES EM STOCK) 


José Maria dos 
R. Formosa, 344— 


' Telephone, n.º 2700 


a. immediata 


Santos 
Porto 


“Agentes em todo o norte de P| 
CUPERTINO DE MIRANDA & 


Telepho 


Combatei à Syphiis 


Empregando o Depnrativo Dias 


nes: 482 e 2:285-Telegrammas: 


Amado, força dupla, sem mercurio, 


“E” infalivel 
Denositarios 


raira & Cº, Limitada 
Rua de Bello onte, 107-1.º 


CSIITIII III A 
) iilaa 4 
-Prefiram $ 


os garantidos vinhos tinto e branco dz 
Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro, À mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 e 28400 Os aromáticos chás pre- 


bd 
4 
4 
to e verda e os saborosos cafés da. $ 
2 


| 
3300 


Lá 


“Casa Damas-Praça Carlos Alhorto, Z 
“Fandada em does ERÉDa, 300 


Entrega a domicílios 1988 


0009090999049909999 
Eycicietes, Úleos, Materis 


electrico ; Artigos de Spop 


Gaulois». Qleos 


Ê Cj para iluminação, 
telephones, campatahas, pilh ESP 
OFFICINA de & agem e reparações de 


bycicletes, telophones é jetes, E 
— ARTIGOS DE SÊ Grande sortido para 
tennis e foot-ball, pára adulbsg e creanças. 

; ços e qualidades 


do ul! 

É Fasomos exvedicãas melo correio 
TESS ELSE 
A's Noivas Rendas de biltos, ap 


plicações, colchas, jo- 
gos completos de cama e mesa o que ha de: 


mais chic para 
2825 


enxovaes. R. Santos Pousada, 
99, proximoSa Fernandes Thomaz (Casa par 
ticnlar). Ê , 
Ta 
astesesest Seeds sesta 


proprio para palha 
e serração sys 


Vendem ao melhor 
preço do mercado 
em Lisboa c Porto 


inte Real & À 


Rua Enfreparados, Gi-d, 


-— TELEPHONE Nº 2672 — 


E! 


Excellentes ferre- 
nos para cons- 
trucção 


3837 pesa narua 
Anselmo Braan- 
camp, quatro magnificos 
terrenos com solidasfan 
dações para construcção, 
contiguos aos predios 
acima, 
Para tratar, rua da 
Alegria, 275. 


5009400 


sa DÃose a quem en- 
tregar um relo- 
gio de onro com corren- 
te, que se perdeu no pas- 
sado domingo, no carro 
electrico das 7 da tarde, 
proximo a Nevogilde. 
Rua do Chonpelo n.º 39 
— villa Nova de-Gaya. 


OXIDAM-SE 
3095 TODOS os objectos 
como pistolas, 
espingardas etc. assim 
como se concertam as 


Coqueluche 
E E outras fosses 


Ambrino!” 


| fApylicação externa) 
da nas pharmacias e drogarias 


est 


| 
! 


Pinque nacional 


d403 EM latas de 10, 25 
e 30 kilos. 
Vendetnos aos melho- 
res preços do mercado. 
Ninguem compre sem 
consultar 


Cast nhelra, GI) & 6.º 


mesmas e balanças da 
qualquer systema. Tra- 
vessa da rua da Fabri- 
ou piÃo ta 
VENDE- = 

305 AMIO! tra 

34h41 ala 
H. P, barato e em muito 
bom estado. Fallarna rua 


“DEUTSCHER LLOYD” 


-1= Companhia allemã de seguros maritimos ci= 


= BANQUEIROS ==—=—— 
'9— Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


*“Accionistas. 


"Albino Pereira &C., 


ortugal 


IRMÃO, L.PA 


Tinanda—PORTO 
Dão 3481 


Cata - 
piigal do 
Dor 


Aquisição - 
: de muares 


asi Nº 3, secção da 

3º repartição 
recebem se até ão dia 1 
no maio, idea ás 16 

Oras, propostas para 
fornecimento de 3 mua- 
ros. 

Estas musres serão 
durante oito dias expe: 
rimentadas no serviço 
dos jardii 


Porto e Paços do Con 
celho, 17 de abril de 1929. 


D chefe da secretaria, 
a) José Marqu 


E E PSA == Pe 


CONVOCAÇÃO 


2069. NS termos do at- 

tigo 19º e do 5 
1.º do artigo 2%º dos 
seus estatutos, é convo- 
cada a reunião da A: 
sembleia Geral Ordinaria 
para o proximo Es 29 
de abril de 1922, pelas 
15 horas, na Séde Social 
da Companhia, á rua In- 
fante D. Henrique, 22-2.º, 
para apreciação do rela- 
torio e contas referentes 
a 1921, e para tomar as 
deliberações que a esse 
Fase forem suggeri- 

as. 


enrs. Accionistas 
deverão mándar imme- 
diatamente proceder no 
deposito das suas acções 
na Séde da Companhia 
no Porto ou na Filial de 
Lisboa, 
108-3.º. 
No escriptorio d'esta 
Companhia, a partir do 
dia 15 de abril p. £., esta- 
rão patentes todos os 
livros da escripturação 
8 mappas que pódem ser 
examinados pelos snrs. 


rua da Prata, 


Porto, 29 de Março de 


EM Ê 
O Presidente da Asseme 
bleia Geral, 


Bento Carquej 


Purgações 


e prostatites 


3806 FDEGENTES ou 
antigas, ou= 
ram-se radicalmente, 
usando o Gonosal, só- 
lido e liquido. 
DEPOSITARIOS 


Limitada 
Rua de Bellomonte 
* 107, 1.º 


Contra a debilidade 


Farinha Peitoral Fer- 
ruginosa da pharma- 
cia Franco 
Esta farinha, que é um 

excellente alimento repa- 

rador, de facil digestão, 
utillissimo para pessõas 
de estomago debilou en- 
termo, pará convalescen 
tes, pessoas idosas ou 
creanças, e, ao mesmo 
tempo, um precioso me- 
dicamento que, pela sna 
acção tonica recohsti- 
tninte é do mails recô- 


nhecido proveito ás pos- 
soas anemicas, de cons 
tituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está 


Praga da Kibeira Guedes de Azevedo n.º 
ne»18 0:20 28, Tambem se vendem 


dois fogões. 


Telephone n.º 2:076 


legalmente auctorisada e 
privilegiada, 


204 


Terça-feira, 25 de abril de is22 
LEIAM TO 


BO 


Procuras p: 


Venda de hois 
approhandidos 
3480 Ata 27 do corren- 


te, na secção 
do Gerez, proceder-se ha 
á venda em 


Alugueres 


Aluga-se 1.º andar e, 
parte do rez-do-chão, 
devoluto, servindo prra 
habitação. Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 215. 

3248 

Casa espaçosa, Alu- 
ga-se, com garage. Fallar 
Gas 2 ás 5, na rua do 
Bolhão nº 3435 

Linda casa de cam- 
po, Aluga-se na Avenida 
Visconde Barreiros, 208 
Maia. Falla se na rua 
Anthero do Quental, 352 
(talho). 

Loja arrenda-se, 
ve para garago on arma- 
mem. tua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
mz. Ourivesaria Lisboa. 


leilão de 13 
magníficos bois gordos 
que n'aquella secção fo- 
ram apprehendidos por 
contrabando quando sê- 
guiam para Hespanha. 

espe 


Ao Commercio 


3489” PEDE-SE a todos 
os que se jul- 
guem crédores para no 
dia 28, por volta das 1 
horas, estarem na Villa 
da Feira, no cartorio do 
Snr. Dr. Rodrigo, para 
uma reunião com o fim 
de obrigar a companhia 
de seguros Gloria Por- 
tugueza» a pagar até ao 
dia 28, sob pena de, em 
caso contrario, Lecorrer 
ao tribunal. 
Fiães—Feira, 28 de 
Abril de 1922. 

José Amalio Peresra Pe 
drosa. 


Companhia 
No gia 
E 


Sociadade Anonyma 


3459 pa os acoio- 

nistas d'esta Em- 
preza a comparecerem 
ra Astombleia Geral Or. 
dinaria que so ba-de 
realisar no dia ongo de 
Maio proximo fnturo pe- 
las quinze horas, na sé- 
de social á Rua do He- 
roismo n.º 291, d'esta ci- 
dade, sendo a ordem do 
dia a seguinte: 


—eeeeeeemem tee 
Compras 
Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
B, entrada de Santo Tlde- 
fonso. A 
Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
gos NOVOS, preços para 
revender. Officina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
305-B— A, Caslho Ribeiro. 
no 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
!hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo llde- 
fonso 15 

Casa devoluta, com 5 
a 7 divisões, em qual: 

uer ponto da cidade, 

arta a esta redacção, 
a P. O, indicando si: 
tuação e preço. 

Portão deferro. Com- 
pra-se, que tenha 14,80 
de largura ou mais. Fal- 
lar com Mouro. Rua de 
Sã da Bandeira, 311-1.º. 

aura 


Prata de toda a espo- 
ole, paga-se muito bem 
na Ourivesaria Aliança. 


(se para escriptorio ou 


Ofertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. 5. João da Pes- 
queira—Beira Alta 121 
Casamentos civis e 
catholicos, diborcios, ete. 
Rua de Santa Catharina, 
2,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 
2687 

Empregario, Offercec- 


armazem de fazendas. 
Boa callygraphia o es- 
creve à machina, Carta à 
redacção, 2 4. L. 281 

Governanta, Ofiere- 
ce-se para casa de viu- 
vo com filhos, ou casa 
commercial; dá boas re- 


ferências. Rua Formosa 
246 


“Guarda-livros, com 
habilitações. Toma con- 
ta de escriptas nas ho- 
ras disponiveis. Carta á 
redacção, a V. O. 3246 


Professor de fran- 
cez, com 7 annós de es- 
tudos em França. Fran- 
oez theorico, prático e 
commercial. Rua Formo- 
sa n.º 307, 2.º. B136 

Senhora de idade, 
offerece-se para dama 
de companhia, governan- 
ta ou tomar conta de 
crianças. Carta a C. R. 
Rua 5 de Outubro n.º 528. 

3481 
eee 


Pedidos 


1 


calhoeiros n.º 76, 2.º. 
as 
28| Casa pequena. Pre- 
cisa-se para casal decen- 
te. Carta á redacção, a 


Vendas 


de 4 logares, aPengeot» 
dois pelindros muito eco- 
momico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 


—Ovar. 


mas, acido acetico e pro- 


Ro] Corpo da Guarda, 30: 


Chapa galva: 
lisa, 1<2", n.º! 
28, ondulada 2,21% 
uº 24 e 26, Em dep 
e a chegar. Niepoort.& 
€.º. R. N. Alfandega, 


Escrintorios, pastas 


para corcespon 'eneia a 
350, 1520, 2550, 650M: co- 


nisada, 
266 


Automove |: pequeno 


«15. 
3229 
Abel Guudes de Pinho. 

Eu 


Anilinas, féculas, go 


piadores a 4500, 6800, 
7550 e 9550. Rua de San- 
to Tidefonso n.º 219, 1.º. 

Bass 


duetos para as indus- 
trias. Em deposito o a 
chegar, Niepoort & 0.º, 
Roa N. da Alfandega. E 


Enxofre moído di 
quatidade, italiano. Re- 
ceberam quantidade; Al- 
meida & Cabral, Limita. 
da. Rna de S. João, 95. 

ada: 


Agulhas e peças pa- 
ra marhinas de costura 
Piaff, White, Sincer eou- 
tros auctores. Vendem: | 
Campos Silva & 0.'. Ldº.| Esplensida mobilia 
de quarto, de pau preto, 
moderna, estado nova, 
o Eis EE 
Venden CASADA ATRI- | Cabral, dOL, Vêr das 1 
CA, Rna de Sá da Ban- | é8 ll horas. Eno 
deira n.º 348 (defronte |' Empolas medicamen- 
do Bolh, 2807 | tosas Rir os 

Bilhetes do thssoura | 468 em deposito nadro- 
anstriado, do 691 liveede | atiá- Lourenço Perceira 
impostos, sendo resga- re L. pálio EE] 
feaea ri aaa ge aa] presa 4 

ende: Cambista Maga-| Ganhe dinheiro! 
lhães, R. das Flôres, 82: | pabrique e venda sabies, 

123 | bebidas, vinhos, dourador, 

Bolacha Araruta. Fa- |cte. Formularios compla- 
brico de Carlos Teixeira | tos 2550, Agente Uni- 
da Costa— Foz, Na Con- 
foitaria Barbosa, Confei- 
faria do Bolhão e na de 
Costa Moreira & C.. 

3226 


Bilhetes do thesouro 


756 
Arroz muito sêcco. 


Joalheiro, F. L. 
meida'Bastos. 77—R. 


gramas: Prata—Lisboa 


Preco de cada annúncio, ATÉ 
Offertas de servi a 

oaes . . 

Quartos, casas, comipras e ve 


exe 8) 


7 | desde 4/a a 10 cav. Em 


ços pessoaes « 


ndas. + 


'Marmelada, finissi- 
ma, Kilo 28200 e 25400, 
pasteis finissimos a 120, 
Confeitaria Abreu, Pra- 
ça de Carlos Alberto, 
11. 3516 
Meias nipas. Vendem- 
se aviphadas e barris. 
Rua Anthero do Quenial 
n.º 539. Bara 


da, de qualidade supe- 
rior fabrico da casa do 
dr. Coutivho. 
Abreu. 


Confeitari 


Motores electricos, 


deposito Fornecimento 
por junto de material 
electrico. Niepoort &C e, 
R. Nova da Alfandega, 15. 


a 
ca Jo ME, a 8. Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 


, Com b com- 
partimentos, agua o ele- 
ctrico á porta, Falla-so 


Manteiga Pasteurisa- | 7 


qade Carlos Alberto. a E 


SEIS LINHAS 


Pirgue de 1º quali- 
dade, em Jatas. Recebe- 
ram quantidade. Almeida, 
& Cabral, Limitada. 
de'S. Jo; 

Papeis de crédito do 
governo polaco, 1usso, 
inrco, romeno, italiano é 
checo-slovaco. Vendem, 
lagalhães. 


Eua 
a48. 


ras», logar do Bom Viver 
—Sanhonne—Santa Nar- 
thin-de Penaguião. Pallar 
na ru de Entreparedes 
43, o sus 
ata fina, ouro fino 

e platina. Pedidos a FP. 
1. Almeida Bastos, 77— 
R. da'Prata —79. Velegras 
mas: Prata—Lisboa. 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 13 
Queijo da Serra, de 


- | qualidade, finissima mui- 


to amanteigado, vende- 
se, meluor e mais barato. 
Confeitaria Abreu. Praçu 
de Carlos Alberto; 121. 

a817 


Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro- 
euro todos os artigos ny 


na rna Nova da Alfanã 
da nº 36, das 14 ás 17. 


E 


mão, pratas 
. vendem-se na Ou 
rivesaria Alliança, Num 
das Flóres, 201 — Tele- 
phone art 


"* «Orange Marmala- 
de». Fabrico do Carlos 


do governo Allemão 4 | Telephone, 145 —Cenc | mizeira da Costa. Pe- 
ie f pende dev tral 127) Gídos Ro mesmo. Tide: 
& Magalhães, a das pº 152 — FOZ, 2511 
Plôres, 29º-Porto. 124 à pu 


de: Domirgos Jd. Verreira 
Braga. Devezas — Gaya. 
é — 2548, 


Chá e café, das mais 
finas qualidades. Só se 


cama á franceza, 1 guai- 


1.º—Discussão e vota- 
do relatorio e contas 
Conselho de Adml- 
nistração e Parecer do 
Conselho Fiscal relativo 
so exe-cicio findo em Si 
de Dezembro de 1921. 
* 2*-—Discnssão é vota- 
jo d'oma proposta do 
nselho de Administra- 
ção reducção do ca- 
pital socisl para 2:000 
contos e augmento do 
mesmo capital, so se en- 
tender necessario; au- 
etorisação para o mesmo 
Conselho emibtir Obri- 


Rua das Flôres n.º 201, 
amo 
Sélios. Compram-se, 


qualquerquantidade,no- 
vos e usados, Rua Can- 
dido dos Reis,99—Porto. 

3209 


= 
Hospedes. 

Hotel Basto. Praça de 
Santa Thereza, 59—Por- 
to. Recebo hospedes e 
commensaes, com trata- 
mento, Preços e, 


dividendos relativos aos 
is exercicios findos; 8 
ainda a discussão 6 vo- 
tação de qualquer outro 
assumpt que interesse 
á Sociedade, t 
Porto, 21 de Abril de 
1922. 


O Presidonte da As- 
sembleia Geral, ê 


Alexandre Luiz de Cas 
tro Ferreira Braga. 


Venda de proprio 
dades em Vouzalia 


Eve podiam doar, 

no tribunal d'es- 
ta comarca hão-de esr 
vendidos em hasta pu- 
blica pelo maior lanço 
oferecido, upa casa na 
rua Commendador Cor- 
reia de Oliveira, de 1.º 
andar com oito divisões 
e amplas lojas com quin 
tal com videiras. Tem 
chafariz em frente com 
tanque para lavar; fica 
a minutos da estação 
do caminho de ferro 
n'am logar aprazivel e 
de lindas vistãs: E mais 
uma propriedadeno Mon- 
te Cavallo, a 10 minntos 
da villa, terra culta, com 
videiras e mais arvores 
de fructo.Para maisinfor- 
mes dirigir a Correia, Fi- 
gueiredo & (1.º, Sueces- 
sores, Vouzela, 


“Venda de privi- 
legios 


3472 |NTERNATIONAL 
Coal Products 
Corporation, deseja ven- 
de; ou conceder licenças 
pa a cxploração em 
ortugal dos seguintes 
ptivilegios de invenção: 
Patentes n.º 10214, 
para «aperfeiçoamentos 
em briquettes e no pro- 
cesso para as fabricar »;e 
Patentes n.º" 10.767 o 
10.768, para «forno-re- 
torta v. 

Para tratar o informa 
qões o agente oficial de 
patente J. A. da Cunha 
Ferreira, rua dos Capel- 


listas, 178, 1º>Liehoa. 
* jJnsé da Silva Maia. 
Casas para hai. erre 


FALL 


es 
asus 


participam 
25 do corrento, n: 


1922. 


D. Maria da Conceição de 
Luiz de Magalhães 
D. Maria Amelia de Lemo 


D. Joanna Ignez de Lemos 
faria da Conceição de 


dO da 


FALL 


Confortada com 


U. filho, nora, o! 


3458 s 
famiiia, pedem 


Porta, 25 de abril de 


Zaira Moraes Maia 
Maria da Silva Maia 


ões o sou fallecimonto e rogam 
comparonaia aos rasponsos, que 
tóeom de realisar-so hojo, toi 


de, na Igreja des Terceiros do Oarmo. 
Padem desculpa de cumprimento: 
Moreira da Maia, 25 de abril de 


D. Margarida de Lemos Magalhães 


Maria José de Lemos Magal) 


mentos da Igreja 


Amadeu B. da Siiva Maia 


Padre Augusto Guilherme da Silva Maia 


J. P. 72, com preço e |obtém na alasa da In- 
local. 3461 | diav, 40, Praça de Santa 
= | Thereza, 44, | 1653, 

“| Cimento Guindaste, 

Serviçaos allemão, . para obras de 
Ofierece-se criada de | responsabilidade, Em de-. 
sala ou todo o serviço, | posito e a descarga. Im- 
gendo pouca familia. Rua | portadores: Niepoort & 


de Santa Catharina, bi2, 
14 3263 


ce 
Trespasses 


Loja. Passa-se, Vôr e 
tratar, Rua Formosa, 139, 
3445 


da-louça, varias camas o 
fogões. Avenida Saraiva 
de Carvalho, 29 Nesa 

Mobilia, Vende-se 1 
cofre, 1 bilhar, 1 par de 
consolas e 1 mesa elas- 
tica. Avenida Saraiva de 
Carvalho, 29, 3282 


Machinas de escre- 
ver, registradoras, repa- 
rações garantidas e em 
tudo mais pertencente, 
«A Mechánicav, accesso- 


0.º, R. N. Alfandega, 15. 
. 2221 


Camion: de 4a 5to- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedesde 
Pinho —Ovar. Facilita-so 
o pagamento. era 


- Trespassa-se mercea - 
ria, ou para qualquer ne- 
| com boa casa de: 

inbitação, tendo ao lado 
pequeno barracão. Largo 
da Árca d'Agua, 131. 


os Estudo Caolho 
de Malhãos 


ECEU 


Confortado com todos os Sacramentos 
la Santa Madre Igreja 


EUS paes, Irmãs o mais familia 


ás pessoas das suas 


= foiras 
elas + horas da tare 


Lemos Magalhães 
e Magalhães 


Magalhães 
Lemos Magalhães 


rios. R. de S, Miguel, 57. 


2r8s 


Machina a vapor, vei 
tical, de 5 H. P., compl 


'Chã, café, cacau emi- 
lho oloniál Antonio 
Fonseca, Avenida Mare 
chal Saldanha, 77—Foz. 


Tel, 197. Dent Rua | ta, estado de nova, prê- 
da Alegria, 14-—Porto. o" barato. Fabrica do 
a74 | Gaz de Matosinhos. 2726 


Oleo: de sardinha, 
especial, vende se quan- 
tidade e figado de baca- 
than. A. Souza. Rha do 
Mousinho da Sigea Ti 


Ourivesaria, Allian- 


ga é a qué mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri 
Jhantes.. Rua das Flôres. 
ot 


Propriedade, Ve 
se, rustita, toda murada, 
com ramadas de foiro 
agua, etc, em Gaya e a 
2 minutos da linha 13, 
Fallar, R. Chã, 25—Porto. 
2862 


«| Niepoort & 0º R,N 


'S0 | rua, 


E 


Queijo Flimenzo hol- 
landez, de qualidade sa- 
perior 14, kilo 25950. réis, 
Confeitaria Abreu. Praça 
de Gerios Alberto, 121. 
3815 
Tanque de chapa de 
ferro, ie 12,15 de altura 
por 1,60 de diametro. 


dar. Fabrica do Gaz de 
Matosinhos, 8328 


Em deposito e 3 chegar. 


0 
da Alfandega, 15. Sa 
— Vende-se nim terreno, 
com 1:800 metros qua 
drados. no Castello do 
Queijo, junto à Avenida, 
da Boavista, Tratar ti 
ua Sã da, Bandai 


5 
“Vendem-seSiynamos 


.| de corrente continua, do. 


16 e 22H. P., 1º fnenres 


lá. Rus do Infanto D. 
Henrique. 47. E 


ass 


Pêlos do rósto. Só se 
exbrabem com 0 «Qrt- 
Bac», Fr. 755). Pedidos 
á Pharmacia Aliança, 
Rua da Conceição, 2 à 6 
*—Porto. 2815 


Vendem-se 2tambores 
de gornes, varios iambo- 
res lisos, linhas dp eixo, 
bancaes suporivs e de- 
penduxaes Rua do Infan- 
te D. Henrique Eri 


EE | 
Hosé Dias da Silva 
FALLECEU 


3489 QUA mãe, irmãos, tio e primo, rogam ás pes- 
Ú sos que os honram com a sua amizade o 
especial obsequio de assistirem av responso que 


Companhia. Geral 
de Construcções 
Economicas 


DIVIDENDO DE 1921 


3477 DAGA-SE o dividen- 

do d'esta Compa- 
uhia, começando no dia 
2 de maio p. £., ás ter. 
as, quartas e quintas 
eirás, das 13 1/, às 151). 


por alma do saudoso finado terá logar hoje ás 
Quatro horas da tarde na igreja do Terço. 


Porto, 25 de abril de 1922. 


Branca de Jesus Ferreira da Silva 
Maria Branca de Jesus Ferreira do Silva 
Lilia de Jesus Ferrei: Silva 

Clarice de Jesus Ferreira da Silva 
Antonio Dias da Silva 


Adelino Dias da Silva 
Adrião de Castro e familia, 


José João Teixeira 
de Moraes 


Agradecimento 8 missa do. 7,º dia 


3484 QEUS filhos, noras e mais familia, procura- 


l 
| 


dilva Mali 


ECEU 


todos os Sacra- 


unhada, sobrinhos e mais 
ás pessoas das suas rela- | 


ções e ás da saudosa extincta a subida fineza do 
assistirem 208 fesponeos que, por sua alma, serão 
ceiebrados ás £ horas da tarde de hoje, na capela 
do cemiterio de Agramonte. 

Pedem desculpa de cumprimentos, 


1922. 


tação 


8836 WENDEM-SE narua 

Anselmo Braam- 
carop n.º 130 1832, duas 
bons casas para habita- 
ção: 


3465 ARoGAs Sa devo- 

luta, de 2 anda- 
res, na rua da Igreja de 
Cedofeita nº 67. Faliar 
das 10 às 18. 


Casa na Foz 


3460 TRESPASSA -sE 

uma linda ca-| 
sa com jardim, agua de 
pôço e da Companhia, 
gaz e telephone. Carta a 
esta redacção, ósiniciaos 


3464 NES fallecido a 
ex.» snr.º D. So- 
pbia da Silva Maia, ex- 
tremosa mão do nosso 
snr. Amadeu B. 
Muia, pedimos 
s0as das nossas 
relações e amizade a sU- 
bida fineza de assistirem 
aos funeraes que, por 
alma da saudosa extin- 
cta, se realisam hoje, 
pelas 4 da tarde na ca- 
jpella do cemiterio de 
| Agramonte. 
Porto, 23 de abril de 
1922. 


Mura, Gomes Netto & O, 
Limitado. 


é Grande terreno no 


logar da Senhora | 
da Hora 


2606 VENDE-SE, proprio 
para edificações 
e por preço modico. 
Para tratar no Largo 
de S. João Novo n.º 17, 
com o golicitador Anthe- 
ro Augusto da Silva. 


hos ravendeioras 
de tabaços 


3488 NÃO devem com- 
prar sem a vi- 
sita a esta casa, para 
effsito de preços. 
Pedidos a Arthur 
Tavares — 117, Rua 
do Bomjardim, 119. 


ram agradecer directamente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos funeraés 
de seu saudoso pae e gogro más, podendo terem 
incorrido en qualquer falta, involuntaria, ycem, 
por este meio, reparil-a, patenteando a todas os 
seus reconhecidos agradecimentos. |] 
Ao mesmo tempo, participam que à missa do 

7º dia sufiragando a memoria do finado, será re-| 
sada ás 10 horas d'hoje, na igreja dos Congtega- 


horas: 
O director, 


Victor Augueto Dourado 


Companhia de Gon- 
servas Alimenti- 
cias dg Norte da 
Portugal 


ASSEMBLEIA GERAL 


3483 AVISAMOS os snr's, 

accionistas d'es- 
ta Companhia, que por 
motivo de força maior a 
continuação da Assem- 
bleia Geral de 15 do cor- 
rente, para conclusão de 
trabalhos, e especialmen- 
te o relatorio da commis- 
cão nomeada; só pode 
realisar se no dit 28 do: 
corrente, pelas 15 horas, 
à rua Dr. Affonso Costa, 


ficando assim sern efíeito 
a convocação feita em 
agro corrente n'este jor- 
nal, 

Matosinhos, 24 de abril 
de 1922, 


O presidente da Assom- 
bleia Geral, 


Silva Cunha. 


(a) Atitonio da 


GanticiosÀ 


dos. agradecendo, desde já às pesso:s que bon 
tarem este acto religioso com a sua presença. 


Porto, 25 de abril de 1922. 


José Teixeira de Moraes 
Arnaldo Teixeira de Moraes 
Raul Teixeira de Moraes 
Lucinda Almeida Dias de Moraes 
Carmen Teixeira de Moraes. 


Maria Bntonia Mendes 


Agradecimento a missa do 7,º dia 


8478 QUA mãe, irmã, tia, cunhado e mais familia 
julgam ter agradecido a todas as pessoas. 

que se dignaram acompanhal.os no doloroso tran- 
se porque passaram e bem assim aquellas que 
honraram com à sua assistencia os funerass da 
saudosa extincta; mas receando haver commeti 
do alguma falta involuntaria vem por este meio 
reparal-a patenteando a todas a sua mais profun- 
da e commovida gratidão. RE 

Tendo de celebrar-se amunhã quarta feira às 
10 horas da manhã na igreja dos Terceiros do 
Carmo uma missa por alma da pranteada extin- 
cta, novamente rogam ás pessoas das suas rela- 
ções e amizade a distincta fineza de assistirem a 
esta religiosa cerimonia o que antecipadamente 
muito reconhecidos agradecem, 

Porto, 25 de abril de 1922. 


Mario Augusta Ohagas Mendes 
Maria da Conceição Chagas Mendes 
Antonio Vieira Mendes 

Joaquim Vieira Mendes. 


Os melhores & 
os mais baratos 
são os da Fabri- 
ca Jayme Pinta- 
silno, * 

Vêr a colle- 
ceção nos escri- 
ptorios dos seus 
agentes 
ALBINO PEREIZA 
& 6. Limitada 


a dé Bellomente, 
Tel= 


Ru 


SEER SEER 
ALUGA-S 
3052 GRANDE arma- 
zem e bello 
1. andar, com luz de to- 
dos ou lados, é dois gran- 
des barracões, tudo na 
parte central da tua de 
Santa Catharina, Fallar 
ma rua Guedes de Aze- 
vedo n.º 28. 


CASA 


a054 PECEBEM-SE pro- 

postas para o 
venda de um predio, sita 
á rua do Almada n.º 444, 
com dois andares, quin- 
tal, agua e luz olectrica 
livre 6 allodial. Para vê; 
e tratar, da 1 ás 3 horas, 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


À FORNEGEDORA 


Telephone, 3189 
Rua da Liceiras, 158-160 


au" 


na séde em Matosinhos, |- 


D: OmbOSo, 
0,20. e 0mIS 


Venem barato: 


jm 40 


a commodidade, vende= 

se por 90 contos. ! 
Carta á redacção, a 
E 


Maonilicos 
terre 


3020 pARA construcçi 


719 metros quadrados, 
no gaveto da Avenida 
Camillo e rua Yerceira 
Cardoso, sendo 23 mes 
tros de frente para esta. 
rua e 35 de frente para, 
agnella Avenida; outro 
com 6000 metros qua; 

flrados e uma frente da 
119 metros para a 

Anselmo Braameamp 


, 
ainda outro com uma 


aerea de 10,000 metros 

na mesma ma, q 
Fallar na rua RR 

Braamcamo, 375, ou pel 
phone liS-Foz. | 


Automenel. 


2626 PENZ 1430 19; 
Limoasine, vé 

de-se em perfeito estado, 
devido à retirada do do-l 
E) 

no, | 
Carta à redscção, 8 
Automovel 1725. | 


Comarca do Porto 


8. vara civel 


Bios de 30 
dies 


OR este juizo 8 
cartorio do 3.º 
officio, correm editos di 
30 dias, a contar da sex 
gunda e nltima publica- 
ção do annuncio, citando! 
os interessados Davi 
da Silva solteiro. maior; 
e Francisco Ribeiro, cas 
sado, ausentes em na 


3469 


incerta da França, para) 
assistirem aos termos; 
até final, do inventaria, 
orfanologico por obito 
de seu pse e sogro Mad 
noel da Silva, que foi, do) 
logar do Outeiro, de Ri 
Tinto. 


Porto, 20 de Marçoide. 
1922, / 
O escrivão do 3.º doi 
Francisco Honorio Rebel 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

J. uilar) 
gesso 
Fundos Publico: 

g Papeis de Credito 
Nacionaes 


e estrangeiro 
COMPRAM E VENDE 


BORGES & IRMÃO! 


20 RORTO-LISBOA! 


Preço barato para liqui- 


Vigas dg farra 


casa Costa Brega & Fi- 
134 


k 


) 


sa 


| 


JauquardeBfariespma 


] 


E: 
q 


5 


Lea 
ara 


q 


Ve de Antonio Formandos 4 


e bem situada, com toda - 


E ad 


de Olivoira & Filhos. 
Fundição do Caes 
*- do Bicalho 
“Massaralos—PORTO, 
E boa de, 
av Quinta róndi 


y 
vende-seum com 


R. MS. P. 
MALA REAL INGLEZA. 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V. ), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu eBuenos-Aires 


De Lisboa 


|| De Leixões | 


9 de maio 
22 de maio 
7 de junho 
27 de junho 


* ALMANZORA 

» ANDES 
ARAGUAYA 

* ARLANZA 


6 de junho 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de |.', 2, e 3. classes. 


Os paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


Para 6 Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


12' de maio 13 de maio. 
DESEADO 26 de maio 27 de maio 
DESNA 9 de junho. 10 de junho. 


Acoeitam passageiros de I.', intermetliaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 


Acceita passageiros de 1.º e 2.º classes. 


= 

Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dipigtes se aos unicos 

A a agentes no norte de Portugal. 


THE nhong, 7 5 
gramas: TAIT---PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


E 


Ra a sahir 


3 (Dire- 
Copenhagen, “toy 
“Tecebendo carga tam- 

bem com conhecimentos. 
siirectos e frete corrido 
para todos os portos da 


Dinamarca, incluindo Es- 
hjerz, Hade:slev. Aaben- 
raa e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
cia Finlandia, Koenigs- 
hera, Nw'ahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
ban. Riga e Reval com 
pl em Copenha- 


CETTE. 


(Directo) 


Em 2 do malo, 


BEIRA 


E hoje, prin-. 
| oinia a carregar se. 
á gunia-feira, 


| GADIR | 


AVISO 


são avisados os recebeilores dos cascos vasios vindos por este. 
vanor naia pôrem barcas à borda ldgo que a Jarno; entre, para 
evitar demoras. 


——— 
“ ER e D RAKE | Principles de maio, 


ms 


Londres 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


“Renda, Pinto Basto 8 E. db," 


13: Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
TELEPHONE, 470 


Henry Burnay 8 C. 


Telephone, 885 


ONT BLANC 


Rua da Nova Alfandega, 22 


À Melilla, Malaga, “mera, 
| Bm 90 de abri Nona, Valencia Barcalona, e 
É Nel Marselha, pi para 
aa fa io, 08º portos; to rrango 
À MONT ROSE | pm so de mio int editerrango e 
- Birooto para ã 
HOCHLAND “Jbm 13150 Londres 
peca : e Hamburgo 
ia O EbvobiEno carga a frete corrido para New=York, Philadel- 
Rito Baltimore, “Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 
 BORGHIAD Para Bordeus 
Es (Directo) 


Em 30 de abril 


3168 


Lloyd Royai Belge 


de Ec 
- BURGONDIER | Em 20 d6 abril frio  Buenos-fires, 
y (Directamente) 
— Carraro pin 
: omaha do! de avegação Lo Beagilpiro 


“(Linha regular mensa! de navegação entre o Brazil 
& e 0 norte da: Europa) 


“Anvers. 
Rio de Janairo, Santos, Mon- 


4008 


6 vapor 


PO Havre Saho em 27 to cor- 
k legrete e Liverpool! Tenta, Recahe só carga. 
O paquete Safe em 24 do corrênio. 


Funchal, Per- | p:geb> nassageiros do |. 
nambuco, Bakiia, | infembilana é 3. tlas- 
Rio de vaneiro e | ses e carza para todos os 
Santos. portos do” Brazil com bal-/ | 

deação. 
eTraia-se com vs agentes 


— Pinto &Sotto Mayor 


TAIT&OS E 


| 
3425 


| Wal 8 estray | 


Vapores a sahir 


London | PALMELLA Treme 


Fins do corrente. 


Antwerp & Hull] ALBANO 


a 


Principios de maio, 


London | DARINO | 


= Liverpool TORCELLO | Esperado hoje. 


Liverpool | ESTRELLANO | Princípios de maio. 


Jublin 
; & Glasgow 


Espsrado brevemente, 


ENDYMION 


e eres 


Fins do corrente. 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sitney, Melheurne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 


para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais E 


portos da China e Japão, etc., etc. 


— AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para + 's esclarecimentos dirlsir=sa 205 -:xêntos 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 


Brian, ade 4 0 


“LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D. Henrique. 131 Teleg.—LANDGAR 
PORTO Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


| MDAN 


Recebe carga e passageiros de 1º e 3: classes 


Pará 8 Manaus 


| 2 de maio 
(Via Lisboa e Madeira) 


Hayre e Liverpool | PANGRAS | ade maio 
«sega sea ae: | HILDEBRAND | 10 de mato. 
ta e America do Norte. ALBAN 28 de maio. 


lamporf & Holf hino 


Bahia Rio de Janeiro 
e Santos 


25 de abril. 
Recebe carga. no 
rio Douro até 22, 


BRUVERE 


(Novo) 


| Bio de Janeiro, Monte- 
vieu e Buenos- Mres | 


4 de maio. 
Recebe carga e 
passageiros de 3,* 
classe, 


HERSCHEL 


Recebe tambem passa: 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


geiros para Santos 


EG 


9 de maio. 
Recebe carga. 


LINNELL 


Todos os vanores desta linha recebem carga com tras. | 
bordo no RIO DE JANEIRO a todos os PORTOS DO SUL. | 
LJ jo 


Rio de Janeiro 
Barca portiguega DORTO-BARA! 


Esta barca está prompta a rece- 
ber carga para aquelle porto, para É 
onde seguirá em seguida ao seu À 
completo carregamento, a frete À 
"muito reduzidos 


Trata-se com 


Alvaro Gomes Sá & 6, Limitada 


Rua das Flóres, 139, 2.º 
PORTO 


as 


Motor à gaz 
nobre 


ENDEM:SE dois 
de 9 e 16H. P. 
com o respectivo gaz 


Hamburgo 


O vapor- NEUTRAE -sahirá quinta-feira, 97 
do corrente, recebêndo curga a frete corrido para 
todos os portos da Alemanha. Dinamarca, Sue- | 5975 
cia, Noruega e Nova-York. P 


Trata-se com os agentes, 


jo, dynamo e quadro 
3170 BURMESTER & C.' Lea 


ção de luz, 


Srogão Eluviima 
hone, 2764 R Praça da Liberdade, 82, 2.º 


Rua Heroes de Qha- 


Rua S, João Novo n.º 7 Telephone, 789 Ives, 60L 


À |nuncia que foram sortea- 
À [das para amortisação as 
À obrigações da série aMi- 


À | bem se rea 


ren 


E veira Beljo. 


| Retrato 


[1 
| 
| 
E Marselha Genova) 1, 
ita j “1% jar E & Livorno 
bem carga a frete corrido para 
“ANDES” de LISBOA em 8 8 de VIGO em Side maio E Evora ga caem p 


à |Photogranhia Diamantino 


d tivo porquo deverão tomar conta 


G. N. dos G, de Ferro 


Sociedade anonima-—Res-| | 
ponsabilidade limitada 


Capital, esc. 934:355$00 


2126 NOS termos dos|5 
Nkstatatos se an 


E Para Pernambuc, 


a No 


A 25 de maio o 


nl data agro 

Ulltamarino. O pagamen- 

o este coupon tam- É 

Exposição | 

, no Dentsch-Ban] 

té 30 de junho do cor 

anno. 

Lisboa, 8 de março de 
O direcior de ser. 

. Manoel M. 


to, chegando ao 
à abertura. 


tentes. 


arfisticos|É 


José da Costa 
Campos R 
FILIAL; 
20, Sá da Bandeira, 20-A 
«+ — PORTO — 


QMPRA e vende pa- 
). peis de credito, na- 
ionaes e estrangeiros. 
fiambios e loterias | 


No Por 


sr fi 33 
Vapor “Saugerties” 
Para Porto Rico, Havana, Nova 
Orleans e outros portos do Gulfe do 
Mexico. , 
À sahir nos primeiros dias de maio. 


EEE e e As fragatas recebem carga no rio 
Douro desde o dia 26 do corrente. 


Para mois informes e esclarecimentos 
[Se aos agentes no Porto 


ESTABELECIMENTOS 


Blackett & Magalhães 


ss A. RR... 


Talphon, 1438 Rua da Reboleira, 49 


aa de vapores Hegium 


Anvers g Bremen 
(DIREOTO) ' 


O vapor->NIXE-Csrrega segunda-feira todo 
o dia e terça-feira. ao meio dia, accaitando 


Belgica, Alemanha, Hollanda, Dinamarca, Suecia, 
Noruega, Estados-Unidos da America do Norte, 
ete., etc, 

Para mais informações dirigir-se aus agentes 


W. Stlive & O. 


Teleghone, 1102 Rua Moasinho Ba ;* 


2878 


lveia, 72,2, 


Lugre ALLIANÇA 


A sahir brevemente rece- 
be carga para LISBOA. 


Trata-se com 


Arthur José Rebello de Lima 
Rua do Infante D. Henrique, 101. 


AVISO 


Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor | 


“fFolbein” 


Não recebendo a Alfandega os 
couros trazidos por este vapor, por 


3389 


se acham em barcaças no rio Douro 
de conta e risco da mercadoria mo-| 


d'elles evitando maiores despezas. 
Porto, 18 de abril de 1922, 


Os agontes, 
Garland, Laidloy & €º, Limitada 


131, Rua Infante D. Henrique 


CLAN LINE 


Esta importante Companhia aceeita carpa a 


Hi fetes de concorrencia em conhecimentos, 


directos do Porto para os seguintes portos 
da India: Karacki, Bombay, Formugão, 


| Mangalore, Calicut, Cochin, Alleney, 
|Tuticorin, Madras, 


Galcutta OChitta- 
gong e Oelambo, assim como para os seguin- 
tes portos da Africa: Sapotown Mossel 
Bay, Alyva Bay, (Port Elizabeth), East 
London, Natal, (Durkem), Lourenço 
Margues, Beira, Poríos de Madagas- 
car e Mauritius. 


Para carga. fretes e mais esclarecimentos di- 
| Tigir-se aos agentes no Porto de Transportes In- 
ternacionaes. 


Agostinho de Oliveira Rocha & Irmão | 


Rua do Bomjariim, 306, heº 
TELEPHONE, 2689 


AVISO AOS EXPORTADORES 


A nossa casa encarrega-se da expedição de 


mercadorias para todos os portos do Nuado; ondo 
temos correspondentes, 


NONIARLIIRE MOLANDOGAE  LLOUO 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


A 30 de ahril o paquete 


à Para Vigo, CHERBOURS, “Southampton & Amsterdam 
A 4 de maio o paquete 


Aos snrs, passageiros lembramos a cahida es» 
pecial do paquoto «GELRIA» do Leixões a 20 de agos- 


ES conveniento a marcação dos logaros desde 
Já atendendo á grando afluencia de pedidos Já exis-= 


Vapores só para carga . 
. Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
E À 8 de maio o vapor, 


Para passagens, carva « mais esclarecimentos, dirisir a 


OREY, ANTUNES 5 €., L.” 


“Largo S, Domingos, 82, Lº 


7 Telephone, 1576 


iShore Line 


carga a frete vorrido para todos os portos da 


falta de espaço, previnem-ses de que|- 


Cla 


Serviço regular e raçi de Loixãe 


E Amiral Rigault de Gonguil 


o, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
ntevideu e Buenos-Aires. 


É Em 25 de abril—Para a Bahia, Alo 
ZEELAN DIA 'Samtos, Rio Grande -do Sul, Montevidou 8 
à À 28 de maio o paquete E Aires, 
E ia “DRANIA” Acceitam-se passageiros de 3, vid 
obrigações re- | ==si 
s Estes paquet bei ssegeiros de luxo, de [.º classe &. E Emi2 de mah 
ia “2a, nitro 83. ; Amiral de Kersaint-- “Par; 


Eco, Rio: de Janeiro, Gantos, Montevidau 
A “Biros, 


ORAN IA Acceitam-se nassageiros de 3. cl; 
asso Todos os ae ea dio ana 

ão np Io de Janeiro para Natal, Cabedelo 

paieio À ita do Norte), Maceió, Aracajn, Victoria, P 
GELRIA || naguá, Antonina. S. Francisco, Elorianopo 


tajah 
nternacional do Rio de Janeiro ias 
Os vapores que farem a escal; 
Grande do Sut, baldearão n'este porto 


Rio a 4 do setembro, 3 dias antes da | a pera Pelotas é Porto Alegre, - 


ias prssagens ção 
condições» ser-lhe-hão reservado; 


logo os logares di 
BELLE ISLE 


De Lisboa em 6 de maio 
'Para o Rio de Janeiro, Monteyi 

e Buenos-Aires 
Em serviço exclusivo de passageiros ! 


Recebe passageiros em 1, 
Intermediaria e 3.º 


DELFLAND 


to Em Lisboa no 
x: sagens e qmaesansr 
Praça Duque da Terceira, 4 picante DOR co ni UO Ne E 


Telephones, 4120. Le 2 om Portugal. 


p 


Comptoir Maritime Franco-Portug 
Limitada 


VAPORES A SAHIR SUCCESSEUIt DE 


Koninklijke Nederlandsche 
Stoomboot Maatschappij 


| Dara Amsterdam, 
| Rotterdam, e 
| todos as portos da 
Hollanda, levan- 

do carga a frete 
corrido para Am 
vers, Eruxel- 
las, Liége, 
Gand, c todas as 
cidades da Bel= 

| gica, Lem como 
para Hamburgo 

e todos os portos 

da Allemanhas 
Todos os portos do 

bemo. 


No Porto: 


R. Nova Alfandega, 7) 
Telephone, 1520 


Em Lisb 
Rua da Pr 


| 


Companhia de Navega 
SUD-ATLANTIQU 


Serviço exclusivo de p: 
Panueto de luxo, extra-ranito, a quatro 


Entra ho- 
je e sabe 
ámahã to- 
“|do o dia. 


[No 


Este vapor tambem acceita carga com 
conhecimentos directos (ng New-York, 
Newport-New, Baltimore, delphia, New- 
Úrleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Enenos-Aires, Monteviden, Rosa- 

rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
Madras, Calenttá, Piraens, Salonica, Constan- 
tinopla, a, Alexandria, Patras, Volo; 
Galata, Bane China e. Japão, Timor-Dilly, 
Amerioa Cantral, Thas Occidentaes bem 
como Ghile e Perú. 


e ORDEU Ss. 
Directo 
INO-—Entra hoje e sahe Pres 


Ê 
Para Rio de Janeiro, Santos d 
fevidou mono: Alres. 


passageiros de 
Ze ntsemeliacia e CG) 


Os sonhores 
2.'e Intermediaria pódem p 
os sous logares á vista dap 


E 
todo o dia. 


Holland Cost-Afrika Lijn 


Para Africa Oriental 
(DIRECTO) 5 
Durban, Lourenço Marques, In- 
hambane, Beira, Quelimane, Moçam-= 
bique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- 
ga, Mombassa e Suez 
O vapor hollandez “TEXEL” à ir 
de Leixões, em & ta maio, 
Só recebe passageiros de 1.º olasse 


Pede-se aos snrs. carregadores a fineza 
br a a a nota da ENTE Com a is 
re; À 


Para passagens e quaesquer. “selar 
mentos, trata-se com 08 agpas) it sm 
Portugal é 
Comptoir Maritime. Franco-Po am 
tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE NA T 


Para. a 6 quaesquer esclarecimentos, 
trata-se Bois En E 


'Jervell & Knudsen 


Largo do Terreiro da Alfandaga, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


Gomptoir si e. 
see inc ad 


eidpioo saiE Telha, 620º 


1, so fand 


Vapores a sahir do (Port 


GAULOIS pata BORDE 
Já está á carga 


la Í Pi 


Pati 
em 22 de abril 


WARECHAL LYAUTEY para BORDI 
e NANTES em 28 de abril 


Grande paquete correjo-rapido 
SAHIDA DE LEIXÕES 
(ORIANA o Saio go tgho: para Tia 


Montevideu e Buenos-Áires e portos do Chile e do 
Perú. sagr 


Estes magnificos paquetes recebem passagei- 
rosde 1.º, 21031 app E E É 


Sociedade de Havegaçã 
“NEPTUNIA? | 


Para Marselha e Genova | 


Recebe carga, esperado! 
Douro em 26 do corrente, 


italiano é 
“OCCIDENT” 


Para consulta da planta, reserva de logares on 
qualquer ouira informação, dirigir-se aos ; agentes 
geraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 0.º, Limitada 
Rua Infante D; Henrique, 73-2,º Para mais informações, trata-se co) 
Telephone, €70 End, tel. NAVIGATION Porta ARMANDO OcHoa 


Ou aos seus corresnondentes em todas as | Trspione sto Rua da Nova Atfandegás! nh 
terras do naiz l rarTO 


